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IE:ST/\DOS VJN~DOS -DO BRASiL 

D!Á~ªO DO C~~G~ESSO ~~C~Oiil 
SEÇÃO li --

JL~O XVII - N° n:. CAPITAL FEDERAL QUISTA-FEJRA, 5 DE JUI.liO ÓE lSG~~ I 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Conl"oc'ação de sessões conjuntas para apreciaçã« de v~to.s pre~idenciais 

o Presidente do Senado 'Federal, nos têrmos do árt. 70, § 39, da Com­
tltuição e do art. 1(1, nu IV, do Regtmento éomum, convoca as duas Casas 
do Congresso Nacional para~ em ses.~.ão conJunta a reahzar-se no dia 12 
ele julho do ano em curso na Plenário da Câmara dos Deputados, cc-nbe .... 
cerem dos seguintes vetos presidenciais: 

...:.. ao Projeto de ·Lei n9 :l.654-C·5'1, na Câmara e n9 45-61, no Senado, 
que eleva o Tenltório do Acfe à categoria de EStado e dá outras provldên .. 
elas·· 

:_ ao Projeto de ·Lei no :a 727-B-53. na Câmara e n9 66~54, no Sena.­
élo, que acrescenta parágrafo :único ao art. 4° da ConsoUdação das Leis do 
TrabalhO, aprovada pelo Dec.retowlel n° 5.452, de ·19 de maio de 1953. 

senado .Federal, em 20 11e junho de 1962. ·Auro Moura Andrade, 
})residente. 

MESA 
Presldent~. - Moura And7ade 

PSD. 
VicewPresldente - Rui Paiilleira 

i :UON. 
1 Prlmelro-Secretârfo - Argefnlro de 

!?iguenedo _.. PTB. 
Segundo-Secfetárlo - Gilbe'·to 1\.la­

tlnho _: PSD. 

Tercelro-Secretârlo - Mourf.o Viei­
ra- VDN. 

Quafto-secretâ.rfo - Novaes Fllho 
- PL. 

Primeir.o-Suplente - Mathl!l~i Olym­
plo- PTB. 

Segtmco-Suplente - Guido :Mondln 
- PSD. 
Tercelro-~nplente - Joaqui,m Pa­

rente- ODN. 

LIDERES E VICE-LIDEHES 
DA MAIORIA 

LI DER 

Futnto MU!ler tPSD) 

VlCE-LivEJ 

L\ma Te-ixeira: tFTBl . 
Nogueira da Gama {PT B>. 
Lobão da Silveira cPSDJ • 
Vlct. t'~ o Freire tPSD). 
Jeff,.rson de Aguiar IPS71). 
Gu_ldo Mondln <PSDl • 
Jorgp·. Ma_vnard 1PSP). 

· Saulo Ramos (p'I'B). 

DA MINORIA 

João v'\n..,bôa.s - (UDNl 

SENADO 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SO· 
CIAL DEMOCRATICO 

LÍDER 

Benedito Valladares. 
VICli:•LÍ.DEllfS 

Gaspar Veloso. 
Victurtno Freire,, 
AlO Guimarães. 

DA UNIAO DEMOCRATICA NA• 
CIONAL 

ÚDER 

Daniel K1·leger,. 

VICE-L1DEHES 

Afonso Arinos. 
A!râ.nio Lages. 

Padre Calazans. 

I DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

L!DER 
Barros carvl:!-lho. 

VlCIH1DEB5s 
Fausto Cabral. 
.at"Iindo Rodrigues 
gelffon Mal!ulan 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

ÚDEB 

Mem de Sá. 
VICEwLÍDER 

Aloysio de Carvalho. 

O Presidente do Senado Federal, uo~ termos do art. 70 J 3u da C..,r;.~ ... 
t'tulçâo e do a.rt. 1~, nq rv,, c.o H.eg1mento Comum, convoca as CltHis ça.s<1s 
do congresso Nac10naJ para, em se.·sao cvnJuma a realizar-se no dia 10 de 
jP!ho do ano em curso, l}JS 21UO O<>r<.s, no PaJac.u d_a Câma~a dos Oepu­
taJo~ conb~eerem de veto presJaer:tntl ao Projete de Lei m~ 4.00::!. oe 
1962 na Câm~ra e n" 21, oe· 1962 no senaao1 que ·tJxa novos valores ·para 
os vencimentos drs serviaores tia U:lJâo, mstltui emprestlmo.s compuJso­
rios. altera Jeglsltlcão cto Lmpõsto ae ~·enaa, autonza errus.são de titulas .ao 
recnperaçãn fmancell"a, mod1f1ca l~:>gl~ .açao sã ore emissão ae letras e obn­
gaçõ.es do ·=~souro r~.l('ional .; dá a;ras provwenClas, 

senado Federal ,em 15 d~ JU!lhu de 19ti2. - Aura Moura Alldrade, 
Pre-::.idente, 

FEDERAL 
DO PARTIDO SOCIAL PRO· 

GRESSlSTA 

LÍDEr 

Jorge Maynard. 

VlC1i:•LÍDER 

· Miguel C..outo. 

DO PARTIDO. '!cRABALHlSTA NA­
. ClONAL 

LÍPER 

Llno de Mattos. 
o 

1... DO MOVIMEiNTO 1'RAR.f..-. 
-" LHISTA REi" OV AlJUR 

LlnER 
Paulo Fenda. 

DO PARTIDO REPLBLJCtL~O 

LIDER 

Mendonça Clâ.rk. 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARI/ 
PARTIDO SOCIAL DEMOCP.ATICC 

1. Paulo Coelho - Amazonas. . 
2. Lobão da Silveira - Pará.." 
3. Victorlno ll'reire - Maranhã.o. 

4. Sebastião Archer - Maranhão. 

·5. Eugênio Barros - Maranhão·. 

6. Menezes. Pimentel - Ceará. 

( 7. Ruy Carneiro - Paraiba. 

8. Jarbas Maranhfio - Pernambuco. 
; 
· 9. Silvrstre Péricle.s - Alagoas. 

10. Ary VIanna.- Esplrlto Santo. 

11. Jefferson Aguiar- Espfrito Santo. 

12. Gilberto Mari!lho - Guánsbnra. 

Paulo Fernandes - Rio de Ja-
neiro. · 

H Moura Andrade - São Paulo. 
15. Gaspar Veloso - paraná. 

16. Alô Guimarães Paraná . 

11. C.uid.o Mondin - Rio Gran<le do 
SuL 

13. Brnedito Valladarcs - Minas Gt>­
rais. 

HJ. Filinto Müller - Mato Grosso. 
O Juscelino Kubitschek !Licenciado. 

Em exercJCio o Sr, José Fellcian:,.,J · 
- GOiás. 

·n. Pedro Ludovico - Goiás. 

UNIAO DEMOCRATICA NACJO;-<,IJ, 

l. Mourão Vieira - Amazonas. 
2. Zacarias de 1\.SSU»ção_- Pará. 

3. Joaquim parente - Piaut. 

4, Fernandes Tâvora - Ceará. 

5. Reglnaldo Fernandes - Rio • 

6. ·Sergio Marinho - Rio Grande do 
Norte. 

7, Juão Arruda - Parãiba. 
8. Afrânio Lages - Alagoas. 

9. Rui Palmeira - Alagoas, 
{10. HerlbaJdo Vieira - Sergipe. 

, 
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·n. Ovldio IeixetN - B!-thia. 
l..J 1 'l.'J t._;an t-;!'nt~Ht santo. 
13. Atonsc Armo:- ~ t!tcencmdo F.m 

· exerrJcto u suplente\ VenâuClL 
tgrejas• - Guanaunra 

14. Partre Cala~an~ - SãL Paulo. 
i5. Jnn~'>n · BornhHn:;en _ sant.tt Ca· 

ta.nna 
16. 1 ;:n1;eJ KrJe.qf'r - R te Grande d( 

Sul 
17. 1\flt!tun'CamP"S- Mtna.o:. Gerais 
18 Jrtán Vlla:-h·.·~!- - MHt~ Oro~!\O 
19. Hmf'::: da t:o:-!a - M~tc Utu.\iSO. 
~U, Co'f''!Jra Búenc - GOJ4..<: 

PAR 1'11>0 rHABALHiS1 A 
BRASlLE.'RO 

t.-Vivaldo LÚna - Ama1.nnas. 
2 Mi1•nnt:- lll\'!11010 t~ltHU. 

3 Faust.() t~bral - ceara 
4 Ar>temlTo de Figuetreao ~araiba 
b BÚros carvalho - Pernamou..;l. 
fi Lo.JUnva. to•un~es Sergipe, 
'1. LinHt I'etX€1f8 _: BHh:s 
ll Catadt:r dE Cil:;Lro - U'4 1\0abar& 
9 AriwdO Ro'.ingue!' - R10 

10 Mtg11e• rouw - Rlt.' de JaneirO. 
11 Ne.l.<.on Ma('ulan - Paranà 
i2 S;nl'(' Rámo~ - Sanw Catartna_ 
13 N(uz~le!ra da Gama - Mina., t.~e-

rtus 
Ltceue1ado o Sr Leómdas Mello -

{f'ut lU, E:m ex.:rcif'H.J u suplente:-- sr. 
M;éndunça. C lar~ (do t:'R 1 • 

PARTIUÔ LlBP':l~ l ADOR 

1. Nuvaes Ftlho _ Pernambuco. 
2 AtmsJc de carva lhe - Sama. 
3 Mero de Sã - Rio Grnnrle do .Snl 

P.\RTIUO SOCIAL PROORESSlS~A 

1. José Ma_vnard - Sergipe. 

PARTIDO fRABALHlS'I A 
N4GIUNAL-

1. (,!no de Matos 7 São Paulo. 
MÜVLM.i!:NTO rRAHALHL.S'I A 

RENOVADOR 
1. ·Paulo Fendei - Pará. 

PARTIDO REPUBWCANO <P R ) 

1.1 Mendonça Clark - P"ut.Ul. 

SEM LEU l'."'NDA 

Dtx- Hmt Rosado - Rio Gran~e 
do· Nürte. 

COMISSõES PERMANENTES 

Comi;;são Diretora 
.Moura Andrade - tJreblOent.e 
Argtmmv ae t.o'lgUelreao 
uuoerto Mannnu 
Mourão Vieua. 
.Novaes Flillo 
·Mathla.s Oiymplo , 
QUldO MondlD· 
.roaquJm parente 49). 
H.w .fl~l.lroeua 

Comissão de Constituição 
e Just1ça 

PSD - Jefferson àe Aguta.r - Pre· 
sidente. · . 

üUN - MUtoo Campos - Vtce-
.PresJdente , 

psu - Sylvestre Perlcles 
?OU -.. Ruv Uafneuo 
PSD - LObac da l:iil''eira 
(J UN - H.enoaJOo V1etra 
UUN - Atonst. 1\ftn~, 
u L>N - Atraruo wages 
P'fB - LOUrlVaJ F1.mt.es 
PTH -- Nog-11e1ra -:ta, Oam9. 

Pl. - AlOySIO Cle Carva..no Cll) 

Smou:Nns 

pSD -· 1. Arv Vta~lllB 
}I.SD ~ 2. tlenedJctt. valladares 
psr - 3 ua.spar Velloso 
PSD - 4. Meneze.<~ Punentel 
UUN f João VUla.s Bol..a 
UUN - 2 OarueJ Kneger 
UUN - 3 Sergio Marmno 
UDN - 4 l..OPP$ da Costa 
P'l'B - l Ba-rros ca.rval.ho 

DIÁRIO DO COi-JCRESSO NACIONAl {Seção 11) ' Julho de 1962 

E PEDI ENTE 
1. PTB - Saulo R&mOO 

DEPARTAM:::NTO DE IMPRENSA NACIONAL 
DIRETOR- GERA&. 

f.LBERTO Gé: BRITO PeREIRA 

""" CHI"i~l! DA SEç:Je oD."RE!OAÇIO 

MUr.ILO FERREIRA· ALVES MAURO MONTEIR9 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
seçAo u 

Oepartaf!lento 
DR.tSÍLJA 

de Imprensa Nacional 

ASSINATURAS 

l\EPARTiÇ6ES E PARTICULARES I FUNCIONAR!OS 

Cap1t.aj e lnteJ 1or Capital e Interior 

-
Sewt>~tre ..... ~...... Cr$ 50.00 5·jmtstre ••••••••••••• Cr$ 39.00 

- Dtx-Hutt Rosado 
PL - Yem de Sà (4.1), 

SUPLENTEs 

PSD - Sllvestre Pértcles 
PSU - Ru-, Came1r0 
?SD - Ja.rtJa.s Mnanna.o 
PSD - Menezes Ptmentet 
PSD - Pedro L.UdOl ~, 
PSD - .. '!.noto MUllf 
UDN - Cotmtlra ~~tueno 
Ul.>N _- Zachanas ae Assumpç\o 
UD~ Joao asruda 
UDN - MHton campos 
UDN - Joáo Vtllasboaa 
UDN - Uel Caro 
PTB - Fausto Cabral 
P'TB - V1vatdo Lima 
?TB - Arlindo Roelrlg"Je.l 

_....PTB - Catado de Oa.E-tro 
pTB --Ltma Tet:r.etra 

PL - Aloysio de Carvalho 

ReunJges: Qulnt"-'-felras. àS 16 llo­
rao. 

" Secretário - Rena to de Almeida 
Chermont. 

Ano ..... _,_-·-···" Cr$ 96,00Ano .... ;' ........... _. Ct$ 

I 
76

'
00 

. Comissãó de Legislação Social 
.Exterior E.xterior 

Ano .................. ' . Cr$ 136.00 ;Ano .................. Cr$ 108.00 

- Excetuadas .as para o u:terior. qUe serão áempre anuais, as 
assn~aturas pode1-se-ão tomar, em qualquer época. pQt aei1 wo:iea 
ou 1.1ru ano. 

- A hm de possibilitar a remessa de valores acOmpanhadas dt 
esclue-tJmeatos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preterência. 
à. 1emest:'a por meio de cheque.ou vale postal emitidos a favor' do 
·resoure•ro do Departamento de Imprensa Nacional. 

. - Os. t-uplemento~> às edições .dos órgãos oficiais s~rão fornecidos 
·aos assinantes sOmente me~iante sclicitaçãe. 

- O custo df' número atrasado serã acregcido de Cr$ ·I, tO. •L );!Ot 
exercicio decorrido cobrar·se·ão mals Cr$.0.50. 

PTE - 2 
PL - l 

Reuniões: , ... 
Uma retxetra 
Mem de sa 
Quartas·felrBS àS 16 ht> 

PSD - Sebastião Archer 
UUN - ue. varo _ 
UUN - lrmeu Bornhausen 
P'TB -!Catado de Castro 

pTB - Uma. Tetxe1ra - Presi-
dente . , 

?SD - Ruy Carneiro - Vtce-Pre-
!ldente ; 

PliD - Lobão da Stlvetra. 
PSD - Menezes Ptmentel 
UDN - Afonso Artnus 
UDN - LOpes da COsta 
UDN - Afrânio Lages 
PTB - Ca-tado d.e castro 
PTB - Arlindo Rodrigues !Dr 

6UPL!:NTis . 

PSD - 1. SebasttD.o Archer 
PSD - 2 Silvestre Pértclea 
PSD - 3. Eugênto sarros 
UDN - L Dix-Hult Ro>ado 
UDN ·- 2. Padre Calazans 
UDN - 3. Rertbatdo Vletra 
PTB - 1. Barros Carvalho 
PTB - 2. LOurival t>ontes 
PTB - 3. NelsOn MacUlan. 
Reuniões: Qulntaa-!elra.s, r.s 

ras. - 16 bo-

.secretàrlo: JOSé soares de Ollvetra 
fi'}.illO. 

. PTB - Lima I·etxe:tra 

16 "o- . Secretã:rto: JOsé Soarea de Ollvelra Reuniões; Qutntas·fetraa, ê.s u Fllh 
- o. 

Comissão de Economia 
PSU - Oa.<ij:lar Veuosa - k't'es1· 

odent.e · 
; P"lB - Fau.sto Cabral - Vtce-.Pre· 

•
1
sJdeote._ 

UUN - ser~to MartnhO 
UUN - f!·er~naes t·avota 
UUN - oe. Caro 
UUN - JOát: ·'1\.rruda 
P8D - AlO OUlm~t.ráea 
PSll - Paulo· p•enaer 
PTB - !llogueua .aa Gama (9) 

Sm'l.~TES I 

PSD - 1. Eugento Harros 
PSU - 'A. :::!eo~tlão Areha 
PSlJ - ::r:· ·AIO Gu.lmara~ 
UDN - lt lrmeu Hurnhausen 
UUN -,2 ovtdtc retúfra 
uuN - a t.ach.na~ ae Assumpção 
UON - 4 Sere1. • Ma.rtnno 
PTB -- l. I.,Jma l'e"tetra 
PTB - 2. 8ell1Q Ramos 

Reuniões: Qum~as-retra.s, àS 18 bo. ,.. . 

~ecretàrlo: JOSé Soares ele OllVelra 
FllhO-, 

Comissão de Aqricultura 
PTH .... Nelson Maculao 

rl>!nte 
PSD - Euiênlo sarros 
PSLJ - AlO l.Hnmarâes 
pSlJ PB. 1llt t.o'ernandes 
UDN - LOpe.t da CUsta 
UUN Ovidit. fetxetra 
PTB - Fa.ustc Cabral t'l) 

' PSD - Pedro Luaovtco 
PSlJ - Jettersoo de Aguiar 

Presi-

vtce-

secretà-rlo: José Artst1des d~. Mo-1-~-------------
raes Filllo. · · -Comissão-de Educacão e Cultura ~ COMisSÃO DIRETORA 

PSD - Menezes Pimentel - Pre- 11' REuNIAO REALIZADA, ID.{ 
stdente 20 DE JUNHO DE 1962 
I PL - Mem de sa. - Vtce-PresJ-
dente 
PSD~- Jarbas MaranhAo 
P'l'H - t5aUlo Ramos 
PTB - Arlmdo aoortguea 

·uDN - H.egma..ldo Fernandea 
UDN - Padre Catazans 

Sut>LENTEs 
PSD - LObão da Silveira 
PSD - AlO ouunaraes 
Ollt>J - wno !le MattOs .(Do 
PTB - Catado de ,Castro 
PTB - Llma reixetra 

PTJi) 

Sob a presidêncüi do Sr, Mou-ra. 
Andrade, Presídente, preséntes 05 ee­
nhores Argemiro de Figueiredo, 1~ 
Secretário, Gilberto Marinho 2~ Be· 
4J:etário, Matllias Olympio ' 111 SU• 
JJlente, Guido Mondin, -2~ 'Suplente 
Joa.quim Parente, 3~ Suplente, teu..' 
ne"'se a comissão Dl.l'etora, 

·Deixam de comparecer, por m.otivo 
justificado, os Sra. Mourão Vielre. 
39 ·secretário,· e Novaes Filho 49 Se~ 
cretário. . · ' 

, Pl· - · A1o1s1o de varválho 
Reumões: àS Qua.rtas-fetras,' 

A ata da reunião anterior é ll<!a · · 
A.S 1e e, em debate, aprovada. 

horas 
Secretário: .E.'Vanaro FOnseca para. 

naguá. \ 

Comiss~o de Finanças, -
UDN - · Daniel Krteger - Presi· 

dente I· 
PSD - Ary Vlaillla - Vice- prçst-

dentt r 
PSD - Eugênio Sarros 
PSD - Paulo Coelho 
PSD - oaspar veuo.so 
PSD - LObão da _suvetra 

·. PSD - Vlctorlno Fre!.re 
UDN - lrtneu Bornhausen 
UDN - Fernandes fé.V"ora 
UDN - Lopes da Costa 
PTN - Llno <le Mattos 
PTB - N ogueirs ds Gama 
PTB Ba.mJO Carvalho 

De acôrdo com pareceres do 
:lhor 1 ~ Secretário, a Comissão 
!lhera: · / · 

Se· 
de-

1~) mandar adquirir, iniediatameu­
te. o material julgado necessário a.o 
3erviço Médico do senado, obedeci­
da à coleta de preços e ao par~er 
do Dr. Evilasio Veloso; 

29) aprovar a coleta de preçoo rea:­
lize.da para compra· de materia-1 de 
expediente, 'iando prefetência as fir­
mas que of~receram. os melhores pre­
QO<; 

39) determinar a aquisição dos 
extintores de . incêndio, julgados ne­
c~ssârios . à- seg'uranca do pe.'lsoal e 
dO maten~l do Sena-do. devendo, en..; 
tretanto. f1car bem documentadas 88 
obnga;õe.'l da firma Yendedora, no 
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ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Educação 

e Cultura · 

flue diz .re&'])eito à prestação d.€ assis ... 
rtência. técnica a;o senado e a S'Ubsr.t• 
Jtuição do material que, mesmo depois 
da co-mpra, se apresentar com defet .. 
!tos de fabricação e fttncionamPnto; 

49) indeferir pedido de devolução 51Jo 
da importância paga pelo Müto:ri.!;ia 
:Antônio Gomes da Rocha, re:e~ente 
ao conserto do veículo acidentado 
quando por êle dirigidoj 

REUNIAO (ORDINARIA), P,"<.:A­
LlZADA EM 29 DE JUNHO 

DE 1962 

59) arquivar, por estar aten 1ido, o 
pedido de Gerônimo Afonso de Aze .. 
vedo· 

69/ defer;:r, em parte, o Requer! .. 
menta n9. 304, de 1962, de F1 ancisco 
Soares Pereira, encaminhanCo, em 
!Seguida o p~esso à com~ão de 
'Classificação de Cargo.s; 

79) indeferir o Requeriment.o.._ nu .. 
mero 282, de 1962, no qual José oe ... 
T·aldo da Cunha·, Oficial Legislativo, 
!PL-3, solicita seja considerado como 
ode efetivo exercício o período ~~m que 
esteve licenciado ex otticio; 

89) indeferir o pedido de reconsl­
drraçã>O da. taquígra.fa .revisora Elena. 
Simas, admitindo, porém, lhe seja 
computado, para efeito exclusilJamcn­
te de aposentadoria, o tempo de ser­
Viço queiitionado e já mandaà.o con­
tar pela outra Casa do Congresso. 

A Comi.s.são aprova a propc•sta da 
~~olivett1", devendo o Sr. 19 Secre­
ft.ário determinar quais a.s m1~quinas 
que devem Eer substituídas, 

Por fim, a comissão Diretora-, to­
mando conhecimento dq. Res.olucão 
n? '1, do Tribunal Regional Eleitoral 
do DiEtrito Federal, em que ~ inte­
!Tessado funcionário desta secretarJa, 
exar-ou a Eegulnte decisão: 

"0 Sr. José Benício Tavares da 
Cunha Mello, Redator, PL-3, :~oi llO­
meado juz· eleitoral do Tribur.al Re­
giOilfll de Bra.silia, com e:~erc;cio 
transitório, conforme dispõe o arti­
go S'? do Código Eleitoiàl: 

Art. 89 "Os juízes dos Tribu­
nais eleitorais, .salvo moti?o jus­
ltificado, .servirão obrlgatõriamen­
te por dois anos e nunca por 
~ais de dois blênios consecnu­
Vos". 

A Comissão Diretora .... do Benado, 
considerando cíue o serviço eleitoral 
:pxefere a qualQuer outr-o, é obrigató­
trio e não interrompe o intersMclo ~Ei.e 
promo.;:ã.o de funcion~rios pera. êle 
ll'equisitado (art. 185 do Código Elei­
rtoral) ou nele incorporado3, para 
exercicio transitório, com retribuição 
sob f'orma de gratificações p:)t' ses­

, fiáo (art. 193, letra _ "Bu e § 19>, 
·atendeu ao oficio do PresidEnte do 
-TRE, de modo a· que aquele !uncla­
nário pudesse prestar. preterenc1al­
mente · aos do SeMdo, os 1;erviços 
eleitorais a que fôra chamadü. 

Ao mesmo tempo, a Comt.s1:ão Di­
lt'etoxa consultou aquela Tribunal sõ­
:tire a extensão de tais seniços e, 
enquanto não obteve a resposfa, con­
sentiu que o funcionário D:~. José 
Benicio da Cunha Mello tive.<5se am­
plo exercício ~ Justiça Eleitoral, em 
atenção ao que dlspõe o art. 185 do 
eitado Código, 

Decidiu, agora, o TRE, que neces­
sita do tempo integral do funcion.i-­
:rio Dr . .Trisé Benicio da Cunl1a Mel­
lo na função transitória 'de jtiz elei­
toral, a esgotar-se em seten'tbro de 
1963, perfodo em que não poderá 
acumular-se o exercício de se·t C4rgo 
no Senado Federal. 

Diante do· exposto, e em face da 
preferência legal que posui a. sJus­
. tiça Eleitoral sôbre todos os demais 
s-ervjços públicoo, a· Comiss.ão Dire­
tora, com base em sua decisã J ante­
'J"ior, resolve que, sem prejutzo <1e 
seus vencimentos e demais vanta~cns 
de seu cargo, o funcionário r:r. José 
Beni<:io da Cunha Mello deve prestar 
servi.ços jntegrais à Justiça neitm·ai 
de Bra.<;flia, nas funções trar"sitôrias 
de juiz eleitoral que lhe foram come­
tidru>. 

Naga mais havendo a trata'!', o Se-. 
nhor Presidente encerro- os tr,lbalhQl?, 
lavranr'!o eu, Evandro Mende:r Vi;).n­
na, Diretor-Gerai -e Secretário da 
Comi.::são, a presente ata.. 

As 22 horas e 30 minutos, na Sala 
das Comissões, sob a presidência Go 
Senhor senador Menezes Pimentel, 
presentes OS Sr:s. Senadores Mem Ce 
Sá, Sáulo Ramos, Jarbas Maranhão e 
Caiado de Ca.stro, reune-Se a Comt~;­
são de Educação e Cultura, deixando 
de compareoer, por mcativo justifi­
cado, os Srs. senadores Arlindo Ro­
drigues, Padre Calazans e ReginBJdiJ 
Fernandes. 

E' lida e sem alteração aprOV<\C.a 
a ata da reunião anterior, 

Iniciando o., trabalhos, o Sr. Pre­
sidente procede à leitura da pauta, 
dando çxmhecimento aos Srs. Sena­
dores das matérias sujeitas a apre­
ciação. 

Em seguida, o Sr. Presidente <IA a 
palavra ao Sr. Senador Ja<·ba.s Mn­
ranhâo, que passa a relatar o Pi-o­
·eto de Lei da Câmara: n'l 55-62, qne 
cria, para cumprimento da Lei •nú­
mero 3. 401~ de 12 .. 6~58, cargos no 
Quadro de Pessoal - Parte Perma­
nente, do Ministério da Educao;áo e 
Cultura e dá outras providências. o 
relator emite Parecer favorável q'.le 
é aprovado por unanimidade, 

Em seguida o Sr. Presidente dá a. 
palavra ao Sr. Senador Mem de Sã, 
para relatar o PrOjeto- de Lei do se­
nad-o n'l 34-60, que dispõe sõbre c 
ingresso no Magistério Militar. o 
relator profere Parecer contrário que 
é unânimemente aprovado pela;· Co­
missão, ' 

Nada mais havendo a. tratar, en­
cerra-se a reunião, lavrando eu, 
Evandro Fonseca paranaguâ, Secre~ 
tárlo da Comissão, esta ata, que uma 
vez aprovada, será assinada pelo Se­
nhor Presidente. 

ATA !JA 84~ SESSÃO, DA 4~ 
SES~ÃO LEGISLATIVA, DA 
LEGISLATURA, EM .4 DE JU-
LHO DE 1962 \ 

PRESID:!:NCIA DOS SRS. ARGEMI­
RO DE PIGUEIRWO, GILBERTO 
MARINHO E NOVAES FILHO 

As 14 hora.s e 30 minutos acham-se 
presentes os Srs, Senadores: 

Mourão Vieira ~ Vivaldo Lima -
Paulo Fender - Zacharias de As­
sumpção - Lobão da Silveira - se­
ba.stião Atcher - Eugênio Barros -
Joaquim Pdrente . - Fausto Cabral 
- Fernandes Távora - Menezes Pi­
mentel - Sérgio Marinho - D~x­
Huit Rosado - Argemiro de Figuei­
redo - Novaes Filho - Barros car­
valho - Silvestre Péricles - Lourival 
Fontes - Ovídio Teixeira :..... Lima 
Teixeira - Del Caro - Jefferson de 
Aguiar - Arlindo Rodrigues - Caia­
do de Castro - Nogueira da Gama -
Milton Campos - Pailre Calazans -
Pedro Ludovico - José Feliciano -
João Villasboas - Lopes da Costa -
Alô Guimarães - Nelson Maculan -
Saulo Ramos - Irineu Bornhausen. 
- (35) o -O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa o CQm­
parecimento de 35 Srs. Senadores. 
Havendo número legal. declaro aber­
ta. a sessão, vai ser lida a ata. 

o· Sr. 211 secretario procede à 
leitura da ata da sessão anterior, 

·Que é sem debate aprovada. 

O Sr. 1° Secretá!'io lê_ o segutnte 
EXPEDIENTE 

Oficios do Sr. Primeiro Secrf'tário 
da Càmara dos Deputado.s, de 30 de 
junho - Encaminham, para o arqui­
\'0 do Senado, autógrafos rf.stituidos 
pe!o Sr. Pre.s'dente ela P.epúbl~ca 
após sanção, dos seguintes Projetos 
originãrios daquela. C.ifia: 

Of. 1.001 - Projeto de Lei da Câ­
mara n9 43, de 1961, que altera. o 
Quadro da Secretaria do Superior 
Tribunal Milltar e Serviços Auxiliares 
e dá outrãs providêondas. • 

Of. 1.022 - Projeto de Lei da Câ­
mara n'l 64, de 1961, que regula o 
exercício da profissão de geólogo. 

Of. 1. 023 - Projeto de Lei da Câ­
mara. n'l 59, de 1961 que inclui entre 
os bens impenhorávêls os exemplareS 
da Bandeira Nacional não destinados 
ao corilércio. 

Of, 1.024 - Projeto de Lei da ca.­
mara n'? 53, de 1961, que concede isen­
ção de direitos e taxas aduaneiras, 
exclu.sive a de previdência social, para 
equipamentos - telefônicos importados 
.pela Companhia Telefônica Alta 
Paulista. 

:Art. 9" Os ooupantes de,.,. prédios 
desapropri.nàos terão prE"-~"eréncia na. 
Caixa Econômica Federal,~do Rio de 
Janeiro, .. para obtenção dê emprésti­
mos, com o prazo de 15. anos, j•1ros 
legais, a fim de que p-ossam. adquirir. 
os bfDB desapropriados. . 

.Ait. 49 E' o Poder Exe<:utivo au• 
tcrizado a abrir, ao Ministério da Fa­
zenda. o crédito. especial de Cr$ ... :; 
lOO.ooo;ooo,oo <cem milhõi(S de cru• 
zeiros) para o cumprimerlto desta 
Lei. - I 

Art. 59 Esta lei entrará em vigon 
na data de sua publlcaçâo, revogadas. 
as disp-osh.;ões em c-ontrário. { l 

: As Comissões de Constituição e.. 
'1 :Justiça e de Finanças, depois de\ 
t · cumprido o disposto no artigo 

252-C, do Regimento Interno, OFíCIOS - Ainda do Sr. 1° Se­
cr€tário da Câmara dos Deputados, ( 
encaminhando à revisão do Senado 

,fiut(i:graf-o<S dos seguintes projetos: 
Projeto de Lei da Câmara nq 95,1 

de 1962 

\ 

Projeto de Lei da Câmara n9 82· 
· de 1962 

(N9 l.077-B, DE 1959, 1'/A CAMARA) 

Dá o nome d.e Leoberto Leal 
ao Aeroporto· da Cidade de Cri­
ciuma, no Estado de Santa Cata­
Tina, 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 111 o aeroporto da Cidade de 

Criciúma, Estado de Santa Catarina, 
denominar-s~-á "Aeroporto Leobeno 
Leal" o 

Art. 29 Esta lei entrará em ·vigor 
na data de sua publicação, 1·evogadas 
as disposições em contrário. 

(Aa comissões de Constituição 
e Justiça e de Transportes, co­
m1Ulicações e Obras Públicas. 

Projeto de Lei da Câmara n9 93, 
de 1962 

(N9 3.897-B, DE 1962, NA CAMARA) 

Fixa o prazo de aplicação das 
disposições da Lei nUmero 4.015, 
de 16 de dezembro de 1961 (reen­
gajamento de sargentos do Exér­
cito não possuidores do Curso de 
Aperfeiçoamento de sargentos) • 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. lo As disposições contidas na 

Lei número 4.015, de 16 de dezembro 
de· 1961, OOmente se aplica aos sar­
gentos que, na data da publicação da 
presente lei, já oontem com mais de 
cinco anos de praça. 

Art. 29 Esta lei entrará ep1 vigor 
na data de sua publicação. revogada,., 
aa disposições em contrário. 

A comissão de segurança Na­
cional. 

Projeto de Lei da Câmara nº 84, 
de 1962 

(1'19 2. 751-B, DE 1961, NA CAMARAJ 
Declara ci.e utilidade pública n 
conjunto residencial situado no 

Estado da Guanabara, e dá ou· 
tras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 11J Fica o· P-oder Executivo 

autorizado o desapropriar por utilida­
de pública o conjunto residencial etil­
ficaclo em terreno da União, situado 
no Estado da Guanabara, às Rua.s 
Pàcheoo Leão, Fernando. de Maga­
lhães, D. Estela, Caminhoã, Abreu 
Filho da Escola e da Fábrica, loca­
lizadâs na antiga "Chácara do Algo­
dão'' sob o número 12, Lagôa Rodrig(J 
de Freitas. 

Parágrato único. Provado. por !.1-
tulo hábil de domil1io, que os ":rre­
nos em que está con<>t.ruido êsse co~­
junto residencial pertencem a tercet~ 
ros, a desapropriação se estenderâ. b 
tais terrenos. 

Art. 2\"t o_, imóveis desapropriado.~ 
serão revrnfliàn.s pelo preço da desa­
pr·Gpriação, aos seus ocupantes que 
se interessarem pela ·aquisi~_:o. 

(1'19 306-B, DE 1959, NA CAMARA)1 

Isenta dos impostos de impor­
taçt:.o e àe consumo equipamento1 

destinado à instalação de umc!l 
estação de televisão, pela Rddia 
Clube de Pernàmbuco S.A. 

O Congrmo Na-cional decreta: 
Art. 19 E' concedida isenção dos 

impostos de importação e de consu­
mo para o equipamento constante da 
licença .n~ G-59-11.183-167, emitida 
pela Carteira de Comércio Exterior, a 
ser importado pela Rádio Clube de 
Pernambuco S. A., para instalação 
de uma estação de televisão na ci .. 
dade de Recife Estado de Pernam .. 
buco. · 

Art. 29 O favor, a. que se refero 
o artigo anterior, não abrange o ma­
terial com similar nacional. 

Art. 39 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publlcaçã-O, revogada.-; 
as disposições em co·ntrário. 

A Comissão de Finanças, de·· 
pois de cumprido o àis;:>osto ~o 
art. 252-C, do Regimento In­
terno. 

Projeto de Decreto le~islativo 
nº 11, de 1962 

(N9 85-A, DE 1961, NA CAMA>tA) 

Aprova o texto da Reso~u.;âo 
WH~~- 1.243, adotado pela 'lll 11.<­
sembléia Geral da Orqáni::ação 
Munã.J..,!l de Saúde, modijicanrJ.J ts 
artigos 24 e 25 da Constituição da­
qcela Agência eapectactzada C:us 
Nações Unidas. \ 

O Congresso .. Nacional decreta: 

Art. 19 :E aprovado o texto' da nc­
t:olução W&A 1. 243, Hdotado pela ..;-ar 
Assembléia Geral da Organiz·1ção 
Mundial de Saúde, modifican'io {lS 
artigos 24 e 25 ela Constituição do:t•J11t·­

la Agência especializada das ~aç0"s 
Unidas. · 

A'rt. 2" 1!:ste Decreto ·Legislativo f-n ... 
trará em vigor na data de sua pl_Jh'i­
caçâo, revogadas as disposições em 
contrário. 

As Comissões àe Comtitui.;ão e 
JUstiça, de l}elações E:xterio!·zs e 

de Saúde . 
TRADUÇAO 

Décima Segunda ASEemÍ:lléia MunGial 
de Sáúde 

WHA 1:2 43, 28 de maio de 195!) 
<?riginaJ: Inglês. 

Emenda à Constituição - At .. 
mentfl- do- número de mem1>:os 
apto~ -! dCsignar uma pessoa f;c~ra 
ter assento no Conselho Ex~o:ttU­
vv I arts. 24 e 25). 

A Décima Segunda Assembléia M.:.tn· 
dial de Saúde. · 

' 

• 
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(Seção 11) Julho de 1962 

( .. ~-

(..'onsid~~.ando a propos-ta apreye.n1.a-. 1 vado.s, pata cadu._ .depositante,. po­
d.a. pj_o .Go.ê1.·n·o do Rêino Unido· daj dfndo _as importnncia;s. traru;feridas 
Grã-Bretanha e lr!andâ do No!'-te, ser- llvremcnte movrmentadas por 
d!!Stmada a aumentar o número t'as· seus titulr.res. _ 
pesso'l.s chamadas a tomar assêh•.o ~o . §-· 1.9 _Em caso ~e· Uquida.ç~~ das 

· Con;Plho Exec.utivo; Cl) . -ccol)erat'ive.s de credito . que nao te-
aen:io examinado o· ~exto das ~m~n- nham operado n~ Cartem~. de Redes-

. da:; propostas aos arts. 24 e 25,da c:mtos da S?~enntendênCI.a da Moe­
Constitu!<'âo que o Diretor-Genl ·rc- i da e do Credito, a tr~ferência a 
mu'li .. ~:Ju ·aos Estados Me.mbros a 1s C.e j' que ~ ~efexe ~ste artigo só poderá 
novembro de 1958; e- s:r fe1ta decorridos seis meses do le~ 

cor·stalando que os dispositiv:Js do 

1
.-van_r-l'mento das suas co~tas de de~ 

a!'t '13, da constituição segun--Io < s pós !tos. · . . 
quais os textos das. e_mendas pr nos- §_ 2.9 Aprova_ do que seJa J?elo Mini~­
tas à ·constituição devem ser comuu-~ t~l'-> da· Faz.ençla_ o relatorio do li~ 
cada"> aos-- F..stados Membros pelo me- qmdant~ a que s_~ refere o art. 13 
nos rt.iS ineses· ant~_lle serem eX>'~""11- do Deereto-1~1 n .. 9.346,. de- lO de 
rodm pela As~emb!éia de saúde fo_- j~nho de 1946 e apurado o grau s.l.­
rám devidament-e observados. --;· t:sfr.~ó~fo de liquidez do Ban~o .. ca..<>a. 

L Adota as emendru; a constituicão ba_n~~ma ou cooperativa -de crédito, o­
. qÚw f!guram nos anexos f2) a "!SSa }"(·- M1r~tro da F~zend:t aum_entará o 11-

1 ~ e que dela fazein parte mte- mlte est.abelemdo neste a-rtigo para a 
.. 59 ucao . . .. transf"rfncta. ·dos créditos. -

grnnte; : . - e 3.11 O -:Banco do Bra.sll podérá op-
(2) _A crdem dos·_anexQS ê a M·~s--1 tar:pelo pagamento imediato dos· pe­

rna oUe -está indicada no Ultimo- f-h• quenoS depósi';as ôe~ Cõntas pOpulares 
. rágri'o du tradUção f1·ancesa. da CJ:::lf5~ ou de· .. men-ores, prooessando-o por 

titu;ç, ·o {Ver ~ocum-en_to~ governJ.~"'n~ inttrtr:édio do. pr~pri_? Banco ou .C?· 
t-rusr ~nova edição_ pagma 20). mte_- •

1 
one. n.ttva em .liquioaçao, ou tronsfe-!'t­

grant.::, sendo~ ~os textos inglês, cJtt- los à . Caixa Econômica F(:d~ral, • se 
n~s esnanh<;L francês e russo l'Jl!~J- esta_quiser aceitâ-lo.s. 
mente 'autêntlcos; ·1, §. 4.9 Poderão também. o Bartco do 

· · ~ d · - la d Brn3íl e a Caixa de Mobilização Ban-
. ;:, I?f!ctde qu~ OI~ exemp r~ ri a cária. ·entrar ·em entend_im-entos ~om 
p"es r.t~ ~esoluç-ao_ SeJam .. aute[_l~.a .. as outros Ban~os · ou OooperattvA..S d<' 
c?n: a assma!ura do Pfe_sidente ~::t J~- _ ~.~di~ no .sentido d~ lhes se_r tranS­
c1mr Segunda A_ssemb~éla Mundtal f'E fcri:;os parte dos ··depósit-OS -de que 
Sa11C e e a do prreOO.r-Ge!al d:r • )rz:a- . oogi a êste- ar:tigo, salvd os: referidOs 
niza·:ão· Mund1al ~~ Saude. um l:ps) oo ~ 2.11, contra a: ·respcnsabilidade 
qt.Ja..·;. se-rá tr.an.~mttxdo~_ao Secret,:í-r·~- da. Caixa de · Mobilizagão Ban~ár1a. 
Get 1.1 de.s Naçoes Umdas depos1táno ·em tênues a serem conven~ionados. 

r.:t· Cvns:tltu!çâo e o outro ccmsei""'i!"O Alt. 29 Excetuam-se da tra:l.Sfe ... 
nQp · arquivos da Qrgan!z.ação Mun- rência. de~rminada no artigo ant.e .. 
di~ de .Saúde; e·. ! i(lr cs seg-uint.es depó.sit-cs: . 

3. Decide mais que a nceitação C~s a)_ daque!es que f'!)rem devedores de 
eme1ufus a -. Constituiç~o. t~:s cdno estab.elecimento. ou coobrigados...e'm. 
está(.' 'formulados na presente .. cr.sO'ü- suas obrigações, àt-é_ o limite da _di .. 

.vld~ ou coo-brigação; · .. 
cão se torne efetiva, nos têrmo.s do -b) daquelts que ex:erçam, ou ha_fa-n1 
árt. 73 .da· .Constituição, pelo ~enú-u:. exer~ido dentro dos cinco (5) anos 
to de uu ihstrumento o!l~JB.! justo ac 

_ · 1 d . .. ·ry -1 :; ant-eriores à data. da. deêretação da. li-
sec,~~no [J~x~ ~,as ~~90--~ , n~ t',: quidação, cargos administrativoS · rt<í 

Dectm1.-PnmA1.a Sessao P~et.ána .. ai estabelecimento 'Ju·em emprêsas a êle 
dE: 'maio de· 1959. vinc~ladas. ou ainda -mantido contrô-

TEXTO lNGL~- lle. econômico d~ tais emprêc;as .em 
, • · f qunJquer tempo do mesllJ.o pe..'iodo; 

Pro;eto de Lei da Câmara n~ 87, 
de 1962 

<N.> ~29-A., 'DE 1939, NA CAMARA) . 

Autoriza ·o Poder Executivo a 
abrir ao Poder Judiciário - Tri­
bunal de Ju,stiça do Distrito Fe~ 
deral - o crédito especial de Cr$ 
1.131.000,00, destinado ao paga­
'mento do salário-espôsa de ma­
gistrados dilquele Tribunal. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 '1 E'_ o Poder ExfCUtiVO au­

toru·ado a abrir ao Poder Judiciário 
- 'ftibunal de Just1Ça dD Distrito 
Federal - o Crédito especlai de Cr$ 
l.13l.OOO.Oó (hum ·milhão, cento e 
trinta e hum mU cruzei tos), destina­
do ao pa~amento de salário-esp&~ 
de Magist-ra-dos daquele Tribunal, de 
que trata a Lei n.9 2.745, de 12 de 
mãr·o de l!l56. -. .. 

le;Ja.is do -ex-Mestre. referência 23, aa 
Tabela. Unica de Extranumeré.ril) 
Mên.sallSta dO Ministério da Marmha. 
Domingos Luiz Rotti. falecido em 10 
"de dezembrO de 1956, em conseqUência. 
de doença. profissional (tuberculose 
pulmonar). adQuirida em serviço, a 
pensão espe<>lal de Cr$ 3. 750,CO (1rl!3 
mil, setecenpos e cinqüenta cruze1rvs) 
mensaiS, · 

Art. 29 Ais dopesas -decorrentes aa. 
execuçto da preseonte lei ocorrerá a 
conta da dotação orçamentário do '\ 
Ministéri.o da Fazenda, d~stinada. ao 
pagr:mento de pensionistas. 

Art. 311 Esta lei entrará em vi&ot" · 
na. data de sua publicaçãÕ, sevogadJS· 
as dispc.sJ$ões é!n contrário. 

• As Comi&ões de Constituição e • 
Justiça e. de Finanças, depois de 
cuinprido o art. 252-C, do Rct:t· · 
mento Int-erno . 

-Att. 2.11 Esta lei entrará em vigor 
riá rtatá de sua publica·~ão, .r~vogadas 
a::. c1ispqsk:ões em contrúrlio. t de J 962 

A Comissão de Finanças, de:J?t?!sj · · 

Projelo.de Lei d~ Câmara n9 91, 

de cumprido o· disp:>st'O no arti- (N~ 2 C~S-B, DE 1960, NA CAMARA) 
· gu 252-C, do Regimfntó Interno. Autoriza o Poder ExecuttvJ-- a: 

__ - c!bnr pelo 'lrlini.stérío da Fazenr:a, 
Pro ·eto de Lei da Câmara n9 88· ~ crélliro especial de Cr$ ...... 

· ~~26.200,-00, -para atender. a d, 'i-. 
de 1962 11esas da ·Comissão. de Reparaçõ ., 

(N•? 3,059~B, DE; 1961, ~lA GÁMARA t!e.Guerra, <te ·1 _df; janezro a 31 
~.de. dezembro de -.1960. -. : 

Transfere cargo do Qu.adro de 
PeSSoal - Parte Permanente de. -o Cong:ressô N&Cionai decreta!- "' 
Mi_nisté1-t.o da .·Agricultura para Art. 1V Flca·o Poder- Executivo a·t-. 
igual Quad-ro do Ministüi.o da tórll.ado a abrir, pelo MinLsté'no 'llll. · • 
Aeronáutica. Fa-zend.a., o· crédito -especial de C~$· . ~ . 

-o -congresso Nacional decreta.; 826:200,00 (Oitocentos e vinte e se-i& 
· 1 mil e -duzentos c.ruzelros), para aten- · 

Art. IV 'FiCa trans~erido, .ex-óff,lc.o. _der, de 1-·d_e janêtro a· 31 de dezemt-ro­
no interêsse da _Adnlinistração,_ para .rte 19GO, ao pagamento de grati.ilea- · 
o Quadro de Pessoal .:._ Parte Perma--
nente -- do Ministério da Aerõntmo:- ções .:Peja _pp.rticipaçâo em órgão .de 
tici'a com o respectivo ocupante, _Fl·an- . d-eliberaç§.o ·:-coletiva, à ·razão -cte ; 
cisco de Assis Gonçalves de Am<>rlm C:"O 50D--,OQ_ (Quinhentos- _cruzeiros} P.>r 
Bra.;~do,. um cargo de Químico, Cõ- seS:3ão, ._para cada ·membro, e grattfie;.• .. 
dio-o· TC-2U3, 17-A, de lgu"Rl Q1,1.adro ção pró-labor-e, da Comissão de R:::~ 

'"e> pàrnÇões de Guerra; · · Co l'.iinistério da Aglicultura. t 1 
... , c 2• E t I I· t ... --~r- Parágraf~ ~lco;. O çrédl :o especla 

.n.:. • s a e en rara. em "leo de. que trata o presente artigo a-ut.o-na. <·ata: de sua, publicaç~.o. revog·1.qas t t t 1 
ns i is'!}osi<;õeS em contrário. _ ".J:!!à icam_en e. reg1s rad.o pe o Tribu-

. nal de Contas ·e distribufdo ao Tc<,()u .. A Comissão de Serviço Públic'J ro Nacional. . . 
Çivil · · Art. 29· Estâ Iéi entrara. Em. Vlgor No art 24 substituir a palavra -cr_- J c) os provenientes ou 1-emanescen­

_zoito' 11ela _palavra "vmtc e q.ua- tes de operações de V!>nda ou pro­
tro '. Sl.p1·1mir mte1ramente o .. ex~o :::nis.'a de venda ao e3tabelecimento Pro"eto de Lei.da Câmara·n~ 89~ 
do art. 25 e substituí-lo pelo H- -de hehs m6veis ou imóveis ou d~ ~- de 1962 

na data de sua publicnção,. revogadr.s 
as dlsposiçeôs· em contrário. , 
·"' A Comissão de~Finançr.s,.t1épc1s: g1,1inte.: . ce.~..-:Je.s (l'p dire-ito e a-"ão; - · _ a 

"1!:~ses. membros serão ele1tos pur d) os de entidades de direito públl-- · (N 7~-A, DE 1950, NA CAMARA) 
trêS ~.nos e podetão ser reeleitoS; 110 I co, de somedades de economia miSta, Autoriza o P~er ExecutiVo 'I 

entanto, dos doze membros ;le~~s I de nut.-tuqulas, de repa:rtições fP.riemls, abrtr,. ao Tribunal de conta.<:, o 
por c~asião da primeira sessao_ ca estaduais e municipais e de institu1- rJrédlto especial ãe Cr$ ....... . 
AsesmiJléía'"da Saide que se real•zar- ~ões que percebam, em virtude de lei, 15o.o:o.OO~pa;a atender a despe-

Ce cumprido o disposto no artlgo 
252-C, do R-egimento Interno. 

Píojeto de Lei da Cârnara n9 92, 
..de 1962 apó~ n entrada em vigor. da ~mvn!la con"ribuiot;ões compulsórias de qual- ;:a,;; com pagamento. de- qmt1J!Ca-

h- prerente Constituição,.que aC'llf''l\a qUSl" nat~treza. b~m _como os ·realiza- rões adicionais e salârios-jamíiVr (N'' 2.1•10-A, DE 1960, NA C~\MAR.Af 
0 nútnero doS membr.os do Conse~o do..<; com tno-bservaneta das determina- ·Feiereaies aos·eXeJCi.ct-Ds de 1953, Autoriza o Poder Executlvo a 

de -dr,zOito para vinte e quat1::-o· do~s ~õêf:- -legais; ~ "" i954, 1955, 1956 e 1957 ...... ~.- abrir. pelo Mtnisteria da Educaçco 
tei-ão rm-an'dat.o -de UIÍl .ano, -e dOJS e) Os ~que hajam sido_c~didos "à tfu- 0 Congresso Nacional de-cfeta: e Cultura o credito espeetal dê 
cutro 5 .mandat0 de. quatro a_n'JS. st-, cem~. au.Ta_nte_-o processo da inttn·- Alt. 1Q Fica ·0 Poder"Executtvo .S!I- crs~ 10.00:0.000,00 para aplicaçdo 
gundrJ o sorteio que sel-á feito pma ven~ao ou.hqm~a~ao; . . . toi-i2tdo a abrir ao Tribunal dé Con-. na pomtrução do Estádio Un_lve._ 
'"se j'lm". . /) os. que, a JUIZO <!o liqu1d:mte se- .\ . • - -. ·j ''' ·,10· da Fede-ça-0 Univ-s1,, '"" .. jam_ suspeites de representar meta:.. tas, o\ crédito especl~I ~e Cr$ ... ;"· · a '"" ~· ~~ ... ·-.-·- I transferêncin-; dqs d-:pós_it·:m meneio~ -150.f_no,oo <cento e

1 
cmquenta m1I c.ru-, Ha PE;:lisla de Esporte_! •. 

· . · "' - ~ gs·J nados nas alíneas anteriOres. z~irf',) • pa~a aten~e! a_ d~p~s~ com o Cdngresso· Nacional decreta: 
PrC!eto de Lei r a Camara n 'l" Art. 35' E' a. Caixa de Mo. bitiZação dlf~r~n('a-S -d~ gratiftcaç_p.o adJCtoll&! e úrt. 19 Fica o Poder Executivo au-

·- de 1962 Ban::ária aut-orizada~ alienar os bens saf~rJo-famtha refere_n!es nos ex~r- touzado a .abrir, pelo Ministerto ua. 
-~ móv?is e imóveis recebidos em paga- cíctos de 1953, 1954, lf'5nc, 1956 e 19<J7. Educação e Cultura, o credito especl).! 

}· lN5' 3.€!?6-B, DE 1CG1) mrr:~. pelo mellior preço por êlfs Art. 29 Esta lei entrará em Vl~or àe crs lO.OOD.ooo;oo (dez milbôes de 
Dispõe sôbre '!lormas. pa~a ga- ofer~cido acima do· valor -pelo qual na Gata de sua publicaçã-o, re'loga- cruzell'üSJ, para aplicação na c;.n;, .... 

'!'antia dos p~quenos depos!t'f1lles estã) e~criturados, ou forem avaliadcs. das as d!sp<J~it:<!es em ~ontt;ário. _ truçho. do Estâdio uruversttâ.Mo da 
d-Os. esta_beJ.ectment?s __ bcw.car~os e AI t. 4.9 o Conselho da Superiníen--1 . A Comu;sao de ~m,an~as •. dPPO~- Federação UniverSlt:'tria Paulista de 
ce>operatwa.r: d_e cred1to, e da ou- dênr-ia da MDeda e ·do CrPdito expr- a e cumpndo o, du;posto no art.!· 'Esportes de São ~awo. 
t!as providências. · .dir~. 9.!i .instruç_õss rtec~árias à exe- 1 o 252-C, do Regimento ~te,n~. Art. 29 o Ct'édito, cte que trata a 

o cong.resso Naciohal decr"ta·· eurr-1 desta lf'L \ ~ h · · -- prtsente lei, será d!strlbuido pelo. Te· 
- . - . A~·t. s·.Q A 'fim de acelerar o prv- rro'.':.\to de Lei da Câmara n~ 90 souro Nacional ao Ministério da &tu· Art. 1.11 Em caso de liquidação ju- -ces~o de liquidação extrajudicial de •"' · ' · ç lt o · à • 

d icial ..-.u extra-J'udidal de bancos, C!'t· estaOelecimentos de crédito, t!ca a Su- ,.. de 1962 · caçaa e u ura, 00 e ser post.o ._.. 
'"' 1 dis.postçâo da Fe-4eraçâo Un1ve~·mta.--sas bancáriàS ·e cooperativas de cr~- Oerin••t-nMf!cia. da· Moeda e do Crédito (NQ 79?-C. DE 1959 NA C AMARA, ria Paulista de Esportes. benefic.nda 

dito, que .ttenham operacto na carte1- com a cooperação da Ca!xn de MObt.... .~ ,. ,... ' - pe-·a Lei n\l 3.461 ãe 9 de nGvembro 
r~ qe Redescontos da f?uperint:en~éfi- Uza "'ão' 13ap.cár}a. autori7.ada. a pro- c;._oncede a pensão . e8pecl~t· d'e de. 1958, ficando, l:lUtomà.ticament.e 
c1a da Moeda e do credito, e apos o mover entendunet:tos co~ . outros Cr~ 3. 750,00 ~ensals _a ja111;llm a e re"5i.straao peJo Tribunal de Contas. 
levantamento das .suas contas ~e de~ bancos o~ ~ooperatlvas de credito. Qlte Domtngos LUlZ !?-ottt. ~ervtdor rlo Art. 39 Esta lei entrara em vzgor. 
posito que· sera. feito pelo llqUid_an~e este,iam mteressados na lncorpOraçao Arsenal de Martnha do R1o· de ó ta ·de u publicação revogadas 
no prazo de _se.ssent.a. dias, o liqm· do ntJvo e passivo daqueles estabele~ Janeiro, do Ministério da · !.farz- na di: OSiçê 5 a contrár•o · 
dante transferlré. no Banco do ·Brasil cimP.ntos. . _ nha, falecido em consequMcza rtel a~. P · es.en: " · + ·... •• 

5. A., por conta da. Caixa _de Mo-bi- Art. 6.9 A uresente lei ent.ra~~- é1n . . doenca profissional. , J ~~ ComdissEo~s .~e. Consg~~.,ão ! 
1ização Bancária os depósitlos do pú- vig"or a par~1r de V" de agôSto de - _ · - u.s ~a. e uca1_ao .e u uc~ 
blico at.é o limite de quinhentos mll 1961, revogsjaS as disposições ein () .Congresso Nac!onal decr.et~. de ~tPaoças, depvls ae cumpnd(). 
cruzeiros CCf$ &00.000,00) ou até contrário: ·- As conlissões de Econo.. A 't. 1'1 );: .concedida. a nart1r d~ o_ dzspost.o no Jl~t. 252-C. do R~~ 
igual q_uántia do.s depõsitcs mais ele- mla. e ]'i.•,uuuas, (-':m.bro de .1900. aos benefl.c1~l'H-s__ gtmento Int7J."IW ... 
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;ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNUO 
PARA O EXERCíCIO l<'INANCEIRO DE 1963 

RubrCca da Desx:,esa 

DESPE5.\S OJ:>DINiilllAS 

VERBA LO,OO - U,JSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.1.00 - Pc.:Ssoal Civ!l 

Subconsignações: 

1.1.01 -vencimentos ......•.... ·······~ 
1.1.02- Subsidias e represt·ntações ••.• 
1.1.04.- Diversos •.•.•••••• 1 

••••••••••••••• 

l..l.Ó6- Auxilio d~Jença ................... . 
l.l.O'J- Ajuda de custo •. ." ••••.•...••••.•• 
l..l.08 - Diárias ••..••••..•.••.••.•••••••. 
1.1.09 - Substituições ••.•.••.••••.•••••• , 
1.1.12 - Salário família ................ ,, 
1.1.13 - Ora tificação de tw:ação ...•••.•• , 
l.l.15 - Gratificação pela p1:estg_.çrw de sel'l 

viço extraordinárto .•........ ,_ . 
!.1.16- Gratificação pela n1~resen~çâo W 

gabinete .••••.•......•.•....••.. 
1 1.21 - Gratificar;áo adicio~'lal por temp! 

de serviço ••...•..• : ; .•..•.•. :. 
1.1.26- Gratiflcação especiiu--de nivel unJ 

· versitáric ••••.••••...•....••••.• , 

• 
r A Câmara dos Deputados aprovou·, nõs lêrínQ~ 
do art. 169, do Regimento Interno( I) ~~guinte: 

1MJEXO 2- PODER LEGISLATIVO 

Sub anexo 2, 02 Senado Federal 

DCTAÇAO .. 

1 Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 

Rubrica da Despesa. 

1 ~ 5. Ü - Telefone. t.clefonem:as. ~legrama.s 

259 '980' 000 
105' 120' 000 

15.000,000 
3,620,000 

85,000.000 

5.000.000 

473,720,000 

117,960,000 
30. ouu. OOiJ 

200.000 
. 36.240,000 
2ou.ooo.ooo 

Mln MO 

. 60.000.000 

3.000,030 

447,900.000 

'. radiog-ramas porte postal, e a.ssi! 
f natura de caixas postais; 1nsraJa ... 

) 

ção, conse11·vação e mamtt.cnção 
de se;.·viços de Telex ......... , .. . 

1. 5. 13 - Seguros em geral ................ . 

Tota da Consignação 1.5.00 ... . 

CONSIGNAçKo 1.6.G0 - Encargos D!vers1)3 i 
Suocullsignac~...:i· · 
1.6.01 - De.spesa.s miúdas de pronto paga-
. mento ............. : . ...........• 
1.6.04- Festividades recepções, h-lspeda­

, gens e h(lmenagens .... ; .. : ..... 
1.6.11- seteção, aperfeiç-oamento e espe­

_cialização de pessoal:· 
1) Realização de concursos e 

provas de especiallzaçâo de 
:funcionários no exterior . ; ..• 

1.6.14- Exposições congressos e- conte-
rêncms: · 
.V Grupo Bra.sileiro da União In­

terp<:ramenta.r •.••..•.......• 
2) Gru:>o Brasileiro de Associa­

ção Interpalamentar de Tu .. 
rismo ••........ ; ...•••. : ..•.• 

POTAÇAO 
,Variável 

.CrS 

; s.ooo.ooo 
2.000,000 ---4LOOO,OOO 

f',' I ' 
' 800,000 

1-200,000 

2.000.000 

J,{i) 
18.000,000 

I 
6.000.000 ' 

Total da. Conslgnat;ão 1. i.OO 

CONSIGNAÇÃO 1.3.00 - M·at_eria1 de 
Consumo e de Transiormaçü.o 

,,.. ·.92L61Jl.OOO ___ _:_ __ _ :n Para a Conferência Inte~vur­
lamt:ntar Pró-Govêrno Mum- ~ 

- , r 

Subconsignações: 

1.3.02- Artigos de expedf~nte, desenho. 
~ ensino e educação 

1
••• • • • • • • • • • 

1.3.(13 - Material de Hmpe~a cons~rvaçéo 
. e desinf ~cção ..... r ..............• 

1 3.04 - CombustLVeis e lutrificantes 
1 & Ofi. - MatertaW e acessóuo.s de l.flatnn­

uas. de viaturas e ~le aparelho., . 
1 3. os - Gêneros de alimelltação, a.rngos 

para fumantes . . . •.. . . . . . . . . . . . 
1 11 11 - Produtos químicos, •biológicos. far ... 

maeêut~cos e odon:..O'ógicos; artt ... 
,go.s cirúrgicos e outros de usv n<i!· 
laboratórios . . . . • . • • . • . . . . . . . • . . 

1.3.13 - Vestuârios, uniformes, equipamen­
tos e acessórios; róupa de canl&. 
mesa e.banho .... : .... :: .. :: ...• 

Total da Co~signa\,áo 1. 3, oo· .••• 
CONSJGN.-'o.ÇÃO 1.4.00 - Materlat Permanente 

.S11bconsignações: . 
1 4. 03 - Material bibllcgráf:co em geral; 

filmes ........................... . 
1 -!.05 - Ma!eriais_ e·_ acessór.O)> para •n....;tai 

laçoe,<: ~-'•Pl.rlca:.. . . . . . . . . . . . . . . .• 
1 4.09- Utemilios de copa,t·cozinha. dor• 

mitório e enfermária · .... · .....• 
.4.,12 - Mobiliário ~m gera'! ......•. 

' Total ·1a Consignação 1.4 ()O •.•• 

"'•)1-!'!;JGN~• \~ 1 5 00 - Sert''~,""'·' de Ter'! :p·o5 
Rubconsignações: , 
1.5 03 - Assinatura de órgiiú~ oficiais e de 

recor:tes de oubltca):;:6~ of'riód1'·.r,b 
1 5 04 - I'uminar:ão fô"ça r::l0tr1:? e ·<zÁ.!:> •• 
1. 5 ,06 - Reparos adaptaçô(s.' · recupr! acão­

e conservação de hem. m6vf'!!" . 
1.5.(;7 - Publ'ca~ôes Gerviço·3· dê !mpres~ão-

e de encadernação! ............ . 

Câmara dos Deputados, em de· 

' 
• 8.000.000 

3 000.000 
'i.OOU.I)OO 

4.500,000 

~.noo.ooo 

1.000,000 

5.000,000 

. 30.500,000 

4.000,000 

2.500.000 

1 oon.ooo 
5 000,000 

-------
12.500 000 

3· !)00 Q1p 
5 ono ooo 
3.000,000 

20 000.-0bO 

de 19C2. 
/ 

dial ...•.......•..... -.•..•••• 

I 
4) Diversos • , •••• ~ •••..•..•.••.•• 

. I-6.23 -Diversos: 

1) Gabinete do Prcs.idente do 
Senr.do: 

ll Pes!ioal ................. . 
2) Material ............... .. 

2) Asscs&-oria Legislativa •••.•• 

]. 000 01'!0 
3.000 000 

2.000,000 
10,000,000 

4. 000' 0"0 
115.300.0[''1 

TotaJ da Consignação 1.6.00 .... 159.300 00~ 

Total da verba ~.o.oo .. .. .. . ... 1.164 92<l 000 
--·-:-:-:-:-----

Total das Despesas ·Ordinãrlas 1.164 920.000 · 

DESPESAS IlE CAPITAl. 

VERBA 4.0 _00 - (N\IR3T1ME.-NTOQ·- · 

CONSIGNAÇÃO 4.1.00. -.Obras 

Sitbconsignaçôes; 
4.1.01- Estudos e projet-os· •..• ;.,.õolll• 

4 I.Oj - Repa:ros adaptacô"S coll""PrV<H.:flo 
e despesas de emergência com 
bens imóveis ..... ~---~;;.· .. : ... · 

rota! da com•ç;n'lçã-o··4:l.·OO-~:•o-

coNstGNAÇÃo 4 !J on ..;... F.:qurpamenios e -
Instalaçôes 

\ 
Subconsigna çõe.s: 

.4.2.01 - Máquim:.s, motores 7e apn~hl•s -~ · ,, 
Total rla CC'nSJgnacão 4 2 00 •.• 

Tot?.l da V~rb~ 4 O li() ••••••• 

Total das Ot•s·1~n~ ~t Capl.l.al .• 

Total Crer r. I , . , ..••.•...•• , , •••.• 

• 

10.000.0CO 

s.ooo.oco 
13,000,000 

3.000.0~0 

3.000 oco 
16 000 1!00 

1s ooo 0no 
1.180.-9"0 000 

' ---·--- -----,, 
A 'comissão de ?lnanças. 
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PROJETO DE I. .. EI DA CAMAR'k 
NY 93, de \962 

(N." 4.240-B, DE 1962, NA CAMARA) 
. ' 

' 

ESTIWIA A RECEITA E FIXA A DESPES1. DA UNUO 
PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1963 

) 

• 

Rubricas da Despesa. 

I)ESPESAS Ü!Wl'<ARJAS 

'VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO l.l.QQ 

Su_bcoru!gnaç.ões: 

1.1. 01 - 'vencimer..to.s: 

Pessoal· Civil 

i) MiP~stro. Procurador, Adjunto ... · 
· Procurador e AuUHor .••..•.•• 

2) FunclonâriOIS •••.•••• , •••••••••. 

1.1.06- Auxílio-doença ................. .. 
1.1. oi - Ajuaa de cus~o •••••••••••••••• 
1.1.08 -Diárias ............••.•••....•.• 
1.1.09 - SubStitUições .................. .. 
1.1.10 - tliterença de vencimentos , .••••• 
1.1.12 - SU!ár:o- Lamiliu .................. . 
1.1.13 -Gratificação de funçãO · ......... . 
1.1.15 - Gratificação pela prestaç5.o de 

serviço extraordmário ...........•. 
1.1.16 - Gratificação pela representação de 

g~oinete ........................• 
1.1.21 -Gratificação adicional por tempo 

·de. ser\'lÇO ....................... . 
1:1.24 --Gratificação de representação .. . 

A Câmara do~ Deputados aprovou, nos 
do art. 169, do Regimento Interno, .o !)e~uinte: 

ANEXO 3 - óRG,\OS-AUXILIARES 

Subanexo 3. 01 - Tribunal ·de Contas 

~OTAÇÃO 
Fixa variável 
Cr$ Cr$ 

15.738.000 

271.260 '000 . 

162.000 
9.43!.000 

16.522.000 

'92._650.000-

120.000 
3.500.000. 

214.022.000 
710.000 

600.000 

350.000 

144.000 

I Rubricas-~4a Despesa 

co:NsrGN.\ÇÃO 1.5.00 ......: serviços de Terceiros 

Subcon.signaçõe.s_: 
1.5.01 - Acoridicionamento e transporte de 

e~lComendas, cargas e anrme.i.s em 
geral- ............ , ... · .•.. ,, ...... . 

1. 5. 02 - Passagens, transporte de pessoas 
e de suas bagagens; pedágios ..• 

1.5.03 - Assinatura de 6rg3,os ofiCiais de 
recortes de publicações periódicas,: 

1.5.04 - Iluminr:ção, fôrça motriz e gás ... 
1. 5. 05 - Serviços de- asseio e higiene; taxas 

de água, esgôto e lixo; taxas mu .. 
nicipais •.......... , .............• 

f.5.06- Reparos, adaptações, recuperação 
e conservação de bens móveis ...• 

1.5.07- Publicações, serviços de impressão 
e de eQ.cadeinaçãa ............. . 

1. 5.11 - Telefone, telefonemas, telegramas. 
radiogramas, porte postal e assi• 
natura de caixas postais; instala .. 
ção, conservação e manutenção de 
serviços de Telex .... ; ........•• 

1.5.13 - Seguros ·em geral ............... . 
1.5.14 - Outros serviços contratuais: 

1) Serviços mecanizadas· ·de con• 
tabilidade e estatística , ..•..••. 

2) Manutenção dos elevadores -.,e: 

têrmos 

DOTAÇÃO 
variável 

Cr$ 

41!.000 

2.200.000 

94.000 
'J· 500.000 

J.ooo.ooo 
800.000 

. 240.000-

600.000 
30.000 

600.000 
800.000 

6.912.000 1.1.26 - Gratifkaçà(l espec:al de nível uni .. 
versitario .......... , ....... ~....... 5. 215.000 

Totàl da ·consignação 1.5.00 •• ••J 

coNSIGNÀçÃo 1'. 6. 00 - Encargos Divers~s -~-----= 410.978,000 219.446.000 

Total da Consignação 1.1. 00 ..•• 630.424.000 

--~------------~ 
CONS~GNAÇi;o 1.3.90 -~.Material de Cónsumo 

e de Transformação 

Subconsign"ç~es: . · · 
1.3.02- Ait.igos de expediente, desenho. 

ensino e educação ... : . .- ........• 
1.3.03- Material de Jimpeza, conservação 

e desinfecção ............ :: .....• 
1.3.04 - combustíveis e lubrificantes ...• 
1.3.05 -Materiais e acessórios de máqui ... 

Il.M, de viaturas e de aparelhos . ,. 
1.3.08 - Gêneros de alimentação; artigos 

para fumantes ......•.......... ~ •. 
I.:J.10- Matérias prL"llaS e produtos ma­

nufaturados _ou semima.nufatura-
dos destinados a qualquer trans-
formação •.•......... •'• ..•.....• ~. 

1.3.13- vestuários, uniformes, equipamen­
tos e aç_essórios; roupa de cama. 
mesa. e banho ....••....•.....••. 

1.3.14- Material para acondicionamento e 
embalagem ..................... • ~ •. 

Tote.I da Consignação 1. 3. 00 • ~ .-. 

CONSIGNo\CÃO 1.4.00 - Material Permanent:e· 

Subcon.signaçõês: 
1.4.03 - M~erial bibliogrâ!ico em geral;! 

filmes ......................... .-. ,, 
1.4.04 - Ferramentas e utensflios de ofl• 

cina.s •.••• ; ••..••••• ,', ••• •. • • •••• •1 
1. 4. 05 - Materiais· e acessórios para ínstg. .. 

lações elétricas : .•.•..••••••..• , .~ · 
l. 4. 09 - Utensilios de copa, cOZinha, dor• 

mttório e enfermaria ..••...•...• , 
1.4.11- Modelos .e utensilios de escritório, 

. biblioteca, ensir.o, le.borutorio e 
gabinete técnico ou científico ••• e1 

1.4. 12 - Mobiliário em geral ••••••••••• ·:~ 

Total da Consignação 1.4.00 •• _. 

CAmara dos Deputados, em de 

3.600.000 

1.000 .000 
1.000.000 

500.000 

60.000 

200.000 

1.500.000 

2-1.000 

7.884.000 

405.000' 

300.000 

200.000 

72.000 • 

500.000 
3,000.000 

4.477.000 

de 1962< 

• 

Subconsignações: 
·1.6.01- Despesas miúdas de pronto paga .. 

menta ........ ····················~ 
1.6.04 -Festividades, recepções, hospeda• 

gens e homenagens •............ •I 
1.6.11 -Seleção, aperfeiçoamento e espe• 

cialização de pessoal ........... •: 
l.Ji.l4 - Exposições, Congressos e conte .. 

rências .- .........•. , ............ .. 

1.6.23 -:-Diversos: 
1) Despesas com o Gabinete do 

Presil)enta .................... •J 

Total da COnsignação 1.6.00 ••••. 

100.000 

30.000 

700.000 

3.000.000 

50.000 

3.880.000 

-'"""'""----~ Total da. verba 1.0.00 .......... 653.577.000 

----------------~ Total das Despesas Ordinárias .. ; 653.577.000 

DESPESAS DE CAPITAL 
VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

coN~GNAÇÃo 4.1.oo·- Obras 

Subconsignações: 
4. 1.04 - Reparos, adaptações;- conservação 

e. despesas de emergência com,_. 
be:â.s tmóveis .•..•.••.••.•..•••• ·•1 
Total da Consignação 4.1.00 .... :,­

CONSIGNAÇÃo 4".2.00 ~ Equipamentos 
e Imtalaç6t.s~ 

.. Subconsr~ações: 
4.2.01 - Máquinas, TI1Çltores e aparelhos otl. 

Total da. consignação 4. 2. 00 _ ••• .: 

Total da Verba 4.0.00 •• .' .•••• ~. . -
Total daa Depesas de Capital •• 

1.000.000 --1.000.000 

2.500.000 

2.500.000 

3.500.000 

3.500.000 -------
Dta-1 oeral •••••••• -.--. ••••••••• .-••.•. ___ _:6.:.57....:.o_7_7_.o_oo ___ ---'_ 

A ooé "ftJ de Finanpa. 
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ESTIMA A. RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNL'') 
PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1!163 

Rubricas .:Ja Despesa 

DESPESAS URDINARIAS 

VERBA l.O.OÚ - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.1. 00 
Subco~ig-naçôes: 

PessÚal Civil 

o 

Total da Consignação 1.1. 00 • / 

A Câmara dos Deputados aprovou, nos t.S;::ws 
do art. 169, do Ucg!mento In temo, o s<;;·uinlc: 

ANEXO 3- ó_RGÃOS AUXiLIARES 

Sub anexo 3.02 - Conselho Nacional de Economia 

DOTAÇl\0 
~xa. . variá\'el 

Cr$ Cr~ 

·55. 500. 000 
60.000. 

300 000 
550.000 
100.000 

2.600.000 
8.40U.000 ,, 

200.000 

400.000 

7.000.000 
72.000 

) 

7.500.0ÕO 

81.000.000' 1.682.000 

82.682.000 

1 

Rubncns da Despesa 

CONSIGNAÇÃO 1 5 00 - Sei VlÇOS de TerceirO! 

, Subcon.signaçUes: 

1.5.02 - Pa~sagens, transporte ae pessoa:. 
· e ue suas bagagt'nS, peuaP"lL.S .. 

1.5.03 ·- Ass, natura tie orgãos OIJCIRls e de 
1;c<1rLes tle puoJ.cac;oes .penoUJCas 

1.5.04 - llt.:.l._mação, lôrça motnz e gas .. 
l-.5.06- Reparos, adaptações,~ recuperação 

e conservação de oens move!B - . 
1.5.87 - ?unlicur;ôes, serv1ços de nnptt'SSâ'J 

e de encadernação . . . . . . ........ . 
1.5.11 - ·Te.etone, teletommas, te c':;ram~'!.S. 

raUJograme.s. porte po.staJ e .1Ss:~ 

Pfltura de caixas pr1.;;Lâ::-: msaua .. 
ção, conserva!}âo e rm-m'lnençÔ<1 a.e 
serviços de Telex ... 

1.5.12- Augue1 ou arrenrlame>nto de· Lmo­
veis. foros e despesas de cond:> .. 
winio 

Total da. Consignação 1. 5. o_<l •••• 

CONSIGNt\ÇÃO 1. 6.00 

Subcon.stgnações: 

Encargos DtrersO/l 

1.000 oro 

150 0(.1 
320.Ut J 

500.00 I 

4.uryo.uoJ 

600.JOO 

3 720 JO!J 

lO 190.000 

---...---- 1.6.01 - Despesas miúdas de pront-o paga-
50 ooõ._ 

2.500.000 
I 

CONSICNAÇÃO 1.3.00- "Maf(!JT'ial de ConSumo 
e de Tran::jormação 

r Subc~ns!gnações: . 

11.3.02 ~Artigos àe ,expediente, desenh'O, 
1 ensino e educação .••..•......... 
1.3.03- Material de limpeza, conservação 

e desinfecçãc ....•••. · ............. · 
1.3.04- Combustíveis; e lubrificantes ...• 
1.3.05- Materiais e ,acessórios de mâqut .. 

nas, de viaturas e de apareihos •• 
1.3.10- Matérias pril_nas ·e prodUtos ma-

1 nufaturados ou semimanutatura .. 
dos, destinados a qualquer trans-

1- formação , . ! ................•...• 
1.3.13 -Vestuários, u;1ifmmes, equipamt>n­

tbs e acessCnios; ~roupa de cama, 
ruese. e banho ....•.....••..••..• 

1.3.15- L'"âmpadás in'~andescentes e fluo-
rescentes • . , .•......•.......••.•• 

Total da. Cor',.signação 1 . '3. 00 •••• 

coNSIGNAçÃo 1.4 .00 - Material Permanente 

Subcon.slgnações: 

1.4.03 - Material bibliográfico em gerat; 
filmes ..................... o •••••• 

lo4.04 - Ferramentas 'e utensilios de oft .. 
einas o •••••• ~ •••••••••••••••••••• 

lo4.05 - MatCrtais e a·~essórios para insta-­
lações elétrlca's · ..............•... , 

1.4.09- Utensíllos de copa .. cozinha, dor­
mitórios e enfermaria ..........•• 

:L 111. 11 -· Modelos e ut.énsíllos de escritório, 
biblioteca. eristno, laboratório e 
gabinete técn:i;:o ou cientifico ...• 

,l.4.12- Mobiliário em geral ........... o•' 

Total da Con:úmacão 1.4.00 

' ·\ Câmara dos Deputa(los, em de 
I 

380.000 

~0.000 

l.fi\0.000 

350.000 

200.000 

100.000. 

100.000 

50.0110 
450.000 

1.250.000 

mento .. ·., .. · .................... . 
1.6.11 - Seleção, aperteiçDa.nento e e.spe­

c.alização de pessoal ..........•• 

1.6.23·- Diverms: 
1) Para inquéritos e pt:>Squisas , • 
2) Mnnutericão de grupw: de tra-

1.500.000 

balho em .Comissões Especlfll..>. 1. 400 000 

--------~-------Total da consignação _1. 6. 00 . • . • 5. 450 000 
------'--c--

Total da Verba 1.0.00 . .'........ \ 101.682:000 ____ L_ __ 

Total das Oespesas Ordini-,riru • o. 

DESPESAS DE (',\PIT:~L 1 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

~ CONSIGNAÇÃO 4.1.C0 -Obras 

Subconsignações: 
4.1.04- Reparos. adaptn('fies, cnnserv~l""~o 

e despesas <le emergénc1a com 
bens imóvels .· ................... .. 

Total da consignação. 4. 1. oo •.•• 
CONSIGNAÇÃO 4. 2. 00 - F,qui];amentOS 

e instalações 

Subconsignações: 

4.2.01 -Máquinas, motores e ·aparr!ho~ 
4.2.03 - camionetas de pas~n~eiro::; õni .. 

bus, ambulâncias e j1pes •.....•.• 

Total.da consignação 4.2.00 o•·· 

101.6/l2 {l{)!) 

-------

400 000 

400 oco 

1.000. 000 

1.600.000 

2.600 000 -------
Total da verba~4.0.{)() 3.000.00<1 

3.000.000 

........... -----,-,., 
Total das Despesas de Capital • ~ -----------------Total Geral • o ••.• o ••• o ••• 104.682.000 

A Com~.dio de Firw.nças. 

• 
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ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO 
. PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1963 

Rubricas da Despesa 

... t:SPESAS ORDÍNARIAS 

VERBA r.o.oo- ausmo 
..ONSIGNAÇÃO 1.1.00 - Pessoal Ctvi1 

Subconsígnações: 

1.1_.01 - Venci.zp.enwo- •••••••••••••••••••• 
1.1.00- Auxilio·doenca . ' •.••.•• .- ••••••••. 
f.~ . 07 = A~ud_a de custo ................. . 

1
:
1
-og _ Dtár_u~s .• _ •••.••.••••••••••••• .-•• 
.O Subsututçoes . . , ....••.•••••••• 

1.1.10 - Diferença de vencimentos •• , ••• 
1.1.12 .- S!!ollioo·familia • • .- •••.•••••••••. 
1.1.13 - Gre.tif~cação de ~unção ......... . 
1.1.15 - Gratificação pela prestação de' ser· 

viço extraordinário ..• :-.•... :.. . • 
1.1.16 - Gr~tif1cação pela representação de 

gebmetP •.••.....•..•.•........•. 
1.1.18 - Gmttficação pela execução de tra­

balho de natureza especlcal com 
-- I"i.sco de vida ou saúde ..... :.. . . 

1.1.20- Grayficação pe!a participação, em 
· ~rgao de deHberttrão coletiva: 

t > Para custear R Comissão instf .. 
tulda pelo art. 15 do DecretCJ 
n·~ 3õ. 596, de 2 de agôsto da 
1954, combinado com o art. 111 
do Decreto n9 38.965, de 3 da 

1.1 . 21 
abril de 1956 ................ . 

- Gratificação adicional por tempo 
de serviço . . .... _ ..............•• 

1 .1.25 - Grar_if_icaç~o de tempo integral ., 
1.1.26 - Gratlflcaçao especial de nivel uni• 

~ersitário o o o. o ••••• o,. o •••••• o o. 

1.1.28 - Grati11caç5.o especial .pe.ra com• 
plemen~açã.o: de salá.r~ mínimo • 

'!'oral da Con.signaç~!) 1.1.00 

cosrGNAçAo 1 3.00 - Material. de Cónsum&. 
.e de Transformação •. 

Subconslg~açóei_ 

1.~.02 - Artigos de expediente, ctesenh.o 
ensino e educação .............. ~ 

1.3.03 - Material de limpeza, conservação 4 
· .des1r.fe~-ão • . .........•..... o o •• 

1.3 04 - ComtH.tsUveis e lubrificantes ... o. 
1.3.05 .- Materia~ e oces..o:;órlt>s de ·maquinal 

· de vmturos e de aparelhos ...... 
1.3,08 - q-éneros de alimentação; artigoo 

};Xlra fumanLes ............ o, o o o o. 

1.3.10 - Matk!'iM-primas e produto..<:. manu­
"(atu"!'ados ou $emimanutaturadoo 
\estinados ·a qualquer transtor.: 
nação o ••••••••••• ·••o•,. o•• •••• 

1.3.11 -ProdutOs quimiéos, b.tológÚ:os, far:. 
macêuticos e odont-ológicos: i:trtf­
gos ci!'úrgicos e outros de uso nos 
laboratórios • ....... ::.: ... o ••••• 

1.3.13- Vestuários, uniformes-. equiramen­
to . e acessórios; roupa de ~amA, 
mesa e banho;, .....•.......... ·. 

·1.3.25- Lâmpadas incande.~centes e fluo• 
\'eSCe!lteS ," ......... , .. • .. • . ·,. · • • 

rotal da Consignação 1.3.00 ...... 

\ 

. A Câmara dos Deputados aprovou, nos ~êrmos 
do art. 169, do Regimento Interno, 9. !!.eguinte: f 

ANEXO 4 - PODER EXECUTIVO 

Subanexo 4. 02 - Departamento Administrativa 
do Serviço-:-Público 

DOTAÇAO 
lixa .... variável 
Cr$ Cr$ 

235.IHI0.00' 

116 000 
16.000 000 
19.900.000 

1.085.000 

10.000 000 
1'10. 000 

4.<W.OOO 

286. 60!.000 

295.781. 001) 

\ 

120.000 
890.000 

1.200.000 
1.000.000 

""' 
1.000.000 

1.200.000 

2.200.000 

.· 

660.000 

9.180.000 

850.000 

900.000 
1.500.000 

1.200.01){) 

' 90.000 

aoo.ooo 

800.000 

4. too.ooo-

800.000 

11.040.000 

Rubricas da Despesa. 

CONSlGNAÇÃo 1.4 00- Matertal Permanente 
SubconsJ.gneções:. 
1.4.03- Material bibliográfico em gerai· 

filmes o. o •••••••••••••••••• o •• o~ 
1.4.04- Ferramentas e uten.silios de oti .. 

cina. ••••.••.....• o• o o. o o o. o ••••• 

1.4.05- Materiais e acessórios para., ínst,a .. 
la.ções elétricas ...•.••• o •••• o •••• 

1.4.09 -: U~ensilios de ·copa., cozinha, dor .. 
mttórto, enfermari~ •• o •• o •• o ••• o'• 

1.4.11- Modelos e utensilios de escritória 
.. biblioteca, ensino, laboratório e ga.~. 

bínete técnico ou cientifico ..•.• , • • . 
1.4.12- Mobiliário em. geral ••••••••••••••. 

I 
rotat.da Consignação 1.4:00 .••••. ' 

OON"SIGNAÇÃO 1.5.00 - Sert·tços de Terceirog 
subconstgnações: 
1.3.01 - Acondicionamento e transporte d:" 

encomendas, carga.s e animais em 
geral • • .•.•.• o. o •••• , ••• o ••••••• 

.1,5.02- Passagens, transporte de pessoas·e· 
de sua.s bagagens,._pedáglos .••••• 

1.5.03 -. A.s.slnatúra de órgãos oficiais e da 
recortes de publicaÇões periódicas 

1.5.04 -: Dwmp.ação, fôrça motriz e gás .• 
1.5.05 ~ Serv:lços de asseio e higiene; Uxas 

. de água, esgôto e lixo; taxas mu-

. nic!pals ............ : ............ . 
1) Parte ocupada do Bloco 7, da. 

Esplanada dos Mlnistét'ioS em 
Brasília ••.••••.•.•... o •••• o. 

1.5.06- Reparos, ~daptações, reouperação ... e 
oonservaçao de bens .móveis ...• 

1.5.07 - Pubhcações, serviços de impressâ() 
e de encadernação • , o •• ,-;-••••••• 

1.!).11- Telefone, telefonemas,:·telégrame.s, · · 
radlogremas, porte-""Jostal e· a.ssi• 
natura de caixas postais; tnsta~a.• 
ção, conservação e man'ltew;ão d~ 
.serviços de Telex ... o; ........ o. 

1, 5.1"'.1 - Aluguel ou arrendamento de imó .. 
vels; foros e despesas de condo-' 
minio ••. o o •••••••• o :o • ." ....• ." ••• 
'!otru da Consignação 1.5.~ ..... ~ 

CONSIGNAÇÃo 1 6.00 -Encargos Diversos­
Subconsignações: 

.1.6.01 - Despesas tn1údo.s de pronto paga .. 
mento. ··•o••o·····o."o••ooo······ 

1. 6. 04 - Festividades. recepç-ões, hoSpeda. .. 
gens e homenagens .......... o •• 

1.6.11- Seleção, aperfeiçoamento e espe­
cialização de pessoal: 
1> Realização de concursoS e pro­

vas no Distrito FederaJ e nos 
Estados e especialização de ser­
vidores no Ext~rior .........•• · 

2) Manutt>nção de cursos da Es­
cola. do S'erviço Público •••••• 

1.6.17- Serviços de assist.êncta social ••o• 
1.6.21 - Orgãos em regime especial: 

U Manutenção do Escritório Téc­
nico da Universidade do Bra• 
sil (Decreto-lei n'~ 7.217, d~ 
30 de dezembro de 1944) ..... 

· 1) Vencimentos . .. . , ......• 
21 Diverras vantagens .,paga, 

ao pessoal o o o ••••••••••• , 

:n Material · 
4> serviços ê 'EDCâ~gr:s··::::: 

'OOTAÇI\o 
Variável 

Cr$ 

800.00B 

100.000 

500.000 

60.000 

400.000 
aoo.ooo 

2.660.000 

350.000 

1.000.0QO 

'600.000 

1.000.000 

~.000.000 

~.000.000 

2.200.000 

1.900.000 

. 2.300.000 
---'---

20.350.000 

30.000 

100.000 

4J.OOO.OOO. 

. !.5.000.000 
- 900.000 

33.600.000 

11.166.000 
2.500.000 

734.000 

( 

\ 
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34 4.0~ 

Rubricas àU Despesa 

1.6.23- Diversos: 
l) Divisão Co Orçamento -e Orga• 

nização. 
l) Elaboração e execução or• 

çame.ntárias, inclusive ela­
boração de estudos, pes­
quisas, levantamentos esw 
ta tisticos; análises econo­
mico-·finànceirru5, inspeções 
Ções e viagens para acom­
panhamento da execução 
Ol'çamentária . . .....•..• 

r 2) Divisão de Classificação de 
Cargos, Bstudos, pesquisas, le-
ve.ntamentos estatíSticos, aná• 
\ises de ' trabalho e inspeções 
locais, necessários à elabora• 
~ão e e~.ecução de planos de 
classifica cão de cargos, de 
quadros ,e tabelas de pessoal 
~e órgãos da administração 
'federal, ~stadual e municipa.l,; 

! 3) Divisão de Edifícios Públicos~ 
Elaboraçlio do Cadastro de 
'Edifícios Públicos, do Plano 
Nacional de Edifícios, do Có• 
digo de Obras da União; di· 
vulgação' do ~oletim de Preços 
de Materiais de Construção, 
inclusive' inspeções periódicas 
de edific los públiços em cons• 
tl:ução • • •••••••••....•..••••. 

4) Pat'ticips.ção do DASP em 
programas especiais junto B.Q 
Instituto Internacional de Ci• 
ências 'Administrativas em 
Bruxelas e outras entidades de 
~Adminisl ração Pública, naci·~· 
nais e ehtrangeiras ...••.••••• 

. 6) Me.nute:r:·ção da Comissã.o de 
Clàssifici\ção de Cargos, in• 

. clusive C:om o pagamento de 
gratifica ~ão prevista no § 7' 

DIARIO DO CON.GRESSO NACIONAL pseçao 11) 

PROJE'fO DE LEI DA CAMARA 
, . .,"" N9 93, de 1962 
(N.• 4.240-B, DE 1962, NA CAMARA) o 

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO. DO SERVIÇO PI)BLICO 

DOTAÇAO 
:variável Rubricas da Despesa 

Cr$ 

'~.ooo.ooo 

CONSIGNAÇÃo 2.6.00 - Transferências 
I:-:-.Jersas 

Subconsignaç_t>-~: 

2.6.01 -Previdência Social '\ 

,Julho de 1962 1257 

POTAÇAG 
variável 

Cr$ 

l) Contribulçã.o para n Caixa de 
Aposentadoria e Per.sões. dos 
Serviços Públicos do F.'3tado do 
Ceará. (Decreto~lei n~ 7.441 tle 
5 de abril de 1945, art. so, cÓm­
binado com os arts. 15, letra 
b, e 73 do Regulamento apro­
vado pelo Decreto nQ 26.778, 
de 14 de junho de 1949) • • ... 29.000 

:uoo.ooo 

r «.ooo.ooo 

Total da ComJgnação 2.6.00 •••eJ 29.00() 

Total da Verbl1 2.0.00 .... ...... 829.000 
-----~:...__ 

Total das Despesas Ordinárias 

DESPESAS DE CAPITAL 

:VERBA 4. O. 00 ,.... INVESTIMENTO.Q 

.CONSIGNAçÃo 4.1.00--. Obras 

Subconsignações: 

4.1.01 -Estudos e projetos •.......•.•••• 
f .. t.04 - Reparos, adaptações, conservação 

e despesas de emergência com 
bens imóveis ................... .. 

~o tal da Consignação 4 .1. 00 •• ) 
I 

~ J:lONSlGNAÇÃO 4.2.00 - Equipamentos 

448.790.000 

2.000.000 

2.000.000 

4.000.000 

do art. 38, da Lei 3. 780, de 
12 de jrlho de 1960 • . ... .... ~ /~.500.000 

" . . e Instalações 

fotal da Ccnslgnação 1.6.00 ""-------'..;il!l~·,.,s;.;.l;;.SO;.;._;OOO;..;. 
Total da V"rba 1.0.00 .......... ____ 44_7_.9;.6.1'.;·000..;,...,;_~, 

VERBA 2.0.00 - ~:'RANSFERJ!!NCIAS 

coNSIGNAÇÃO -2.1.00 - AuxUios e Subvenções 

Subconslgnações: 
2.1.01,... Auxlllos 

'I - outras entidades: 
1) Asse cle.ção Bl'asileira. de 

Norr'o.as Técnicas <Decre­
to-lEI n• 1.103, de 30 de 
:ilovembro de. 1944, modit1• 
cad<i pela Lei nQ 2.16{1, de. 
11 de Janeiro de 1954)_ .. 

' 

subeonslgnações: 

4.2.01'- Máquinas, motores e aparelhos .it 
41 2,03 - Camione~·de passageiros, ônibus, 

,.f~Jllbulãncias e jeep.â .••••••••••• • 
4.2.._11- R€paxos, adaptações, conservação 

..,... e despesas de emergência. com 
r - .equipamentoa.: ·. ~ ... 1 . I-1W•Jl 

J.j; conservação do; elevrulorea iià 

0.500.000 
I 

1.000.000 

I Bloco 1 ·da Esplanada dos Ml• 
1 :ci.sté~i.Qa ep:t Brasilia ........ ,UJ'-._, __ .. _

77 
·J.5oo.ooo 

Total da eonsr~.~ão u.oo -~:7!$f.· · · ., --, · 1s.ooo.ooo 
:i'otal da Yerlij; 4.0.00 "";';~~'\;Jj~""'';;étfr~,;.i6iJ~-- l9.ooo.ooo 
~otal das Despes~ de Ca.fitaf'd~i;L~~ Ff.re7~.~1PlJ. 1s.ooo.ooo. 

.... 

~-

.,Total da C<mslgnação 2. 1.00 .... - -.-- - . 
l · aço.óoo 

~lB62 • 
..,_~« .• ~Jt,._.J,f./~~3 i 

Jl'ctal Cl<!Ml ,..~..,~ . ...,..., •. 467.790.000 . c • ...:.J-
. (:âmara 'loa pêpljtados, erq 

' 
•· :a; Comlssi\o ae Jr!!lapç~,' ' 

• 

• 

' 
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PlWJETO:DE LEI DA C.~MARA 
N9 93, de 1962_ 

ESTIMA A RECEiTA E-.FIXA A DESPESA DA màS<O 
PARA O EXERCíCIO 1<'1.::'\A~G~IHO DK.l963 
~ 

A Câmara 
·ao art. 169, do 

dos Deputados aprovou, nos termo!! 
Regimento lnt~rno, o. seguinte:··-

ANEXO 4 - PODER EXECUTIVO 

4-Ó3 - ESTADO-MAIOR DA3 FõRÇt.S ARr>1ADAS> 

Fixa 
Cr$ 

í...ii.J ·~v;.IJ,.-.·_ 

vc•ii:'lvei 
t:r$ 

Ru'bricàs da De.:.peSa 
' - \.' 

·, DESI'IlSAS OltDINARJAS 

VERBA 1.0 0t ~ CUSTEIO 
l 

CONSlCN~ÇÃO 1.1.00 - Pess'lat Cl!.~"Ü 

81. bcons1g.nações·: 

l.l.Ol - Vencm~entob . 
1) E..<.taao l\ll.aior das~ FôfÇas' Àr­

maaas . 
2} l!;sco.a :Superior--de Guerra •• 

-l.:. 06~- -Auxuwl ctoer.ça 

1.1.12 

1.1 13 

1.1.15 

. 1.1·.16 

1) hEt&d.o Ma1Çl,r das Fôrç-as Ar• 
mflaas .•••..••..••••••••..••• 

2)" .:-.&u,.a. bupenur de ·uuerra 
- fnanas 

2J t!..~o.a Superior de Guerra •• 
- baJano-turniUa 

lJ ur,aa·o t\-::awr das ·Fõrc3:s .Ar-
nutq2,s ., _,_, ............•.•..... 

2>- f!.Scma Superwr ae ~ Uuen a ..• _. 
- "Gra•.mc.açao d_e tun~o . · 

ll ESt-ado Mawr rias -FôrÇa·:s ·Ar-
lnf,(<cs .. · •.•..•• ;;~.,-.;·, •. ;~.~···;;;"~<;.-;. 

Gra oitlcação pe.a preaação de 
serviço· exu·aordin4-f4:ci. ~ - • 

,V &tsno Maiul' da.s Fõl:ças Ar-
. nLaaas . . ....................•. 

2) l!...!:CL'1D. Supenor ae·..,.GLerra .• 
GratitJcação pela. rePre.s:entac;á(J 
ae ga·nmete 
2) 1!:-:.t(.J!a SupPrior de Guerr!'t •• 

·1.1 18- Urattt:c,;açao p~J.O. ex~cUçáo ae rra­
balho dt.' natureza .. ;e~cw; c_o{b:: 
risco ct1:;1 Vlda ou saúde 
21 EscOla Sup~no'r _Ç!~:q-uerra .... _., _ _.._. ~--"'~ -

1.1.21 -- Gratllicação a.d;icíonat l>O! te~p·9 
ae- serviço · . . - ' 

.] 900 000 
17.\iW.OtJO-

.r. 

-363 llOO 
2.200 L'OO 

144.000. 

- . 
o;.-

lJ E.:.t.atlo Maior daS' "FOrças -Ar~- -· 
martas •. ; . .. . ...•. .• . ... . . . .•. •. ;,.,;;._ 

2) ESco.a -Superior..:Oe:;. Gtler-ra~~ .~_..- .. -
24- GratlllCt!ÇâO ae representação •. 

350 000.-­
.l~.ooo .1' 

1) Estado Matar ·d~Fór.t·as. Ar~._ _ _;.. ( 
~madas.,.-.:~ ... -.r. .... _ .. _':.!'...;·~··::..·~: .. _ ......... "-~ 

2> Esco.a Superwr·d,e<Guerra ~-~--· ·:_,_~ .... -r. 

·._ 

60 .o:o 

coNS!cN:.çi\o 1.3 00 - Matenat de ·consUmo-· 
e de Transformação 

Subconsignações: 

·1.~.0:! - Arugos de expedtente, àesenbo, 
en.smô é educação 
lJ- Es~ado Me.ior~ctas_,Fõrças_ Ar~. 

maaas •..........••.•.......•• 
2) Escola s.uperior de Guerra .•. 

~ 1.3 0'3 -Ma leria! ae limpeza; con.servaçâo 
· e desin!e<!ção · 

1) Estado M2ior das Fôrças. Ar-
madas ; ....... ,-; ..•.•..... ·-·· 

2) &cola Superior cte Guerra , .• 

1.3-.0-! - Combustlveis e -lubriücantes· · 

1) Estado Maior das FOrças Ar.-
nlaaas •... ;,,,,"" ..•..... .- ... /. · 

. • 2) b.Sco•a supúior de- Gt_~erra ~ •• •é·~~- 4 

: 1.3.05 - MateríaiS e· acessórios ge ma.qui'!" ~ .... :"· 
nas, oe vta tuns e- ae apareJOl.IS 
lJ- Est.aoo Ma1or' das Força..c; il"..r-

mactâs ..... : .• •..••..•• :. :· .. .• -. 
~ 2> Escola Supe'nor de Guerra ...•• 

ij·,os-- .Géni=rus ae aiimentã."çà'Ô;. aftlgoS .. -
- para tumames : - · · · ~~ 

60 COO lJ t!$racto ·Maior d.as Fôrças a.r.o. --~ ~c 
200.000 niactas ......... , ............... _: · 
J 2) aco.a supenor de Guerra. .. .., -

105.000 1)-.3-_:o; -::,;,.Matcnal para serviç-os- ·de- ·~am:. :: 
- • -~ • ~ -- ~"<-'-. pamento e ct~:; campanha, -'"n>..uru- __ . 

-=- --.; ·. • -~--- çpes 
: ----~-:. .::-!2 Estado Maior das ~~>r~a:> Ar~ ~ ~ 

-3a:B-r-OOO ~ ma das • . . ! ..••....•.......... 

l.S.lO - Matérias primas ·e prÕdutos ma-· -. -:.."-·--" · nutat:Jra.dor ou semiihant:l&t:!ra• 
doS ae~tinados a Qua1quE-r trans.;.. 
:lorrr.açaO. · 
lJ Es'!\110 Maior das FQ:rca.<: Ar .. 

maàas • • •••••••..••.... • ·'· .. :..· .. 
2 J Escola Supenor de Guerra ·.-.• •! 

.2 500 000 • • ' ~ < - ~ 

-1.1.~::... "'úrtfcrncação de -~!llpo integra);,._.~ ~ _ ~ 
· - · v Est\ldo Ma1ot ~s:~Fõrças-Ar---í .... .;;. " ~- ....... .:..;. _ 
·-;-- -·mtrturr.-:::-;::-:--.... "'.·····-··:····~- · .·3.ooo 

3 :aoo .000, -'1.3.11 - Produtus químicos, ~biotógtc-o.s, tar.o • 
maceut-lCO..<; e oapnt-o,Ogtcos, artt• -f_ 
gos cJrurg1cos e outros ae uso nos .,. -
1aooraurrios ·.- ~ 

..... 2J ES~cla Supez:jort m Uuerrci...:.. ~- ::12.000 .'::' · :'-·=· 1) Estar:o Maior das Fôrças Ar-· 
- ~•~- ...:;: macta.s . . .•••• ;·.-•.. ;; ... ~-::' .. ': ;· 

· .<i'-..._~.._~:.>?o>w~-=~~ 22~122.000-- 6 668._000~ ;, 2J &':ala Superior _de Guerra .... 
------------~ 1":3':13. "":; Vestuarius, unitormé:S, 'eqmpamên.- · 

Total da c_onsignação 1.1.00 ••• 28.190 000 toS e acessórios; roup&- de cama. 
-'~ mesa e oanho ,_ 

c~siG'l~AÇÃO 1.2.00 - ·pcn':Jal Mtlítar, 

Sub~consign8?~s: 

1.2.04 - Gratificações militares 
- · .- l) Estacto .Maior àas Fôrças Ax· 

l ma das . • •••.•• · • • •• • • •• •• • • • • 
2l~E&coJa Superio! Ue Oue.rra ••• 

l 2 06 - Diárias . 
. ' ' 1) Estado Maior das Fôrças Ar .. 
t madas •••••.••.•.••..•••• _ •••• 
1.2.10 '- Substituições 

1) Estadc.. Maior das Fôrças Ar· 
mada.s • •..•......... : .. :···;· 

Total da Consiu:nac{'~J 1.2.0Õ .•• .;_ 

• . j 
22.000.000 
4.448.00\1 

soo'.ooo 

200.000 

26.948.000 

~-- 1> Es:tado Matói das Fôrças· AI:-· 
ma dás .......... : . .... -· .. ·-•• 

2J· &cola Superior de Guerra .•. 
1.3.14- Matu1a1 para. acomilchma:nentO- e 

~mba.agem 0 

J) EstaOo Maior das Fôrças Ar· 
< mactas ....................... . 

3.15- Làmpfldas incándesce~lt..es e fluo­
rescentr-~ "" 
1) Es~a.Oo Maior· das Fõ~ças Ar• 

m~1de.15 • · ••••••••• ; •••• •.· •• : ··~ 
2) Esc!)la. Sl.;lperior de Guerra 

'Total dA cons1K"nae40 L3 ._oo .... 

-·· 

.. 
-

~ 

DOTAÇAO 
-"anave! 

·-

" -, 

L 'r$ 

900.000 
1.200.000 

2.000 000 
606.000 

800.000 
900.000 

700.000 
soo.ooo 

1.500.000 
l!l ' 000 ' .00 

200.000 

1.500 000 
1.300.000 

15{) 000 
130.u'OO 

. 200.000 
2M.ooo 

200.000 

'!20.000 
5{).000 

24.500.000 
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Rubricas da De<;p~sa 

tONSICNAÇÃO 1.4.00 - .Material Permanen:e 
ISubconsignações: 

1.4.03 - Material bibl:ográ.fico em geral; 
filmes 

· 1> E:,;tado 1\:lí.lor das FOrças Ar• 
madâs • ,l, ••••••••••. , •• ,, , ••• 

2> ~oJa Su~erior de G:1erra • , • 
1.4.04 - Ferramentas e utensiliOs ue ofi• 

cinas . 
1 

: 

1) Estado Mflor das Fôrças Ar-. 
. me.uas • • ' ..•.... : .........•••• 

2) Esco.a Superior de. Guerra .. , 
l. 4. 05 - Materiais e e,cessórios oara ins-

• ta;ações e1étri~:~aa · 

1) Estado Ma~or d~ Fôrças Ar• 
madas ••••.• ~ •.•..........•.• 

2> Esco1a SUPt.!rior de Guerra ... 
.1.4.06- Matena:s e a,êessOrios para tns• 

taJaçoes,. consepvaçao e segurança 
<los serV1ços <tt,l transpJrte. tle co­
mumcaçtio ,Oe canalização e de 
smalização; material para exun-
çá.o de tncêndh . 
1) Estado-Maicr das -FOrças Ar• 

mad.as • • .' ..••.. o o ... o ....... .. 
· 2) &cola Superior de Guerra. o •• 

1.-t.07 - MatenaJ ae ~acampamento, de 
campanha e de1 paraqued.LSmo; ar• 
Dlamento 

1> Estado-Maior das Fõrtns Ar• 
maaas . ••o•··················• 

1.4.08 - Material ar_tistiC:o; instrumentos de 
mú.s1ca; ins1gniás, tlâmula.s e ooo...: 
deiras I 
1) Estado-Matol· das FOrças Ar· . 

ma das 
2> Escola ·s~P·e;·.i~~o·ci~·a~~;;ã:::; 

:J.4.09 - Utensllios ele C<?PR. COZlnha.. dor• 
mitõrio e enfermaria 
1) Estado-MaiOr d.as .F'órças Ar• 

madas. •o··'••oo .. 0 ,,, •••• : •••• 

2) &:cola Superior de Querra .. o. 

;&.4.11- Modelos e ute~U1os de escritório, 
bibl1oteca, ensino, JaboratorJo e 
gabinete técni~o: ou científico 
21. Escola SuPer for de Guerra .•• ., 

J. 4.12 - Mobiliãrio em g1~ral 

1> Estado-Maior das Fôrças Ar.! 
rnaaas ..... .\o ••••••••••...•••• _ 

2> Escola Super~or de Guerra ... . 

Total da Consignação 1.4 00 ... .. 

CONSIGNAçÃO 1.5.00 - Se-r~içOs de Terceiros 

Oubconsignações: 

a.S.Ol - Ac<>ndicionamentç e trans:Jl(}rte d:e 
~ encomendas, ca!'"E'as e antmaJ.S em 

geral. 
lJ Estado-MaJor das Fôrças Ax· 

r- ma-das. . • .... i ...... , ......... . 
~ B. 5. 02 - Passagens, transporte de o ess-e as 

e de suas bagage'
1
ns; pedágtos 

1) Estado-Maio'r 1das Fôrças Ar· 
mada.s .... o •••••• o ••••••••••••• 

2l Escola Supertc,r de Guerra ...• 

3.5.03 Assinatura de órgãos otictaLS e de 
recortes de publi'ca.ções periódicas 
l) Estado-Mator :das .Fôrças Ar-

m,adas . ·····o'·•o········· ....• 
2) Escola Superior de Guerra ..•• 

f ' I • • 

1.5.04 - Duminação, fôrça motriz e gâ.s 
......_ 1> Estado-Mator 1da.s Fõrr.as Ar-

) madas ......................• 
2) Escola Superto~· de G'lE'"fa .. , 

1.5.05 - Sernços de asse1c e higiene: ta­
xas de água, esgé·to e lixo; taxa~ 
municJ.pats ; . 
1) Estado~ Maior r:ias FOrç.as Ar-

madas. ······t················ 
2) Escola superior de 'J-uPrra .... 

""1.5 {13- Reparoo, adaptaçoes, recuperação 
~ e con.~erve.ção de l oens móveis 

1) Estado-Maior rias Fôrças Ar-
maaas .......... o ........ o. o. 

2> Escola Superior de O uerra .. o ~ 

DIA~Io-OO CONGRESSO NACIONAL (Seçãõ IIY 

4.03 - ES'l'ADO.~IAIOR DAS FORÇAS AR:Io!ADAS 

!JOTAÇAO 
VarmveJ 

Cr$ 

400. {)()(• 
200.000 

200.000 
óOii.OOO 

9oo.oor 
ôQ.Otl{) 

J5U. 000 

60.000 

300.000 

100.000 
150.()()(, 

250 000 
l30.UOO 

~oo ooo I 
350.000 
lõO.OOQ ----4.000.000 

400.000 

500.000 
1.:roo.ooo 

:roa .000 
100.000 

].500 000 
100.000 

600.000 
70.000 

''-
800.00() 
751l.Q90 

1.5.07 -

Ruor:cas Ja D~spesa 
o 

Publicações, serVIçOs de impres­
são e de encardenàção 

1r Estado-MaiOr d3:S t<·~.-ç~ .Ar":'; •. 
Ipaoas . o .... o ............ o •..•. 

2} Escola Supenor lle Guenil- .•• ~ 

1.5 .11 - Telet:me, telefonemas, te!egiamas. 
racuogramas, pone-posta1 e assi­
natura de caixas poStais; tnsta.1a· 
ção, conservação e .nan:ltent;à:ó d.e' · · · 
serviços de Telex 

- -lJ Estado-Maior das- Fôrc'ls Ar-
.nada.s ............. _ ..........••.• 

2) Escola Superior 1e ~beiJa. .... 

Total da Consignação 1.5.00· ...•• 

CONSIGNAçÃo 1.6.00 - Encargos Dn:ersos 

Subconsignações: 

1.6.01 DeSpesar miüdas de pronto paga­
mento 

1> Estado-Maior das FOi-ças Ar· 
madas o o•• ....... , ..•....... o .• 

2) Escola. Superior de Guerra ..•• 

1.6.0-t - Festlvldades, recepções hospeda .. 
gens e bomenagen3 

lJ Estado-Maior das P.Jrças Ar .. 
ma das ••....•............••..• 

2> Escola Superior de Guerra.; .• 
..... . . . . . . .. -- .. 

1.6.10- Serviços de urát.er secreto JU 
resen;ado 

1> Estado-Maior das FOrças. Ar· 
madas ·• oo ....... oo .........•.• 

1.6.11 - Seleção, aper-feiçoarnento e espe­
cializaçác; · de peSsoa1 

1) Estado-Maior das Fôrças AI• 
ma das 
1) Despesa com téçnicos, Jns .. 

trutores, professOres conte­
rericistas e pessoal auxiliar, 
manutenção de cursos legal­
mente constituídos; especia­
lização no exterior de pro­
fessôres e instrutores, bem 
como a vinda de técnicos es-
trangeiros ...........•...•.• 

21 Escola Superior de Guerra 

1) Pessoal ... o ••••••••••••• o ••• , 

2) BoLsas de Estudo ... o • o ••• 

3) Conferências ............. . 

1.6.13- Serviços educativos e culturalll 
2) Escola Superior de Guerra 

1) Excursões e estudos de pro­
fessores e alunos da Escola 
Superior de Guerra e Cur-
sos Avulsos •... o ••••• o •••• 

1. 6.15 - Representação e propaganda no 
exterior · 
1) Estado-Maior das t<'Orças Ar· 

madas • ••oo·:·······o•·······~ 

1.6.19 - Despesas gerais com a Defesa Na.­
cional 

l> Manobras rnilltares: 
1) Êstado-Mator d.as FOrçM 

Armadas o •••••••••••••••• 

2) Escola Superior de Guerra 

1. 6. 23 - Diver.scs 

l) Estado-Maior das Fôrças Af .. 
Armadas 

1) Despesas com o Serviço de 
Assistência Religiosa àB 

Fôrças Armadas ...•....... 

·-

- Julho de 1962- ·125S 

DOTAÇAO 
VanaveJ 

l.:r$ 

300 oco 
2o\r-ULJ 

600 00~ 

250.00J 

7.780.000 

60 000 

50.000 

400.000 

190.000 

300.000 

1.ooo ooa 

2.000 000 

1.~ ooa 
1.:wo.ooo 

. 6.949.000 

2.500.()00 

'2.000.(){)0 

3.510.000 

100.000 

.... 
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4.03 ES'l'ADO-MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS 

Rubrica.:; ·da Despesa 

2) Manutenção da. Comissão 
Desportiva das Fôrças Ar• 
madas ••••••••••••••.••••••. 

I 
· 3) Manutenção da Comtssão 

Permanente dê Materiais e 
Pesquisas Militares e da co .. 
missão Permanente de co­
municação das Fôrças Ar• 

• 
'lOTAÇAO 
Variável 

crs 

300.00(l 

madas ....... , •••••..• ~... • 600.000 
r 
Total da constgnação 1.6.oo ..... -' _________ a!.959.000 

Total da Verba l.O.OO ........ , ... ___ __,_l1_3_.9_7_7_.o_oo __ _.._~ 

VERBA 2.0.00 - TRANSFERE:NCIAS 

OOZf.SIGNACÃO ,2.6.00 - T'ransterências 
"~· · Diversa.s 

Subco11s1gnaçoes: 

2.6.05 - Dlverso.s. 

1> Manutenção e funcionamento 
da Comtssã.o MUltar Mtsta Bra--

1 
sU-..Estados Urudos {AcOrdo de 
·Assistência M111ta.r entre o 
Bra.sü e os Estados Unlóos, 
promulgado pelo Decreto m1· 
mero 33.044, de 15 de Ju.nllo 
de 1953): 

1J Estado-Maior' dà.s FOrças 
Armadas •. ~ ••• ; •••••••••• ,., 1.000.000 

Total da Cons!gnaião 2;6.00,. ... Í 1.000.000 
i Total da. Verba 2.0.00 .. ; •••••••.•• ;\ 1.000.000 
_,..._~~__:;_;-

Total da.s Despes .. Ordlnár!IIB.,.,. 114.977 .ooo __ ....:;.;....z.. _______ ' 

Câmara dos Deputados, e!!i ·--··-. 

' I 

' 

f Rubricas da Despesa 
,.. _..-'· 

;DESPESAS DE CAPITAL 

YÉBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO 4. 1.00 - Obras 
Subcons1guações: 

4..~.04 - Reparos, adaptações, conservação 
e despesas de emergênc1a . com. 
·bens imóveis 

.;,. 

J.) Estado-Mator <las Filrç.ru:; Ar-
madas ...•..•.•..••.•.......•• ; 

2) Escola-_ Superior de Guerra .• "' 

' Total ,da Consignação 4.Loo ..... 

CONSIGNAÇÃO 4.2.00 - Equtpament'JS } 
e InstaLações 

SubOOnsignações: 

4.2.01 .- Mãqutnas, motores e -{tparelhos -, 
1) Estado-Ma1or da.s ~"'õ.rça~ Ar• 

madas ..•......••.•..•......•• 
2 Escola Superior de Guerra ...• 

4.2.03 - Camionetas de paESageiros. õni• 
bus, ambulânclas e jipes 
2) Escola Superior. de Guerra 4• 

·4.2.11 -Reparos, adaptações, oon.sen-açá<! 
e despesas de emergência com 
equipamentos 
tl) Para reparos ·e consertr:tçáo d!! 

elevadores: 

• 

DOTAÇAO 
.Variável · 

R r$ 

900.000 
800.000 

1.700.000 -·-

300.000 
WO.OI)O 

1.000.000 

lJ Estado-Maior das FOrças 
"J Armadas . o •••, •• o •• o •• •... 800.000 

2) Escola Superior de Guerra 70.000 

1 
Total da Consignação 4.2.0G .... i ___ 2.670.000 

'rota! da Verba t.u.oo; •• , ...... ,.; / 4.370.000 

Total d .. Despesa.s de Capital. ,.,
1 
--=--~ ·:_-_-::•-.·_37_o_,ooo;,oo 

L Total Geral o.o ......... ,_._ ........ ~.-.,. l19.:"J47.00() 

-----~---------------

--
.. 
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PROJETO DE LEÍ DA' :CKMARA; 
· · · -- N~ 93, de 1962 

_(N.' 4.240-B, DE 1962, NA CAMARA) 

' lu lho i! e 1962 , 261' 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO '1 
J> _ARA, .O EXERCíÇIO ]fiNANCEIRO DE 1963 

. ' Rubriea.s da Despesa. 

DESPESAS OJ.l;I)JNARIAS ··, 
VERBA 1.0.00 -CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.1.00- Pessoal ÇiVil 

S'ubconstgnaçOes: ' 
1. 1.16 - Gratificação pela representJ.('áO da 

gabinete .••••.• , .••.••..•.•••... • 
1.1.20- Gratificação pela puticipação c:n. 

órgão de deliberaçi! o coletiva 

Totar' da constgnaçiQ 1.1.00 ••••: · -coNsiGNAçÃo 1.3.00 - Matertaz de Consunw • 
e de Transformação 

Subconsignações: 
l.3.02 -Artigos de expedJ.ente, ae.se1u1t 

ensino e educação •.....•.......• 
1.3.03 - Material de limpeza., eonservaçã1 

e desin!ecção •.....•..•..•...• •l 

1.3.04- COmbustíveis e lubiiticante.s .. •! 

1.3.(}5- Materiais e ace.ssóri<>s de máqui• 
nas. de viaturas e dn aparelhos • t 

1. 3 .10 - Matérias primas e produ~os ma< 
nufaturados e semi.roanufatura· 
dos, destinados a qt.alquer trans• 
formação ..................... · ·• 

1.3.11 -Produtos quinlicos, blológicos, rar• 
macêuticos, odontoló'~icos; artigo! 
cirúrgiCO.;; e outros d ~ uso nos la• 
bora tórios •..•..•.. , .........•.• ' 

(.3.13- Vestuários, uniforme.<:, equipamen• 
tos e acessl7rios; roupa de c.am~ 
mesa e banho ... : . ............•• 

1.3.15 ~Lâmpadas incandescentes e fluo-
. / rescentes . . •..•.... : ••..•....••• , 

I 
Total da Coru;ignaçãü 1. 3. 00 ••••. 

CONSIGNAção 1.4.00 - Material Permanente 
Subconsignações: 
1.4.03 - Material bibliográfico em geral; 

filmes ••••••..•••.•..••.••..••...•• 
1.4.05 - Materiais e acessório.! par\· insta• 

!ações elétricas . . • . . .. • .. . . ...• ~. 
1.4.06 - Materiais e ace.ssórim. -para insta.• 

!ações, Conservação e segurança 
dos serviços de transfiOrte, de co• 
municação, de c~nalização e de si· 
nalização; materia,l para extinção 
de incêndio •.•..• , ..... , .•...•• , 

1.4.00 - UtensUios de copa;"' cozinha, dor-
mitório e enfermaria - ... o • o ••• , 

1.4o1a- Mobiliário em geral ............. ( 

Total .da Consignação 1.4.00 ••• 111 

OOMSIGNAÇÃO 1.5.00 - Serviços lle Terceiro! 
Subconsignações: 
1.5.02 - Passagens, transporte de pessoas 

e de suas bagagens; pedágios .• 
1.5.03 - Assinatura. de órgãos oficiais e de 

recortes de publicaçõe~ periódicas 
1.5.04 - llUIIllnação, fôrça motli• o géB •• 
1.6o03 - SerV'iços de asseie· e hi(~iene; trutas 

de água, esgôto e lixo; taxa.o; mu .. 
nicipais o. o o •.••• o: ••. o o .••.•• o •.• 

1.5.06 - Reparos, adaptações, recuperavão · 
e conservação de bens móveis .• _., 

CAmaro dos Deputados, em de 

i\: Câmara dos Deputados· aprovou, nos têrmo~ 
do art. 169, do Regimento Interno, ~ seguinte: 

ANEXO 4 - PODER EXECUTIVO 
Subanexo 4.07 Conselho de Segurança Nacional 

-" DOTAQAO 
Fixa Varlãvel 
Cr$ Cr$ 

2.000.000 

173 000 

173.000 2.000.000 

2,173.000 ------

' 000.000 

uo.ooo 
500.000 

300.000 
I 

2()~.000 

5Q.OOO 

250.000 

2().000 

2.300:000 

de 19~. 

5Q.<l00 

:w.ooo 

.40.000 

50.000 
100,000 

270.000 

250, (X)'J 

lO 000 
360;000 

·50.000 

150.00C 

.Rubricas da Despesa 

coNSIGNAçÃo 1.6.00- Encargos Diversos 
"'1.5.07 - PUblit'<ações, serviços de impre~sã.f 

e de encadernação ...... o •••••••• , 

1.5.11 - Telefone, telefonemas, telegramas 
radiogramas. porte~postal e assina. 
tura dr. caixâ.s postais: i.astala• 
ção, conservação e manutenção dt 
serviços de Telex •...•. o •••••• o •• 

Toiai da Co~ignação 1.5.00 .... 

Subcuusignações: 

1.6.01 - De5pesas mmaas ae pronto pt~ga. 
mento ...................... , 0 ,,,, 

1.6.10- Serviços de carãt-er secreto .ou re--
servado . o ••••••••••• o •••••••••••• 

1.6.19- Despesas gerais coM a Detesa. 
Nacional o •••••• o•· •••••• o •••• ···1 
Total da Consignação 1. 6. 00 ••• •' 

Total da Velt>a 1.0.00 ..... .... !. 

'VERBA 2.0.09 - TRANSFER~NCTAS 

CONSIGNAÇÃO 2.1.00- Auxílios e Subven{.ões 

Subconsignaç6of:: 
~.1.01 - ~~-üos: 

( .3-overnos Municipais: 
oJ'. 1) Para aplicaçào, a cargc da 

Comissão Est:"t'cia1 de. .t ai~ 
Xa de Fronteiras, de a~ô1·~ 
do com o disposto na Lei 
nQ 2.597, de 12 de setemura 
de L9illi: 
H nos têrmos do art. 3' 

. 2) nos têrmos do art. 4Q •• 

~ DÓTAC:AO, 
· .varulvel 

Cr$ 

... 300.000 

1.000.000 

2.120.000 

2UOC 

12.000.001 

500.000 

12.524.000 -------
19.387.000 -------

2~0 000. ooc 
75 úOO 000 

Total da Consignação 2 .1. 00 .•• •: 275 . 000 000 

Total da Verba 2.0.00 ....... .... 1 275 000.000 -------Total das Despesas Orài.nária.s 294.387. 000 

DESI'ESAS DE CAPITAL 
VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

CONSIGNAÇÃO. 4.1..00 - Obras 

Subcoru;tgnaçôes: 
4.1.04 ·- Reparos, adaptações, conservação e 

despesas ae emergêncm com oens 
lmóvelS •....••..•.... o •••• o ••••• 

Total da Consignação 4.1.00 o •••• 

CONSIGNA-ÇÃO 4.2.00 - Equipamentos 
· 6 Instat.açóeB 

~übconsignações: - -
· 4. 2. 01 - MáqUinas, motores e aparelhos , •1 

Total da Consignação 4. 2. 00 •. o •• 

Total da verba 4.0.00 ........... , 

Total das Despe~as de Capital ... 

Total Geral •• , ••••••••• , , , ••.••• 
' 

A Comissão de Finanças. 

I 

100 000 ---
- 100 000 

300.()(){ ---
300 .coo 
400.000 ---
400.000 

~::.4.78'1.000 

.-----. 

/ 
/ 

I 
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-._;..:_:,::~:_,:=::;;;~_;;:,,;_::;;,;:,;=~=====~_===== ""··- d LOURI~'AL Fo~:T!!s: çi!o do no.:.c:o temp'?· l!: t~vcz a_~aia.J 

'o 6 d 1'9"'2 'i Lo, que fina.lmet te, .foi ipiiUg~ra_ o _O,SR. ~ IVJ.'a r:nal.da. história da. hu::nantdadcJ 
Parecer I)· 23 1 e 0 em. 195-i. Dui-_a~te os. ll am;s qu~,~~~- (Lê o seguinte àiscurso) - Senhor ou se unem as nações comerciais du1 

Redacão final do P1oieío de ceve em . Vlt::;.na le~lOD?.U f'ortu-3~---;, Presidente, Si-s. Senadores: • oc~de.lte formando a ponte a~lânt:c:... 
le· aa·. L.'ãnLma n"· 11 de 1962 La~.m. :fo~rances e HlstOua em .vale>& E.sta~os vivendo ou forçadOs 8 vi- c .. imc. numa base extraordiuàriament.el 
(, t1!9 475-t:'-59, na casd de ori- Coleg1o*, colaJ?Ol~ll~?- :m :0~.>~ alv::. "er llwna ep"'a de ·c'nfnoao, medo e !JOél.«.rmL!ula o~ enfrentaremos Dl!ma ~re.-, 

aconc-ec1mentos reuglu<:>O<> e Civ~cos 1 ' ""' "" ......., ve e aç a transf h t6 
qem) • reauzados. orgun;zuu 0 c.:mgn::-..sc VLü..Le.ac . .a •. :r;:u·ças lrre.ver5lV€lS e ex- . ao n ormaçao lS -

1 B.ucar1.3tíco d"e 1945, ·uem. como o~ res- .... ,\.;..o,·mnaria.s_ txpel"iências assaltam .o· r!-?'" c..ue. é 0 grfnde escop-o do comu .. 
R.ela:cr: sr. Alô au!mara.es tejos dv 4? Sent.enãrio de V1tõrw .· munúo em e.spa.:.rnos e perp:exidades. lll&-:no sobre a erra. 1 
A Comis.sao ap.c:>~nta a red'lção Em 194.1' por ocaslao de .suas iluua.s Uma terceo1"S. grande potência, a O mercado comum europeu tradu-. 

fin&!. tu- al.Z-.J.) u~ -t'rcjeLO de w<!. a a de pmta~ sacetdptais,. recebeu e_fu.sn·a.:: Europa feder;tlizada, ou urna novra e zido em palavras simpleS não é uma. 
Câll"a~a n" 11, ae 1yo2 \U9 47<> C-~1· e calorosas homenagens, mdiStl!"lta· ,·e.su1·~eme ..t!.Uropa, com·o sucesso dum alternativa liberal ou dialética. E uma! 

11 ., t.aS:i de ·t.::-1
5
.,01 .que mxa:1ca o meute de todos os credos P_ o:mrc~s ~ mer~a'Ú.o cómun1 de livre comércio, sentença de morte aos povos subde .. 

,. c to .ial_-gd compet-lçào e ma.x1ma eflct~n- senvàlvidoo. Não devemos cair num! 
p~:~gralo } 1 do art. ltiS, 00 . o.1..go rel1g1osos da Capital do"E..spli? · oan- cia, é hoje uma urgente e perigosa pessimismo excessivo nem colorir o 

·do PH;cesso Clvllo . • to. rzr:.Ldada. Os complexos inctu.str1ais quadro cem wna cUagnose alarmante. , 
sal~ d:\s ses.;Oes, em 3 de· julh(• de -Prcgrarnou e or1en~Ou as g~ar~~e~. da<i .E.s~dos Unidos e da- Rüs.sia. en- Uevemos falar a todos·com uma pre- ~ 

19&2 • .....,. :::ú;;w t,;::.gau.u.~s. P-~~dente res·~as da recepção naquela Cap!~0-1 !rentam, numa questão prJ.t!.;.:!., u.-n sença" constante, devemos estar vivos 
_ Atõ Gu.1;wrt1:!s, Relator . .....,. l"'all1 t de Dom Jooe JoJ.quinl Gonçalves, b~ igual competidgr ou ·um te1·,,ível con- em tôda parte, devemos com.micar­
Ca.a.,ans. - Lowwal Fontes. H.t.s}Jo de v~tõria. Em 1952, fl:··~?S ~cm-ren.té. Não são as ~arifas. :.'IS figu· nos mesmo com qs que nos põem fóra. . 

AÜ PAHECER 
- DZ l962 

N9 JJ6 
seus penvdos de diretora do do <..;o.t'~~ ras comerciais . ou (M, mer0•Vios ele das portas, devemos dizer as verdades 
gio. N.S. da Vi!ór.a teve ctet.er~m~a- ou.:·o que iráo alterar o seu f:lmro. aos trabalhadores, às organizações 
aa sua rera::ção para outro Cotegro. A não in.sulariQade oritáni~;6,. d.~S· op~rárias, aos sindicatos sem ;>rlvilé­
'J.'cctav.a a sociedaue de Vitóna, uezt- metHindo muitos ~eculos dd. 'listóri~, gioo e procedências. Não pudemos 

Redação tmal ~o PrÓj~to ::te Le; rada p~tos seus g·avernantes e ;:.tktas e nesando muitas ·~:d.u.5as d~ heSJ.ta~ã.o, dizer não àS reformas ao.s que não noo 
da l...i..JJ~'I,a. nv n;'"u:e 11162 ~nume- as ciaSS::'!s _soc,1a::s.. mclusive os-trê.'l I"êlltoveu e remodelou a e<~Uutura dão soluções. os que repelem a na-

d duma prósper'a ·e vigoroca ec•JDCt.:uia ! cionalização, a socializeção; a planifi· 
·ro 475-lJ, ae 1~'-ltl na Casu.. ,~,_,. or•- pod.êres: executivo .. leg1sl3.tJVO e JU I~ e res.fP!j:;!}eceu mer~adc-s efn_ tôdas as I cação, o dii-igismo estatal, o interven-
g cm), q·ue. NW(.;;<f·Ca o parQi)ia_fl.; ciãno e o bis_po diocesano se .um:am ... livres linhas de ~x,Jansão. cionismo econômico, o sindicalismo de 
19 do wt. 166 Uo"Cór....lr;o ao~Prv- pelá sua permanência naquela >:JftP! Não é uma fórmuM (SJd'.d:l de massas ~lo os que vêm a revolução 
·cesso Cwll {/.Ji:cieto-tet n~l(tWlç ta1 onde continuou ainda, pGr m.:ns ir.uperialismo rfem wna no~a. marca sem~saber. atuá-:la ou invocam Os ·Ui-
1.603, cte 18 de selemO; o tte .1939' :s~U. meses. NO mesmo ano foi r.JP.tO de opressão renascente. O r:c.ntiueilte t'eitos llereditários :sem saber_ exer-

~ rep~:es.enl.8.nte do Colégio -N.S. da Vl· mgro ofereceu l1.n~1. segunda oportu- cê-los. 1 
O Cong!::esso Nacional decre"a. ·,ária no Sonselho Inspetor:al Qll". '' :ú:iadE!· de reconsti~Uv;:ão ·de dr:>:hl!:.lO • f. 

. ..... elegeu oe:egado da In;;peuma de Sao .m.opeu. A guerra dévastante C')ntrd Atingimos a um gr_;íu de ma .. urid_f!:de 
Art. ·1° O § 19 a.o a.r.t... 16d d<t GO- João Bosco ao capitulo Ger:1.1 a<~ os Estariü'- únidus ou as no\·.=..::. anH'd- e_ apreende~o? tantos, fatos, expenen-

·u-ig-o ·dO Pío::esso C..:IVl.l UJec.~.t--l<'l Conaregação. · çn .. do imnp·ial!sntl' soviétb: condu!. elas e reall_dades ql_le pudemos l~~çar 
n9 1.6V8, de 18 de setembt"o de L9J9, I "' 'Z.I.riam a .. uma Europa di\'idida e dêS- fo!3- bandeiras, _insigruas e_ trad1çoes. 
).::<<i.;;.-:.a a ter a 5eguu~te redaç<...o:- _ Assmmu a direção, em 195.3, au '''-''Ida - ~ Nao nos atraem o comunlSmo corno 
· · . .. Colen-Io sales,ano.{:le Uberl?nct1a ep1 ~- J- • pOder politiCQ, -o socialismo com9 

.. ~"'Art. 168. · · · · · · · · • · · · • • .. · · •·· fM.úi:S ~dei-ais, se~d.o. tmalwcnt.r-. ~ efu lJm si5"[;.:m:a fedf!rd.l de. go·,êm-'l .e ideal econômico, ·o -capitalismo como 
· · 1054 nomea.do e emp~.ssado canoD.J- :1ma ect.non,.a comumsada pa3SJ.r.J.m função social de u.su~ação .e opressão. 

~···-~·-·····;·····-···:····-·-·.;···1· êàiü€iúe \Tig.âr'io- da .Basílica N s:' àa~ Sonhos a realidade. A o.~.g~~:~s"'ivi- . 
§ l? N 0 pistrito Federal e na E · Auxiliadora em santa Rosa, .Nitf'rm -.~.n•e da ec.:mouüd a.-emã, c.a.usa: de t:Não queremos, planos, riem·· sonhos, 

capitaiS u_os- .&st:uctos ou TeJ;r-::VJ- ···o· éõreg10 Saifsiano santa Rosa em chta.... gue:.-r.iS; e a tfl_.-:uJaridac!P •h po- _ !1~- pespectivas Iongíquas, nem· ideaS 
ln"-a o• ·e c mst era Jitica brita· nica herdeira 'd"" desp·":os distantes, nem .. jogos de semantica, nos, as/ ...... u ç ,_s !::i . ~ _ ··-. · ·;máo com ·JS paroqUianos comem->rou ~ ·J~ t· ·~-d b 

· rão Ienas p_ela 's~ pui:Wcaçao-,.do.,_· a grata efem~ride da sua ordenaç tl co • .~niais, ja abrira.n o.s cart~:r.h-'JS 1.nas p.ra IClo,.w; e, senso a erto dos pro-
d "'P qu r ' C,'- "' llOVO''·''• llldO. U•n alta."•.e."te c·n~ b~em1115, participação nos aconteci-. ato_ s no. o. N.au o.u..:nu, e.,..... t• . L\ll!U preito da mais jus_ ta e me:ec: .... tt... ...~.. " -• '"' tos 

d - d . t~·aiizado· b.: . ..-.c, um" .... ona· tJ·.·,·, de .1·n.., men , com o calor humano dos que constem os nomes exa o."' os~ a. - lfõffienagem a êsse eminente sacer- """ " ~, .. ,<;,.. .,. ·tem cJ - 1 · · te · · tod fluêricia.s, narrej.ras, l-B.c .. tas restr;~i- ~.-.....v •. ~t:~.m! . ex usoes e o equil brio - vogados ·de toctos os m ressa- dote, que, há 40 anos dedlca , os, • - JOVe od d be •as · .ou discrimt.n.-~torias, mcr.:ed:..s m e rn erno o.s que sa m es-
Art. 21? Esta lei" entra;á. ém vwm os anos da. sua yida a..o enst.'"iO e ~ un ... 'OS, pr'"!co., m.m!pUJados, eis uma perar O íuturo. 

4.5 (qua.·enta e cinco) d.as após a ~sca tdu~çâo da mocídade. E _a e.r.õtS e,. "en:n,cf,.J em esC~. a mundmf õmle Um Pais <Ie vida cara., >aos galopes 
publicação snv0 quan~o. ao D!.st~JI/J venho traze~ a minha solrQ.,ar~ect:~;de., ePLram n s~,bedor';t .a· espe·~~aliz:.t;;.á.o da.:infJaçâ.o,·-oom· _uma pr~ença pU­
Fderal onde vl•YoJrará uueuiatümen- no teconhecmtento d~ -~tas vu~u~e~ e a éficiênna. As. tarifas de''t!rào de- blica sem nenhuma disciplina -de con-
te • "' ·· sacF-rdo_taJs e do malS sao paktoc.~.s- :SP<..recer r:n 1960 <!' serão l'ed'uztrJa,-, duta., sem merCados internos de c>n· 

• mo do homena-geado". · - d · • o SR. PREStDENTJ~: ate a cr!<"Ç'au. e .i!l"U' ~omtlm.. pa\I.R sumo e. ngora sob a ameaça. de rie-
9 _SR. PltESIDENTE: fXr~rna._ A aliança c.a .lib~ulane :e$J.!Í n_!uuu .me1:cado· ou linha de expan-

Está finda a 1eitura do exPedi~nte. 
O Sr. Senajor J~âo Vi:lla;;,ooa::. t:n­

"i .ou à· Mesa discurso a fim de ser p!l­
. baeado, na forma do disposto no 21'­
Lgo· 201, § ~".!-do Regimento i.D~t:rno-: 

S. Ex" será a.;.endido·. -; ... 

sabre a.~ mesa re<iuerlmentos que 
_vâ.o ser lidos pelo Sr. 10 Secretano. 

Sã.ã lidos ·~·seguintes 

r•o!ta CO~t..o ao~ ··nts úl_tltJl;l'i s.m~u.::; I sao. o írredentismo africano, iiúe era 
a lideran~ta poJítiC.t P m~1Itar o trabalho ~urre contra a mão de 

cr.nstr:tlrS~.- os Estados U'lidus um&. Pbra livré, na sua insuficiência ou~ 
rcvl:t for,:a_ll".?a. em ";.·oHiro de l}ompe· deficiência de capital, técnica,· trans-­
{!CâCI, um .T.•r.rcial rt'nio do m~:·9.;io· por_tes,_espiritos.de-- direção, entregou. 

R_ e"," •erimento nQ 363_, .. cre 1962_ nu;.nd_ial, 011~-um Orlg"I.P..!:t.l me"ca h (';)· se jungido ou "forçado a ·um .noV'a 
'-«-< !"!It.Jm ..do JttJ.•ão, dvs povos am~~w&noF.. esp~tro· de <:olonui.Ii.smo co!Ilo f<>tne .. 

r; O SEGuiNTE O DISCD~O 
DO SR. JOAQ VILLA.SEOAS. 

Nos têrmÔ!!-do art. 330, "letra c, Co 
Reg.m2nto IÕtemo, requfr~mos ur~ 

~· $~4:.a.. para o P.:·ojeto .de Decr«:to Le-
'!Sr.· Presidente·: \ gi.slativo n\l 35, de 195{), (~9 790 Ot: 

.,a ccs:a do. Pacíf,~o. dos p"'.i->t·s q!l€ cedor ·de matérias primas. e produtO, 
dPpe·nder ~ c! os 5('US n.ercado~ ou vi- macabados. As nossas plantas nati­
\·a_n da.s st:as co.lef'FSÕes? _,_ "1sto u vas-. os produtos básicos do solo, a 
Eu•Ppa ,·e':tiba:-ia :em tal'lfa.s ·'e.H;-1- nc:ss~ :iq~eza tropi~al, os gêne1·os de 
~i".,as e :.l3 1·ova~ 'l:l1'f'des · 'lill·1neir<:U3 sUI)S1stêncm que allmentavam tantas 
c.;rr.iam '!O'l1 um pe.;-t~lo. Njo p:.~~ie- I pop_ulaÇõ_es.--as · m{ttéf!a.s: primas que 
wo.~ saber .se of' E.'ltFQVS Unid 15 co;-.lennquecmm e desenvolviam ·.tantas· 
C:uZi!·âo u~ 1a g1lerra ·,.conôm!c..l contra- i~ústr}a.s_.·~e· u_ til~ação.·e transf9rm~­
a Europa ou se ;rã f'] sofrer -;:~. ~.- lV{:o<J-dí çao.- o celeuo agncola, o suõsolo po­
msrcado m .. ndiaJ a rr•ais d~v.r.nad·lnl tencial encontram· ~oje· o mundo de 
das lutas. A intezração européa cuJo- portas fechadas ou ccmo . um muro 
coF-os diante- dUin<i rtova e ... c:>lho. ou sem acesso e sem penetração. O mon­
Q.11Dla se~:;n.-la altt'! ·:1ar.va. Ou se er- tante d~ ·nossas exportações redu­
gueráo 'lUma fort.t:t..-tt.a, ou l""'C'l;"âo. ziu-se aos ·últimos alio.s ein cifras e 
..., isolamu.to ecvno,....Ico; ou se as,s'l- divisas e quando. baixaram· o.s níveis 
clarão .à nuva e dtn~ . .lt.ica E:urO!H. O .rlo comércio ~xterior subiram as im· 
,Tr,.J...âo, o C.anadá, ;),5 países- :to contl ..... portações em- volumes ascendentes 

No q a 10 do mês de j~ho pró~ 1950, na.~·casa. de o.ri~en:-).: que apro­
>;JU.v fmdo. to1 P-~""~.aoâ _ aJ-. ._: 0J;·gi<.j··""·~ o A:ordo so~bre.. ?rivilegi?S de 1t~._u.­
ilJ1esiano •·.:::.a:"\ta .ttosa · •. ae NH~:.:u1~ n .. da.de.;) dos ~tados Am:IJ.canos~ 11:· 
l- 5nifiCativa hGm~nageln ao :aevt'!t;er~- lllf\OO pelo Bra:s!l a 22 de _sete~b. o ge 
t } Padre Emllio Miotti. Complet~va !9-19. \ . _ 
L>t 'lCSSa,ctata ·quan:nta anos de $a· Sa1a das Sessões, em 4 de julho de 
c- Jidócio, durante cs quais o seu tem- 1962. Ajr{wio Lages, Liaer aa 
lo to1 integraunente dis..r.ibuído eof e U .D.N.. · 
(. serviço.de ozus e o cta educação da. 

i wencuae 9ra.s,Jwa. . .Requerimento· n9· 364> _de .l962 
Orctenaóo na Basllica de N .S. AÚ-= 

~Jiadora, ern rur!m, em lO de JUli.l}o 
<l ~ 192'".>.0 ve10 celebrar a sua pnmeil'ã 
l ;_~~ no Br~:~.:w, em 5 de ouvubro de 
1nesmo ano. no si.mtuâno· do Sao ,a~ 
·d<r Coração de Jesus~ em São Paulo. 
J ... n.da nes"se ano fo1 investido no ...:al·­
f u de Catequist1:1 -do Liceu Cont .. du de 
Jesus daquele ·Estado. e, em. 1929, nO 
de Vice-Diretór do Col~,;io Sa_les!ano· 
.. santa\Rosa1í, de .Niteroi, que clirlgu 
até 1935. Em 1936 foi dsignado para 
dirigir o Liceu N .S. Auxiliad-nra, em 
Cr-.:npinas, cargo que ocupou até 1951, 
lm cpottunidade que foi nomeado 1'=' 
r ~ocurador <ia então Inspetoria d(.' 
l\.S. A.uxiliado-ra jurltc· ao Gov:êrno 
l'..;deral. 

Em 1943 fundou e fêz funciona.r em· 

Nos têrmo.s do· art. 330, letr~ c, de nerte, os :estant;~~ l)OVOs da Asia sem têrmos pcder externo de compra 
"Reg1ll1ento In1·.erni\. requeremos · m:~ sem mercados american::s JU eurvr~ o-u sófrfndo a Hmitaçá.Q ·ou o endivi· 
gêncla para .o ·Projeto de Reso.tuçã<J peus, ou com ambos restr~tos e~di.scri·· damento dos mercados _ internac.io­
nv 9, de 1962_, que cria uma Com1ssâc m!mdos, sefão impelidos para o i"rnf nals .. Sem desenvolvimentO interrio. 
Permanente incumbida ~de estudar e perialismo r-o~u~ista ou pat~ órblt<:.s . sem capacidade de . absorção e. con­
a~re~~ar _as,....pro}:osiç<tes· relativas- ao do Paraíso socmllsta. . -~sumo: sem· elasticidade de produtos 
D1strlt.o Feder;ü. A decisão ínglêsa colocou cs Esta.. d~ vendas no exterior ou em eonse- · 

Sala das Sessões em_ 4 de julh.> de' dos Unidos dia.nt.e da fratura ela . co- qu~ncla c;\ OS preços ~lutuantes e cada 
l9H2. - Guido ~tio:t.din~ -- Afrãnio· munidade- atlântica e a div!d.íu em 1 vez .mais aviltados .. ~á~ ~emas ~utro 
Lages. Líder da tr.D.N. dois blocos lançados n~ mais t-remer.-- !_.cammho ou outra.I.mciatiVa se::'ao. o 

. · da concorrência. Uma econo.ni'l eco- raumento das· no.:;sa.s exportaçoes, a 
O SR. PRESIDENTE:· nomicamente unificada é i.lnpos.sível- conquista. -de noVos mercados, a ex-
Na forma dó Art. 328· dJ) Regimen- ~t~n~.fr sem o sacrifíci~. ~e J>'l'dcrosos. p.3.~0 -e -a• -amplia-çã? ~o c~mé;cio 

to Interno, os - Requerimentos que I~Leiêsses ~u uma renq.1çao das m~;os exteriOr. Qua_se um btlhao de chtn­
s.cabam de ser Ji@o:: <:~rãd votados ao-. d- sober3:11111.· l?s fundadore.s do.s Es·, tes e_con.sumr~ores, !Jm têrço ~a po-
f"' da ')rde do 'ota . t,ados Umdos crJRram na pM!'la nova pulaça.o mundlal. maiS de 40 por cen· 
.<m m • u.n sistema federal e nm_ rn~:--eo,do to Q,a produção do globo, eis a ãrea 

Há oradores inscritos.· co:nem. Na distância dJ3 sOOtüos a 450CiaJista que nós continuamoo a 

caniter provisório, o~ colégio Nossa 'l"em a palavra 
Europa responde em' la~·g:a escala o ignorar e nos· recusamos a coJSide­

o_ nobre 9e:;,ador em proporção b•.Jman'; B e~t'l :1. :n- a-ar. Um pais centralizado e domi­
Senhora da Vitória no Espírito S~- 1 Lourival Fvntes. t~r:·o~.lção· do n~ç l bl!o .. a rev~ _YJ!ad!) por uma a:;ência de €mprê.sas 
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internacionais, moncpoli.stas e me;:-; o SR. LOURfVA Fo~r:rEs - Po~ l cor'nu.:::éPla de conce.s:sõ~s e t>mpi·Pst~- cesso humano e h!Stól'!C."J, Dlrig-:nt:!S' 
can~.t..u.b~iu;, cvm o 1JnJ.eC1 .... 1l.L.S.l10 ao não! · 1 mcs dos fundos governamentais. e responsáveis, a quem se nega o d1~ j 
~tado que w:an~iorma o sutJr I! a. ta-; O Sr. Paulo FeT:Cer- v: Exa. está Uma lei cont:-a monopólios, ou lu- reito de escolher e rorma1· govêrnos.

1 
d1ga. do povo_ 1:1~ favores, na_s 1:onces- · fazendo tun re. r~.to histórico perfeito 1 eras exce!õsivo.s·, ou mercados único.l., a quem se recusa ação e se exige :-·-t • 
sõe.s,_ nos pnVIlegms ~ na uberaJlO.a- da situação do Brasil e para isto.~ ou preços tirt.nico.s, ou servidão eeo~ pitulação, não se encftStelarão nu:; 
ô.~ aas r~~ ae JWO~, alu~rtlZa·Jn:o lhe !altãm autoridade e experiên· nômlca, ou -opressão feudal, ou aeM 5uas torres de marfim e muna curr!\: 
ç.oes e lucrvs. Aristoc~·atas e senhores= cia. V. Exa. é um precursor do tra·l sigua.idade social, abisma o Congres- história, se tornarão us líderes e <;e .. 
_teuda.LS, magnatas !mancen~. nar· ! balhismo, neste Pafs. E' um idealista so NaciOnal em am!JivuiPncias cvJ.AM rão atraídos para as círcunstanc.ru, e 
pagões da ganâ_:Ic.a e ua eupe(uJaçao, ~de alta autoridade, de alta cUlturn,, pmcentes e em êrros fatais-; as explosões dos movilnento5 pc:~nút.•j 
poCLerosos mtere.sses, o gro.>,s.o aa po- ;e pode !alur e!'sL'!l. E=tou ouvindJ 1 Vi~'e:::~o 7E':'a na:; zon3.5 ru:r~!s, com res. A revoluç::o é u:;r direito de r~·· 
pulaç.a~ de.sgr~çada às malS ; O~lxas 1 atentamente o se'l discUrso e \'erifican~ 1 uma capacidade. de renda que n'lo sisténc1a, 'J)acilica O'l 11'olenta, e <;Ó S() 
cond1çoes de v1aa .. novas l:ueas es~vag- 1 do que a análise é perfeita e .consu .. l chel]'a a 200 dôlares antJfiis nutrindo· identifica com ela a verdadeira .; .. 
nactas e _marg_Inallzac..a::, uma., lllCH-'""1 tui uma advertência séria para os' se de economia natural e de CtLlt) derança poUtJca que sabe visua;:sa ... · 
tiia nu~.-no.a Cl? ~mprcstlffi'}s, .• ~vares, homens respcnsé.veis dêste País. V.· nas. abaixo das cond.i~ôes numan~ la e interprétá-la. 
hcll:.dades e I?tlaçao, naua ;J~d.:>re· f Exa. aluje ao ,pmblema econômic-o sem habitação, sem eo;r:cuo.s, sem DIU, Não queremos uma estrutura eco•l 
mos creur ~enao a:s~anc.aa.est le,po: ! inte:·nacidnal, e vo:ita as vistas para o sem emprêgo, de:>n.._r.•idt.s e,.,ahal!abe·l nômica ·que nos tmnonha e dedwu~ s.J 
r1ars e tensoe.s SOClil~. Üffi<'~; 1P01'L'"'a !l:!ercado comum Eu:·cpeu o polvo qee tos, a,t:lS taxaf: de ma.talidade, asso- monoproducão, 1* monocultnta e a), 
ae de3envo1v1menw, a maiS ~""\;uEgu.,s- s~ e~t~ ~~te:r..d~::J.C:n ::~bre c. .t.::1éríca, lada por doenças or1l:tlc.as das car,:.r.-1 monomercado nem um s'.lbdesenvo'''l~. 
ta e renuJ.clatlana .a.lS _no.::::.as 1~~~·a- )a lmenta~o pelo coloniali.sm0 passho · ciPS alimentares, é. es.se o panorarpa menta defoflllado e mor..struo"o oue 
t.vas goyema,mt!maLS, toa~ e,~ 0 5

1 e-. da Africa. V. Exa .. ressalta, eviden- social. a trágica paisagem humana, o 1 noS· transforme em p2.ise5 semicclcr 
gue a mstrumentOG da xeaç~. • ~~ 

1
cia a desigualdade da concorrêncm · genoc1dio cultivado, a ponulaçã<J CJ!:I·jnia-i::: ou dependentes. 

ne~um benetiClO ao~ atrazo e .aos lil: jqp.e teremos de enfrentar. Paise.s p<>-- 1 denada a uma miséria surda e JP'ltn Não queremos as e~molas de dádi­
ter€'Sses do· povo, .~ta ad~0·18a1,~0!,: derosos, que fazem ~ :-:t·munidar:e do 1· q1.1e não sensibiliza ou emociona, t. vas e doações, n.em os preteridiJ~ que 
como a ma10r ex..vn:.ao os .-•v..> 1 • ct· d j t · 1 · j ,- · b"' da d fO d ~. • h , d d ma ~ p;ot.eLora.: If.lercaao. europeu, rspon o . ~ ma .'!~ crpo , a --a us.ao, e .> uno- u.w:.mc ven em a rça o "'-' a;J~J o. nu~ os 
e me .. os .. e ~-'1 a e I:!Su.:. ~~ .:.,~.men- 1J riá.!? p-nmas ou de benefrcmmentc' politica. que atravessam as frontemt.s para ex-
e ~rvulcc~;':""'u ~J.S ,_1 m .. t, au~~~ ina.cabad0 na Africa colonial, Jn·ie a A oroprie1ode é um roll!:'lo. e m~ piorar a fome dos povos ou se aÍiar ao 
tos .d ~ nos 1.110~~~;~v"a.~ó) ~1~-~·ngt:~l:! legislacão traba:hi.sta não entra e 011-l débita_ e ilegítima· a posse usurpada, imperialismo e ao latif?Jldo com o fim 
u • ww e e .. n ..u al ·• ~ e de o ho:nem VlVe em re.;:-ime de e~- e a nao usa dela com o.s dano.s pa"a de esmagar as 1ndústruts nRscent~s e 
ela ou Uüla .,~,~c poou· C"~-=eerua'Va.•.:"'nac 0"-1 cravatura, lancam mãe, os senhor~ o bem cimum, se a terra é exolorada efetivas colonisar a f':COnomJa. ·ou bat" 
tran~e1r11-.::o e as ...., • ) • - · •· d' · - · ' ais e,~ao Hgau.w;, suovr..,.n~liCla.s ou 1 ~eu~alS da epoca moderr:a, es;e. com o braço ca.tlvo, a mao de obrA. rar com as formas brutais de re .. 
n . _ . ,., O" mon , 0, . exter· · me1-o comercial para nos cpnm1r, pa""a. t escrava, o trabalho alugado, a exau.s~ pressão o calor dos sent.lmentn,c: ng; ... 
tnt..lrn:."'ua::. cu.... ., oj"' ''--'.) I f t · ·r· - ld t I N t- f "d d · d f · 

1 
~ (q!uanuo 0 munao at:üpwauo, a rcn ur a CIVl 1zaçao oc en a . €3- 1 ao tSlr.a a vt a e n~:-c -e e or_ne, triótlcos e o caminho da insurt•e:>;fiO. 1 ?S· 1 • tammw rt.J.<Ye r. a a..n.:;.a te p3.sso, Sr. Ef'nador, trazemos-lhe a o fUturo sem esperançrt sem pOSSlbl~ popular. . 

-e:;po Ia-c.. o e.. eer uenu~ n~çoe.s H:~ solidariedade do Movimento Renova~! lidade~o e ;;.,..'!1 aspirações, . ._ 
eman~1pa.d.o ... .:t.,uiano~ at.~n .r a auw- 1 dor Trabalhista, que se propõe a lu·> Não foi Pmvrihon, nr-fi um teórico • Nap poàelf!GS' tJ?R's aàmJU-r mn PS ... 
-t.lrg;c~, .proc B'llSll a.ss ~e 5:0 Sl-ique tzr por melhOFes condições de vina marxiMa, netn .om pro':-ta da de.st.rut~ ~~tu.o julir!1c~ ae propnf:da'de f'.L'1" 
~U!h .. • nela.,. 0 ez~ a ue~1 aaaçJ.v u.J~ 1 do nor~o 0perárlfl, Trnzemo.s-?he os C"d.O. mas u".~ apóstok da Igreja, diária, im:Prodnr!"'O e esp,..c·•lntlvo, 
das s~as nqunwn' proce~o e·.:opvliaL•- nossas aplausos, em nada discordHm•JS santo Ambl'~~c "JUem Q.!.s..<::.e _r<ue a na~ que nos veio da colônia em cartas de 
seus 'a10!'~s,e malS Cio que 0 \'Hlpcn- do que V. Exa. diz, porc'JZ a verdRàe, · tureza estab~·"!r:ev a evmurvdade e a sesmaria e a C:Uf' J>P'"n'BT"' .. ce ~lll"lt._:oft. 
":0 que na . ., 0 colorua NaJ tctuek. nao pode sofrer controvcrsias. A ve:r· · usurpação a pro;;>r!edarle. a mecanização e .a modernalização da. 
~10 a~pe7'~~~·e..:;ponaen~e. naJ son1 .J~ dade e essa que e:;tã ~o texto do d,s~ I A u ianc:a. í'!•T'L' o t.H~re.sso não ti· lavou:a.. A D'"opr!edade é um dir~;to. 
11'? p tt orustas ctum at-o ' e m<>.ts curso de V. Exa e :.. 'le verr. a pro- rou das face.:; tl:lmarm~ e das rua& um frm, Ulna fUnção SCIC'fa.l, & n~<J a 
ru rpr :g ra numa wa<le a~ rev-oül- pósito, no mome4~tc em ('l'P êste pais sótdh!a." a in·JUINar.§o. o medo e o der~nC!ern os QUe a !evant<.tm contra. 
u:n<~- 5 m;os apresentamos cvmo um 1 se debate na maior crise pal"tica da. de.sespêro, Nio são os axcedentes a ltberdade p.<!'i~"at, ou 05 que arm~tm 
~oe.sd e de a"pOSlçôe.s rcnuncll-.!: capt·l nossa hi.stóriat Que o.s homens de agrieola.s ou pro~amn.~: hab.Jtacionats cabras e pol!clg, para manter o UE;O 
q:D.a ro. c~pllcictàae~ e c·m' lugar responsabilidades de-sta. Nacão leiam,: e serv1ços .sa11~tár~os que R.rrR.nMm a e o abuso da te;.,.a. 
t ~~aedo da lidenll"a ,temo~ a a.n_.anhã, o discur:m je. V E:xa. e ! 1·[ pobreza pop'llrt.~ dJ horrur f' da tris. O cêrco do s!lên~!n nllo apa~ará as 
do ·~rar a. m~érla argsm;a, a servt·l contrPm nêle a solução r·l'f realm~:t- teza da vida co til! a na. Ao fluxo de fôrças de red~nção e se ontem .1eh .. 
n:os eccnômtca . a empvllr ~cllllenw te ofere·r-e para que a ponderacfí-o, Ft 'I capitais e \nvf'rsb~s em la't-fa escala mos a aboltçfio dos ~f'l11:VOS contt'P. 
d.:~.o esperanças' e sem pusstbl11C1ad.es.1 maturáçã.o e a percepcão da realidade ;'~remetem os .ii:S!:D:!:ls Umdos Jm 1;10- direitOs feudais podere:no.~ ext!ft!l'Jll' 
sem u se 0 t.em à taxaçao· dos lu- orasileira tomem conta dos seus f?S· V? pad:ão de y·~a ~om fóOltS as ~n· agora os qne ve?ete~ na mf:;P'riO. 
~~osq :xtraor~ina.rio.s, à ren'tessa de píl'itos e os aja::!::::;-... a::.Iul, a. desc.o·j dtc1ona1~ retlcencms e hPSit~oes. r>nntra o lodo dos d:.mlmmte:; n(lr'l"lí'g 

j 05 e lucros e.spollativos airetormaJbrlr. o rumo para oue po.<:;:;amos s~.tr Cttba passou :1'W nossos Cias a ser feudais, Não cri.'í!l1em de a.gitar'I()T'es 
ur ara à nacionalização' d8s r1que- da crise e ·encontrar a felicidade po- ·1m terri+ó'io Jivre dt> an:tlt~l)eHsmo, sociats os qUe não quer~ a terra. 

agr ~ • aut-osu!iciênc1a do ; trig<l, à litfcla f!o Brasil. . estabeleceu a comunicade da terra, inarata. e madrasta. 
z~íorma ão local das ---nmsas ma- . - v~x.•!uz_mai.<;.-'tç·u_n.· e tabaco QLle eram Temos denomina·c!ores corr'.tlns, te"' 
t~a. ~ris aos &alarias ae com~ O SR. LOURIVAL FO!'oi"'TES - antes as suas ún!cus e exclusivas mos eoutvoco!=l e co1atW>s, tcr.-:.o.Q nade .. 
t~a: f; e r~mWleraçao, a :estatlSa- Agra:leço o apar+e ~e V· Exa., sem plantações, se enriquece de milho, ar- res e inter~o;Ses, mas sobrev1vPm_ e 
P_ ,; nergia elétrica e nqt eza.s ml~ contudo estar de acordo com os seus-i roz, al~rodão, batatas, verduras, fel- crescem a fé\rça e o ideal do b!'m. da, 
ç~~ais ~ão são brasileiros oiJ homens lot~ores. P 

1 
r~"ld V E jões que antes eram tnat,firia imp.,r- t~ualdRd.e, da segurança e da jvstiçtt. 

n ter'ra mas os trânsfugas ,ias fac-~ ... sr. au 0 ~ er - · xa. os tada-'e de tõda ~rte E' t1D todo 1~~ para todos. 
~tes antinaciona~, ·dos noss.>S recur- m~E'"R LOURIVAL FONTES_ li..s g~r surgem rnorad.ms, la"JW~~io.s, av1á- o sr. Paulo Fenl'.er- Permit~ V. 
. a nossas d1spomblll~la<1es. A S · • . nos, escolas, hosmta.ls "(.1!'tnazens, ce-- Exa. outro ~rnn·tp? 
::.OS e as ·rl é para a lg.·eJa uma.·ltou t~açantlo um qURdro da Y_Jcta leiros marinha mercante, assistência. ·o SR LOURIVAL FONTES- Com 
reforma agra a . . ~ 1 1 mundml ,e êste quadro atinge m~·e t-é{-ni~a Como um novo m•:u~o de fsfnr:ão 
questão de consctêncJa. e e_p.ara 1~a:a ·t.:~mente .o Brasil. E' preciso que nJ vida e wna nova confhN·~ ÕC'i -uovo o;.a ~ sr P'aulo Fentfl-?f' _ Ane'~'~q$ p:rrn. 
const-itucwn~ uma .. ex.torsao.1J~ Ela I Brasil se die:nm aP nalav~a.<;.. ela-a.~ E a tudo isto, depoiS da reforma decl""11~ que v '""'a nn dhn,,,.e.._,. for 
~&:de 9~e. nao a~t·~i~ b~ã~oÇll- cÕletl- par anoo levantar dessa situaçao, qm. agrãria e da nacionalização das usi- nrofétlco e clarividente. suas nalnvrPS 
e à ~JvlSaO, amu~hào u ~ t'e·'-ra. Ela I no.<:.,._t•stá .af~tadndo mUlte.. r ... • id nas e est.a.tH•lf>f"imentos e mstalações-, senhor senador f/lvrlv~l FontE' S-.- PS .. 
VlZEçao e a co • . lê I Nao ex1sbn o uma c-onE-c en. Ja eo os Estados unido~ rcsponrtpram com fã b 't)q nor todc.-1! f'l.~ traba"' 
se faz pela persuasao ou pe!~r::en~~ lóP"ica sedimentada ou crf.stalizaja, c a- inva.s!i.o 0 deseriiabrque frustrado, o th 0 d areenb~asri~tros néste. bota. 
cia mas é sempre um u_::J que temes é uma Câm9.ra reaciontt~ t ' a o s 
de 'ação revotucionál'i~; Num.{!~ ~~~ria, um senado u1h'acons~r'vador, u;. ve~~ Estados I[Jnidos fals.m. cu!da.tn 0 SR. LCUPT"':TA'f' ... FONTES 
que 70 @7:.- cento v .. e ~?~do ~m~ congTesso mudQ, uns narhdC:<: nNa~I~ e se preocupam com 0 norde11te brtt.~ '\1,,H0 Cft'~tn 'l V. "FY!t. tl hq '\ 
num subcan.:umo genera .z._ · _ vos ~ desvinculados da realldade. - sUeiro. não pelo amor. ou ,oeh cart- sr. Prf'!l.i.dPnh•. ~ra o quP , n Pai­
massa. despoJada, .sem nfveis e con I (Muzto bem>. dade da terra ma!~' nos tem(l~ in~ rii7:Pr (Muzto bem, muito bem. " 
dições de exLs~ência, an:lfa~~taên~:: ~- A lentidão, a morosidade, a de-satua- certos duma ~xplo<:..ão popular. U~s mas) 

1

• 

n~da. sub~utrtd\ exa~-;ta eda como Usaç...9.o daS no.ssas leis e 'instituições agl;icultura como ape!l i 1 ··~ da c~p1taJ 0 SR. PRESIDE~~E: 
m1dades, mst ve e lSP , ' não produzem nenhuma disciplina en· monopoli.<;ta, ou planta<"oes dtr1~idns . r enador Jef .. 
corrt~ir essa velha estrutu':"~ .soclal, 1 tre a ação ajmini.strati.va e a vida c-1· por sociedades anônima.!'= distantes no Tem tJ, P!\1avn o nob e S t 
co!llo rem<Jver os resíduos jesse ~r- 1 vil, aquela inócua ,. entorpecentP. es· exterior,. ou em outras tf?l·"a.'llente ferson de Aguiar. , 
caico arcaboUço, como e}Dendar 05 ta. dinâmica e mobilizada entre crise ... feudais operada por serv~s do tnth~· <Pausa)· bre ·!!:enadOr v e--
anacronismos, as COD:tradiçoe;;, as rea- • e sobressaltos. uma ·consciên~:ia H- lho, ou ganham como 111l u~ saláric Tem a. palavra o no o.; ' 

çõ~ as reststêncitul: a tudo que é 1 bertaãora e emanc!nadora varre o toM de dots meses ''la"' estacõP ..... d .. l"'ll~ef.. nê.ncio !J!retai-Ncro tGRE.TAS• 
ro 'resso .;;egurança e estab~Iidade da po das mo"ntanhM p mergulha nos ta, ou viviam c_o~o aqul,nns yrivat;<.oe.s O SR· VF.N ' Sr:s• Senad~rM. a. 
~oJ11 ev~lução material? :A exp!o- f"Stertor~s dos confrito.se e abalos ~is e Dfi:S atribuleçoes da maiB abjeta . Sr. j~~slddnt17;5, n~ velha cldPile 
são ponulacional. numa ~erda<leira micos. As fôrças P('onômlcas e soc,ais mtsl>na. , , 4: de · u 0 . e . daÚ,va 0 "Slno d'l 

. é hoje o Brasil um dos contornam e <'O!ore_m---R slmPtrla e .J Os· mOVimentns nend•J arec:~ da lm- de Pilad~~!la. 'Ba t::io até hoie, o 
;:;::fat~l~~ !ndices de cre.scir'.1ento de- calor ~as aspfrachP.~ 1'C'n11larf's. Q 1l"tn· tóri~, ou as id~l~s q~ e.-ov~!Il~~de~ Liberd;de Fst~os e~tdo.q: coroemf'\"A.. 

?s á!. ma proprit>d?.de da ter-, do o gavê-rno ouer "Pformas e sohJ· movimentos sOClB s, o ep novo os a " ('IP:nendence na·•;". 
mo:-r i ~~o, nu rivada, tudc·· demon"· cões autf.nt1cas; oh~~t1vru;, con.rre~a. .. apenas das lutas e das C")mpcsições de .festivamente, o !~ . e e srs. se .. 
i:a m~.v~~~~ii'h~mos para t.ma revo-. ou confirmar a evot•ll &-C' instih,rion.,.l classes. O.<> seus atores principa~s, ~~ Desejo, Sr. t~i;-l!en~oje nos As~O· 
luçã2, epacifica OU cru:nta, .Porquea~~!~ãft~irJ~i:a ~r;i~r;;~·ãoO~e~~dafna~ ~ci~i~~k a n~~ni~~e ~Titt~~~p DU CS ~l~r:S.~U~Ont~01'QcÕe.q: g~ za~~ 
maturidade do povo na~ h~~lta. m u d"ecmada e escl€'rO<:s>rla ou se tntro- prot.agonl~tl'\s dl'IS luta_t: ooUticM e .toa- Nação amtga. A ~~c1ltt:a~lôn!M 1n..a 
d!ae1te das inibições ill.?btuc .. ~~Js, C\ •duzJr numa tarefa ou numa missã 9 cJajs contra a 1numanldade do cap-l· denendêncla dns an trt.as .:Im S'i""~tlr1o 
duma ordem 1urldica m::~.rle·l m i~R ~-~~ revolnci-onár1a negs>m:se aos .sindica· talismo, são os foveru: lnteler'tuals das gtêsas na. AméricA. ~~e na- tflc:;t~ .. 
duma falta de ajuste e e~nun "0i tos à.<; ~lasseS trabl'llhqrioT"aS à opl- reYoltas univE'r.sitál''~~ ao: massas tm. universal. pais tra~os ·de stmple•, 
do nosso processo de e~emQ - ndo ltvre 0 direito ne afirm~r e op balhadoras, as rebeliões camponesas, ria do Mundo. a~ 1 ÕPn 1\d~n~ia- "'" 
mento. 1 J tar. A oolitlca no 'RT'asP cnntinua q as .vftlmas do coJ .. ·lnialismo, I>' desi .. embora lmporta-n -e. n : -

0 Sr. ppulo Fender p~tmite v. servir como uma ag~nr-~~ rfp Pmn1'•· i l1H'IH~~ .. no: f':tmlor"'!i .. -,.s '! (\_<:; deserdad.t)S ·um no~rn ~,,e est.a~a- subju.,ado a um~l 
ID-.a. um aparte? I gos e favores e a ec-onmr.ia como uma· que s:10 a cal~~ z o mot~r dêsse p1o- outra nacno. 
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T .,r' ' 
ornou-se o, "Independence Day'• ~dentro do conceit(l em· q1~e a· te"~· o agora um instrumento, de sublime ai- drade, designado pa;ra o alto cargo de 

uma d~ta h~st6rica na luta pela _li-j jovem e eminente Presidente dos Es- cance social e de preservação da es- _Primeiro Ministro, está promovendo 
b~;_dad~. de todos os povos. Sua Slg- t.ados Unidos da América. do Norte, pécie supf?rior, em poder <las nações cont2.'tos politicos com as diversas li· 
nJf!caçao encontra-se no· fato excep- sr. John Kennedy - aquela que re- e. condizente quanto à evolução do deranças dês te País e CQm.o Sl'. P:resi- · 
cional d~ _ qve. naquela oportunida<!e, pre:::enta a !:Rtlsfação das necessld-'1- mundo., As Nações Unidas, conheci- dente da República

1 
a fim de compôr · 

se formalizou a famosa "Declaraçao de.s materiais sem o sacrifício inau·Iito das. aq'.li no Brasil por ONU, cum· o Gabinete e êste não sai. · 
dos J?ireito.s do H?mem", ma~s. tarde' e inestimável da liberdade, o que é priu uma de suas magníficas finali- Até agora, não sabe a Nação f quais 
repetlda~omo C~PJ.b~o ne~essa~m, em ímlfortante. dades. Tive a felicidade de concor- os nomes escolhidos pa·ra o novo Ga-
tôdas as Constltmçoes lJberai\3 do Dêsse modo. Sr. Presidente. ao ter- rer para isto em 1959, como Delega- binete. Há boatos, notícias fundamen-
Mundo Moderno. 'minar que;o saudar o Govêrno e o dn do Brasil na 14.8 .Assembléia ae- tadas e de .fontes não muito fidOOJg-

Aqui ressaltamos o papei de anoio povo dos Estados UnidfJs da América raJ, em Importante Comíssão, a que nas, enfim, comentários ·de tôda sorte, 
do:s norte-americanos à independên- angurando constante bem estar e tem a denominação de comissão So- e a Nação em suspenso sem saber· 0 . 
ela do.s mais países do Novo· Mundo. cre.cocente progresso à g:ande Nação cial. Cultural e Humanitária, quando Pedi a va1avra, em ·explicação pes-
e que também não nos faltou, pols do Norte. se debat-eu Iori<'<amente o "'"Ot..elma e · 

d t á · d d "' ...... ''-' Pe)Jl a palavra, em explicação pes-ouan n no._r;; orn vamos m epen en- O Sr. Vivaldo Llma - Permite V. 0 nosso País teve comportamento de-
tes .foi a Nação norte-americana a Exa.' um ao arte? cisivo no particular. atravês da sua soai, Sr. Presidente, porque, ontem. 

· · h r d d" G EJA desta tribuna-, ofereci ao Sr. Auro de prlmPira a recoTI. ecer a n epen en- O SR. VENANCIO I R S reP. res""nt.ação. Em discu. rso que nro-
' d B il ~-t fat é · c t · , !'" Moura Andrade os protestos do meu c,a o ras , ~ .e o nos mw- om mui o prazer. nuncteí no Senado. à gulza de rela-

to caro e. até ho.ie serve de liaine . . . . tório, expus. longamente até, todos os aprêç.o, e das minhas esperanças, na 
Pntre os dois povos: . Majs ~arde, as O .Sr. V:valdo Lz_ma.- ~rocurei, d b 1 á 1 qualidade de Líder do Movimento Tra-
Estados nnido.s da América esta bel e- óelibe;tdamente.~· na o .,?ert~ bar t ~ ~an;e~el~~!nt; ~;tt-c~~~e dc;:n~~e~ balhista Renovador nesta. Casa' no 
cíam a Doutrina de Monroe. que se I ma!!"m. Jca oravao ~ 9ue · a. es a gação brasileira. ASSim foi possível sentido de que S. Exa-. realizasse um 

· cnnstituiu .numa fortaleza diplomâti- profermdo, no en,;;eJO de uma grande ed õ bom Govêrno e cumprisse os postula-
c• no•. erosa a 1·mn•.dt'r que na•.õ•. s co- da. ta. o9.ra a -N_a.Cr!, narre-americana. ãque1a Soei a de de Naç es encerrar d . 1 - ., 'l " '· SR VE A IO IGREJAS os seus t.ra'balhos e oferecer ao mun- os expressos no seu pronunmamen o 
1onialistas pretPn!'le.ssem instalar-se, o. · . ,N NC - do, no Natal de 1959 um régio presen- na Câmara dos Deputados, entre os 
nesta parte do Globo. Multo obngado a V· _Ex a. ma.s. a hon~ te. qual seria a aprovaç~o. ~lo .Pie- quais salientei precipuamente o se-

i ra é mtnha em ser mtenomp1do por ..,... · te 
com 0 decorrer -do~ t~mno, sob a v. Fxa. · nárlo Geral de sua Assembléia Geral gum : 

iT1.spiracãõ Ainda. da grande Nação 0 sr. Vivaldo Lima _ como Pre-si- da Declaração do Direito da Criança. Não serão congelados os srlários, 
: àe Jorge Wanhisgton .se instituiu o dente da com~ssllo de Rel.ações EX.te-

1 
Esneramos .e fazemos agora os ma1s ,:po:s não podemos levar as vítimás 

~istema intP"~'Americano 0 ·qual tem rtores do s~nado, contudo, n15.o me ard_entes votos para que as Naçõe..s da. inflação a aflições a·inda r.naio-
..:ido, sem dúvi<ia, poderoso instru- se:-la possfvel deixar que v. Exa.. ~n- Um~~s, em uma das SUl!,§ próximas res, a sofrimentos· acrescidoo e ao 
m~nt.o em defesa da independência ce;ras.se seu discurso sem a êle as- reun·oes nlenâ.rla~, ~onclua t.ambe:n a · <lesespêro do abandof!:o. 
n:r:o aoen~s política m101s· também eco- soe' ar a solidariedade que aquê1e ór- Declar_acã~ do Dtreito . do !1?-mem. e E' forçoso, entretanto, qve o go-
r.f.m1ca de todos os Países ~america- gão técnico emnre.sta às' suas palavras que n'lo f1que apep.as mdeflmdamen~ vêrno e as 'c1zsses mais .favo:recl-

- nos~ e às homerrlí.<re-ns que endereça à na~ te. na recomendaçao da Carta. de Sã das, e particularmente os be-nefi-
Na hora g-rave que atravessa o cão estadun!denS~. Dado. 0 momento Fr0anc~;io. VENANCIO IGREJAS _ eiários do regime inflacionário, 

Mundo desejaríamos si:tnbolizar em tumultu.a.o:lo da v1da nacwna1, passO'J · , :resga.·tem Perante a Nação os gra-
llma figura que é mais universal do a Pre~~dência dessa Comiss~o e.spe· Multo ,bet;n; . ._ ves pecados econômicos ·e sociais 
que amerlcana, tôda. a gratidão que ciallzada 0 t!·ansc·urso~des~a efeméride, _o.sr. Vtvaldo vrna ::-Posso afb· cometidos, nermitindo que: se de-
os povos devem ter- à luta do p_ovo se -não_ a ela caber! a, também, neste n;ar, por~m. que a Naçao norte-an1e: sencadeasse ·no País inflação de 
am~rícano .nela líb"erdade e. me per- ·e.'!l'éeio Plenário, sé fazer ouvida atr:.1- r.cana tet;J- t1do .. realmente, de seu la_ ·-tão graves proporções, que nos en· 
mitiria sintetizá-la na figura excep- vês um ·ctns seus intérp~€tes. prestando do. atuaçao multo especial e de ~gra~ verg-onha e noo amedronta. 
cional do· Vder da humanidade que sua devida hl'}mena!<em àquele ope- d_e realce. quando demOJ'}Etra 1,spo!; ~ 

.1ol pran"klln Delano Roosevelt. ro..'H"> novo. Entretanto v. Exa. já o C'.ao _de colabora-r no sentido de torna:· 81' •. Presidente, como tra.balhlst~. 
Recordaria, ainda. no Indepence Day estA ·fa::>.enrlo com tõda propriedade rea!tdade um instrumento de ta.ma · confiava ontem, e ainda confio ])oje, 

0 paoei relevante g:o~ Estados Unidos ca1or. e~tusia~mo e espirito de bra.: ~ha .magnitude que encerra a exc~Js~ em que o Sr. Moura Andra-de pudesse 
na primeira e -na Segunda Grande silide:de. nesta manifestação de soli· ·fmahdade. de tornar. o~ m.undo com e possa realizar um· Govêrnq que a.cau­
Guerra Mudfal pois, tanto .numa. co- dariedade. com a qual interpreta a nativel. com a sobreviVencta huma~a, tele int.erêsses das classes operárias, 
mo noutra o. sangue norte a.mer~ca- nossa compreens1ve]·e boa vizinhanca. e:nantmdo o be:n-estar e a tranqü- dêEte Ptds. 
no foi derrama:do contra· a opressão, como na cão pertencente ao hemisfério lid~e das ge;açoes futuras. V·~ EX.a.. sr. Pr·~idente., a questão política se 
contra a ambição, contra o _imperia-.1 comum .. Não. obstante, não posso dei- zludm. _!ambém com tanto acerto a está sobrepondo à· questão sociaL O 
Ji.smo. · xar de pedír a v. Exa. faça consignar adeouaçao a presenq~ dos E<::tados fato politioo ganha em importância 

! Nós brasil~iros, ramos aliados "dos no discurso· que tJ:-orere, e que está Unidos em tais ocaswes, destacando sõbr-e o fato da. realidade social bra. .. 
\ norte.-.:amerlc:mas em ~ail)b~ ·as guer- 1 no .seu final, a mui grata ~x-pressão sulb part)cip.ação decisiv?- em tudo o sileira e não vemos convergência daa 
ras nà defesa do_ideai .co_m11.1Il: vencer de ·simpatia também da Comissão de aue se relaciona com o mtercâmbio e boa vontade dos esPíritos paTa compo-

.i a opressão, ~tornar vitorj.çsa a demo-. Relações Exteriores. à~ qual V. Ex.a. a harmonia entre os povos. sição de um Gabinete que tranqüilize 
crac!a. . .· . : já _pertenceu e prestou lucida. colabo.; O SR. VENANCIO IGREJAS o País e qUe se proponha a trabalhar. 

J Desde 4 .de julho _~;:te 1'7'76 .a~e ho.te_ ração. na qualidade de suplente de Agradeçe o aparte do nobre ~ena.. Por esta razão, sr. Presidente, ocupo 
~ oo estadistas _ am~er1canos ftélS R?S um de seus ilustres membros. Co- dor Vivaldo Lima que, como Pres111en- a tribuna para dizer que 0 meu n.prêço, 

' ' proclamad.ores de .sl!,a. lndependênc1a. nhece. portanto. o interêsse em que te da Comissão de Relações Exter!o.. a minha solidariedade, 0 meu aDlauso 

I têm sempre mantido a luta; em defe- ela v1ve -no sentido da aproximação res do Senado Federal. vem pelos trr- ao nobre colega senador Moura .An· 
sa da. liberdade e da democracia! da- das póvós de homenagear as nações. mos de sua Intervenção, prestigia.r o drade, fiado nos seus méHtos pess.oais, 

· quela-riemocracia definida pelO _imor- razendo qUe o Brasil estreite mais suas modesto discurso 'com que desejo, nas,su'as altas virtudes civicas, na sua. 
.·\ tal .. Abrão !.ineo1n, eGm.o _.govêrt;,o re1açôes, seus lacas de ami.zad.e com apenas, come-mo:rar a data de hoje. experiêncra da vida Pública, não 8~ 'ldo povo, pelo povo e para o pcw-o · todos o.s países do mundo, sobretudo o Sr- Vivaldo Lima -V. Exa. nes- 1 ã 

Caberia dizer que. f~rem'!S a Li~· com êste, que é Líder <la civilização te caso. também ...-fala. em n~me da conformarão jamais com a pos ç 0 po­
iColn a. promessa de_ que nao·penni- oefdentai..daquele que nos acompanha Comissão de Relações Ex.tenores.·e lftica que ine cumpre :preservar ne<5ta 

•- d i de!::anareça d i · 'PI • · d s na Casa, qual a. de representar o traba.-tu·emos que a emqcrac a .. ·p quase aue no mesmo tempo e ex s- mesmo. do próprio enano 0 e - Ih'•mo nas ft'leiras de um Partido dos 
_!<la face da terra ao lembrar aquê~e tência no continente, mas afortuna- do.o SR. VENANCIO IGREJAS- "' 
~. a.dmir~ve!_ .cop.ceito q~e êl~ ·exprimiU damente bafeiado pela sorte; tornou- Muito a;brigado. . . mais representativi)S 'da causa. 

· -an prunerro turno na sessao d.e 19-6. se .forte e poderoso,.de 0pulencia in- sr. Presidente. eo~cluo m1nhas pa~ Sr. Preshiente, desta tribuna mesm~ 
J falando aos vivos e para a e~rnld~- 'contestável, sobrepujando o Brasil, lavras ao nos assoCiarmos às comew disse eu que lamentava· não haver ~ 

de, de que. -'la democ:rac~ ... J~n;a11S pouco m.a!s_mõetl,'ainda .agora, naque- morações do IndePendence Day. pe- Câm2ra aprovado o nome do ~r. San 
1 desaparecerá da. ra.ce da terra. Ie estado de subdesenvolvimento a. que dindo as bênçãos de Deus para o PD':"O Tiago Dantas para. Primeiro Ministro 

sr: Presidente. srs .. S~n~cre~. de no.s referimos sempre co:tn indisftt.rçâ.- norte-americano a bem da.:própn.a dêste Pais, e argumentei que das in .. 
•• 1 certo tempo a esta. .p~rte. no. enta!lto, vel conttrangimento. Alud.iu V. Exa. Humanidade. (Muito bem! Muito quinações em contrário atiradas a. Sua 

f aquêle conceito meramente l1beraJ de no seu· discurso com precisão hístó· bemr Palmas)· · .... I ~ti> Exa., das alegações a·rgüidas na Câ .. 

I democracia tem sido superado pela rica:. · os grandeS fatos em que tem · · E ENTE· -~·,."#'~'".'-'. :mara d-os Deputados,- não destacava 
realidade sOcial em todo- o Mundo e atuado com tanta altivez e em mu1- ·O SR. PR SID • uma só que tivesse validade autêntica 

- i não ·t.elrí""faltado compr~e~ão aos es- tos dêles dentro de alto' espirito . üe Tem a palavra. o nobre senador Gil- para recUsa. . 
\ta-distas americanõi pãrâ-êSse tato de solidariedade continental, a Na.ção es- berto MarinhG de acôrdo com o Art. o que não ignoraiVa a Càmara. d-o~ 
'suma importância~·· Em boa hora o·vo- taduna~ns9 e c.itou, com ênfase. :a 183, § 2P, d<> Regimento ln~rno. Deputados, naquela conluntura, e tam· 
'tõ livre ·dos -cidadãos .norte-america- Declaração dos Direitos do Homem s. Exa. não está presente. bém o Pais e 0 senado Federal, era 
nos levou à Presídênci9:> O jovem.-John qUando da homologação da: Ca•rta. de Tem a. pa1avra o nobre Senadçr que a. indicação. do sr. Sa.n Tiag~ 
Kennedy que-com o OOraçãó e·a. men-· São Francisco. portanto em terra Paulo Fenderl na mesma coniornu- Dantas era menos indLcac;ão n(lmina~ 

:... 1 te abertos às, grandes. realí_dades so~ americana. Infelizmente; essa Decla- dade. do que indicação de.Jinhlb de Govêrno 
· ciais -do momenfo "histói'icó .que~vive- ração, que tem inspirado tantos atos 0 SR; PAULO FENDER. : de acõrdo com as postulações imedia· 
I mos, conce~_tUa que ·a- demo·cracla~ há pa vida humana, não foi consub.stan- tas do Trabalhismo nacional. 
•de aer. ·O binômio de pão ""e liberdade; ciàda ·ainda num instrumento formal, .(Para explicação pess04l- Não foi sr. Presidente. entretanto 0 que ve• 
1,.po1s de fatO só· é poS.sí_vél · cónsiderar- .Uma vez que continua objeto de Ion- revisto pelo orador) - Sr. ~esidente rificalnos hoje. diante do ltnpasse cria· 

· se- verdadeiramente livfé aQuele que gos debates no seio das. Nações Uni• e Srs. Senadores, é necessátio que esta do, em face das soluções esperadas E 
·mão so(ra as _agrúra.s ·da miséria .. E das, nas sua.s Assembléias Gerais or· Casa do .1VI.vo ta.~bém manifeste, atra.- - ê d' nt d bstâ ulD!i 
!:l..,.ora~o .. :nr..v.·o no.rte-.am·ericàno.se es-· dinár!as. O.s canítulos são vencidos !'"'-' que nao v m; Iil· e OS 0 c · - ~ · ve.s· . de qualquer d. ""' seus membros, as aue -tá encontt·ando o Sr Mour< força. como. Se erforçam:todos os 110- à. custa de ingentes esforços dos par- ""' """ · 
:Vos, no sentido de que o -mundo seja ticipantes daquele alto cenáculo pol.i· suas apreensões, diante d.a h-ora grave Andrade· para organizar seu Gabinete 
1 1 t li · · d · ta - ti d' 1 · f 1" t · que estamos vivendo: o Primeiro Exé:r- é que a luta ~tá trav:1da entre du~ 

\ ;r:ea men e vre .e emocra ; e para co mun 1a · ·mas, m e 1zmen e, nao cito está de prontidão e o seu Coman- correntes de opt'nt'ões". Dlr .. se-ia- que ~ ·. que a. libshlade· nãO .seja ·uma Idéia. puderam chegar ao-seu têrmo. Es-
~aga, Ou Um conceito livresco. · pera-se. que. dentro tle alg1}ns a.n<:>S, dante declara, em comunicado, que p_snfritos se annaram p2·ra. intranqüi· 

~ !Recentemente, reuniu-Se a.· Confe· se· concluam os trabalhos a respeito aguarda ordens do seu Comande.nte If:;:ar êste País que ass!ste as obstru· 
·l'ência a.e Punta·del·Este· e nasc-eu a dessa preciosa peça de alto cunho hu- Supremo, o---si-. Presidente da Repú- ções em detrJmPnto do nov.o brasileiro. 
0 Aliança parà o progre.sso''; que re• mano, QUI-! beneficia os povos em se~t blica. O que ouvi dizer digo-o, desta tr:. 
Jpresenta poderoso veiculo para que todo. A Declaração dos Direitos da Desde a noltD • a madrugada de buna, porque aqui é a Casa do povo c 
~t_!!lj6lilOs1 e~!"~~~.·~ d~IP:~racia Criança., tsta sim, jã foi votada .e é ontem que o .aa, ...)rr-o de Moura An• o .povo dev-e saber de tu<lo o que st 

' 
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tSSa neste Pa.ts. Não estamos em re­
me de arbftrio em que haja seg.~êdo 
~ Estado na política iilterna e no co­
rtecimento• do povo. Devemos, como 
~presentantes do pofo, falar a ver· 
a.de o que se passa para merec ~r a 
1a cpnfi~nça. 

da linha de politita exterior que estâ 
sendo adotada; tudo dentro da demo-­
cracia brasileira; tudo dentro da Oons~ 
tituiçã.o brasileira: tudo dentro da 
mals perfeita ordem institucional que 
configure. 0 regime, Esta., a definição 
do meu Partdo, 

' Ou vi dizer, Sr. Presidente, que a 
nt>ugnação principal para a· consti­
Iição do novo Ga.binete seria a indi· 
1ção de Um nome da M~!I'inha de 
fuerra, de um Almirante, dos mais 
~peitáveis, dos mais a-catadas, pro· 
lssionalmente, na sua classe. A iJn .. 
ugnação estaria sendo oferecida por 
ler.nentos da União Democrática Na .. 
ional, sob a alegação de que êsse, bo­
lem não satisfaz aos interêsses pc·liti· 
os da Marinha. E mais, Sr. Presiden­
e, chega-me a informação de que de .. 
enove Almirantes t~ediriam refcrma 

l{á. pouco, disse o senador Venànclo 
Igrejes qu&lquer causa sôbre Lincoln, 
o grande estadista americana, quando 
homenageava a nação do norte, e QUe 
me fêz lembrar o seguinte: Linc<}ln 
disse. certa vez: "Vosê poderá enga~ 
nar tôdas a..s pesson; algum ter.npo; po­
derá enganar algumas pessoas todo o 
tempo, mas você não poderá enganar 
tôda.s-as pessoas todo o tempo". 

e o Almiu:nte Suzana fôsse indiiJado 
1ara Ministro da Pasta . 

Ora, Sr. Presidente,· tenho grÚ.nde 
·espeita e admiração pela Marinha de 
Juerra do Brasil. comecei a m:nha 
'ida de estudante de Medicina com·J 
>ficial de ma-rinha; fui interno' dó 
-Iek>-pital central da Marinha. Tenho 
:nuitoOiS amigos. Sel. que oo marinhei­
:os são gente muito boa; sei que a 
ficialidade naval bres;leira honr.J. as 
nssa:s tradições de cultura e de Jivi­

iza.ção; mas, o que não compreendo, 
or Isso mesmo, é que alguns espi.:itos 
bstinados preparem, dentro de ' sua 
!asse, êsse movimento que não tem 
ualquer sentido diante da conjuntura 
ocir·l que atravessa o Pais, 
Por que impôt' nomes ao Pres!dente 

a R-epública-, que é o Chefe Sup1 ema 
as Fôrças Armadas e que, peJa· cons .. 
ltuiçã.o, tem o direito de· escolher· os 
eus Secretários de E<>tado das Pf.stas 

i.Utares? Porque o Primeiro Ministro, 
ompondo o Gabinete, tem atribtição 
e escolher também os titulares das 
asta.s Milita-res? 
Não basta, Sr. Pi-esidente. Não bas .. 

porque o PrimeirO Ministro, tendo 
ido indicado pelo Sr. Presidente da 

pública, sendo conseqü"entement~ da 
onflança do Presidente da Repúl::lica, 
everá ccmpôr o seu Gabinete em per­

eita consonânci!l, concordância e .:~a-r­
onia. com o Chefe da Nação. 
Esta, a realidade. 
Se é um direito constitucional a e<>· 

olha dos MinistrOs Milatares pelo 
residente da República; é um dever 
e cortesia, de espírito de concôcdh, 
e pacificação e de sensibilidade !lnte 
hora nacional, por parte do Sr. Pri ... 
eiro Ministro, acolher as indica'ções 
o Sr. Presidente da República. ' Só 

im poderemos c'onstltuir um Gabi­
ete capa-z de governar o pais em :~on· 
onância com a :realidade naciona:. -

l!:stes fatos justificfm a apreensão 
os espiritos, provocam, nas Casaa do 

rarlamento, reações de tôda ordem f' 
~xpectativa. que nos podem levar a ca· 
tD.inhos imprevisíveis. Não sabemJS o 
ttue decorrer~ destas horas que antcr 
~edeu 2: mamfestação do sr. Primeira 
Mini5Lro p~rante a Câ.Jnara dos 01}PU· 
tados logo à noite, quando S. EXa·. alí 
comparecerá ·para. comunicar à casa a 
~omposição do selr Gabinete ou que 
'lâo o põ-d~ com pôr O pais se eneontr3 
em uma encruzillia-da e é opar1;uno 
q_ue desta t-ribuna eu diga uma pal\Wra 
)Olítica, uma palavra democrática:aue 
:iefina a posição da minha a-gremtP-
ção. ,~~ · -

1 

.O .. meu. Partido, Sr .. Pres!d$t~ .... .'es.tà 
1a expec~tiva mas está, também na 
'onv!cçãç, dentro dessa expectativa., de 
1ue 0 Ga-binete, seja qllal fOr 6 • que 
;·e vier E com pôr,. respeita-rã, na: sua 
Jrog.; amação de govêrno, &.; ideais· dos 
;.rabalhaf"ores brasileiros -qu-e· pugnãm 
Jelas. reformas de. base: já tão el'.un­
~iada<: e debatidas, conhecido de. ;Oda 
~;nação, das .quais, ahs(lluta:m.ente., 1nfto 
lbriráo PlãO. Pugnam pela refo'rma 
!-onstituc:onrl naquilo que fôr nece'~:;á­
;to, pfl,.ri:l-. que essas .postulações sei~tn 
itendidac; pug!1R!!l pe!?. m~n~!te~~~~o, 

Sr. Presidente, pOde-se enganar os 
trabalhrdores brasileiros algum temp:J, 
mas jamais se poderá enganá .. tos todo 
o tempo, O trabalhador brasileiro já 
tem consciência ·perfeita do que quer. 
de que a ·sua participação nos lucros 
econômicos é. uma rea1idrde; por con­
segUinte, espera não ser enganado na 
constituição do novo Gabinete; (Multo 
bem>. 

O SR. PRESinllNTE: 

Sôbre a mesa requerimento que va1 
ser lido pelo Sr. to Secretário. 

E' lido e aprovado o segUinte 

RequerimeniG n~ 365, de 1962 
Nos têrmos dos arts. 211, letra p, 

e 315, do Regimento Interno, re­
queiro dispensa de publicação para a 
imediata discussão e votação da re­
dação finar .do Projeto de Lei da 
Câmara n° 11, de 1962, que modifica 
o § 19 do art. 168,do Código do Pro­
cesso Civil <Decreto.., lei' n9 1. 608, de 
18 de setembro de 1939). 

Sala das Ses.<;ões, fm 4 de julho 
de 1002. - Jefferson de Aguiar, 

O SR. PRESIDENTE: 

. De acórdo com o voto do Plenário 
passa-se à imediata discussão e vo:. 
tação da redá.ção final. lid::. ·na h-:>ra 
do e~pediente. 

Em discussão. 
Se nenhum dos Srs. senadores de­

seja~- usar da palavra, encerro a. di.s­
cussao. (Pausa.) 

Está encerrada, 

E:m votação. 
Os Senhores Sen:o~dore.s que a apro­

vam, queiram permanecer sentados 
(Pausa.) 

Está !lprovada. O projeto vai à 
sanção. 

Comparecem mais os Srs. Senado­
res: 

V ictorlno Fieire - Ruy Carneiro 
- Jarbas Maranhão -· Ruy Palmeira 
- -Gilberto Marinho - Venancio 
Igrejas - Benedito Valadares 
Coimbra Bueno - Filinto Müller 
Gaspar Velloso - Daniel K"riM.or 
Guido .Mondin (12). 

O SR. PRESIIJENTE: 

Está finda a hora do expediente, 
Passa-se à 

ORDE~I DO DIA 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Ciimara n° 68, 
de 1962 (n9 2.986, de 1961, r 
·ca~<:a _de origem) que isenta do 
impõsto de importação, equipa­
mento telefônico importado peh\ 
Companhia Telefônica de Per­
nambuco (em regime de urgencla, 
nos têrriws do art. 330, letra "c'', 
do' Regimento Interno, em vir­
tude do Regimento nr.> 343, de 
1962, aprovado na sessão de 28 
do mês anterior), dependendo de 
pronunciamento da Comissão de 
Finanças. 

Sôbre a mesa o parecer d'\ Comis­
são de Financ,as que será tido pelo 
S:r-. P Secretário. 

\ 

:e: !Ido o segu!ntoe: 

Parecer n~ 237, de 1962 
Da comi$são de Finanças sóbre 

o Projeto de Lei da Câmara nú 4 

mero 68, de 1962 (nt> 2.979-B-61, 
na Câmara), que isenta do tm­
pôsto de importação, equipamento 
telefônico importado peta Compa­
nhia Telefônica de Pernambuco. 

Relator: Sr. F'austo Cabral. 

Sõbre a. mesa o Parecer da Comls­
s11.o de Finanças, que será lido oel<l 
sr. 111 secretário. 

~ lido .seguinte: 

Parecer n~ 238, de 1962 
Da Comissão de Finanças, s6-

bre o Projeto de Lei da Câmara, 
nt> 71, de 1962 (n9 2.897~B~61, na 
Casa de origem), qu.e autoriza. o 
Poder Executivo. através do Mi· 
nisténo da Fazenda, a conceder 
pensão especial de Cr$ 30.000,00 
mensais a D. Geni Silva Vivac 4

• 

qua. 

O proje-to, originário do Poder Exr.­
cutivo, concede isenção dos impostos 
de consumo e de importação, exce~ 
tuando a taxa de despacho aduaneiro, 
para o equipamento constante das 
licenças ns. DG. 60~2.438-2.552 e R_elaÍ.ór: Sr. Fausto Cabral, 
DG. 60-2.439-2.553, expedidas pela · d.d 
carteira de Comércio Exterior, im~ Pelo presente proJeto, é conce 1 a 
portado pela companhia Telefônica a pensão espe-cial de Cr$ 30.000,00 
de Pernambuco. mensais a D. Geni Silva Vivacqua, 

o art. 29 do projeto determina não viúva do ex-senador Atilio Vivaoqua. 
abranger a isenção a material com A proposição_ foi plenamente: jus ti· 
similar nacional. ficada e a· Câmara" dos Deputados a 

A exposição de motivos do Min15-. &.Colheu, sobi'etudo, como uma home­
tério da Fazenda, anexa à mensagem nagem merecida à memória de um dos 
presidenchl que encaminhou o pro- vultos mais destacados do Congresso 
jeto à consideração .do CongressO, dá Nacional - o saudoso Senador Attilio 
conta de perfeita regularidade do pro- Vivacqua. 
ce..c;so administrativo 'relativo ao as-- cabe ao senado confirmar ê~se 
sunto, bem como das altas razões de preito; e todos 0 faremos, como. um 
interêsse p ú b I i c o justificadoras do dever indeclinável de reconhecimento 
favor fiscal pleiteadO. 

Observados, désse. modo, todos os àquele que tanto e tão relevantes s~:.r­
requisitos necessários ·à colocação da viços prest-ou às nossas instituições. 
matéria em condições de receber a Está presente ainda, entre nós, a 
aprovação do congresso, e conside·· lembrança dessa jnolvidável figura de 
rando, ainda, o critério firmado parlamentar, que tantas virtudes reu­
neste órgão, para apreciação de as- nia., a.::.sin1 de carát.er como de intE11-
suntos semelhantes. opinamos favo- gêncta e coração. 
ràvelmente ao projeto. HUmanista, poligrafo, jurista inter-

Sala das, Comissões, em 3 de ju-~ mado dos mais avançados princípios 
lho ,de 1962. - Fernandes Távora_ do Direito, sobretudo na· e.sfera do Di­
Presidente: - Fausto Cabral, Relator. reito Social, Attílio Vivacqua soub_e 
- Noguezra da G(lma. - Euqêmo ilustrar e dignificar o Senado. Sua 
Barr_os. - Gaspar Velloso. - Bar~os \vida pública tôda dedicada aos inte4 

CarMlho. - Lopes da Costa - Dt:r:- • . ' . 
fluit Rosado, _ Menezes Pimentel ! ress~ ~ar.s .altoo da coletividade, · I con.stitm um exemplo marcante para 

O SR. PRESIDE:STE: · os pósteros. 

Em discussão o Projeto, com parf>- lt, pois o nosso parecer favorável 
cer favort•el da C(_)missão de Fi-. ao projei.o, como reverência· à me 4 

nans:as. (Pausa.) I mória desse inesquecivel companheiro 
Nao havendr. quem peça a pala- e atentas as razões expendidas pelo 

vra, declaro-a encerrada._ J · · · 
Em votação. • seu a~tor, ao u~t1!1car a medrd~. 
Os senhores senadores que 0 apro- ! Sala das Com~soes, en1: 2 de JUl~o 

vam, queiram conservar-se sentados de 19fi2. - Fernandes Tavora, Presl-
(Prmsa.) . · dente. - Fausto Cabral. - Nogueira 

Está aprovado. ãa Gama - Gaspar Velloso - Lopes 
1!: o seguinte o projeto apto- da Costa -· Vitorino Freire - Irineu 

vado, que vai à sanção: Bornhausem- Filinto MÜller- Di.r.-

~ROJETO DE LEI DA CAMARA Huit Rosado. 
N9 68 - DE 1962 O SR. PRESIDENTE: 

(N9 2. 979-B, DE 1961, NA CAMARAJ 
_Isenta . do impõsto de importa­

çao, equzpamento teletôntco im­
portado pela Companhia T'elejô­
nica de Pernambuco. 

O Congre.o:;so Nacional, decreta: 
. Art. 19 ~ conced;da Isenção do~ 
1mpostos de consumo e de importa­
ção, excetuando a taxa de despacho 
aduaneiro, para o equipamento cons­
tante das lic~nças ns. 00.60~2438-2552 
e nt;r.60-2439~2553. expedidas pe!a 
Carte1ra de Comércio ExteriOr fm .. 
portado pela Companhia Telefônica 
de Percambuco. · 
· Art. 2° A isenção concédida não 
a~range o material com similar na­
cwnal. 

Art. 39 Esta lei entrarâ em vigor 
na d!ita ~e- sua publicação, revogadas 
as dispos1çoes em contrário. 

Em discussão o Projeto, com Pare­
cer favorável da ComiSbão de Fina.n .. 
ças. \ 

' ' O SR. CAIADO DE CASTRO: 

\Sem revisão do orador) - St. Pre­
sidente, o· Senado ouviu o parecer f a .. 
vorável da Comissão de Finanças sô-­
brt'! o projeto em d'icussão. Não en­
cerra êle qualquer matéria nova., nem, 
tampouco, entra em atrito com as nor­
mas estabelecidas nesb. ca;;a <1u Con­
gresso Nacional. Ao contrário, versa 
sõbre m1:1téria pacifica, que tem sido 
sempre detidida !~vorà•·elmenle no 
Senado • 

O .saudoso Senador Attilio Vivacqua, 
nosso amigo e eminente colega. pos­
suía fôlha de serviços, realmente no .. 
tável, prestados ao Pais em vários se· 
tôres e. uma .soma de valiOSOs traba­

Divcussão, em turno único dn lhos, realizados no Senado Federal. 
ProJeto de Let da Càma1a no "77, A pensão que ora <;,e concede a sua 
de 1982 (n_" 2.827, de 196~ na Excelentissima Viúva é hcmena-gem 
Casa de ortg~n;.). que CfUtonza u que o Parlame-nto Brasileiro presta ao 
Po_d~r _EçxecutlVO, atraves do Mt 4 eminente colega, cuja morte mu to 
:Jzmstertf!._ da Fa:~>nda, a conce-~ nos comov-eu e cuja saudade ajn'"a. 

et;_ pensao espectal ~e........... aqui permanece·. 
Cr;:> 30.000 00 ·mensazs a D'J. Geni · . 
Silva Vivclcqua (em regime de ~uando t1ve .9: honra de pela prz-
urgência, nos têrmos do art. 330, men~ vez focahza_r o problema d::ts 
letra "c", do Regimento Interno, pemoes d~ Montep1o dos Par!amentr:­
em. -uirttt-de do Reg'mento n 9 33 res, receb1 do nobre Senador Attilio 
de 1962, n~-ro1:ar'n r.'l çessão de Viv:-wqua, todo e<;timulo, e a promes-
28 do mês 011ferion, dcpenden , S'l de ~u.i colaboração no mvmentl) 
de pronunc;amento da Comi.';8c7.! em CIU~ r.pn•<:e-nt?.t~e pr~J:t;:, r.e.:.sc 
de Finança,. 1 se-ni.l.-n 

' ' 
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. Posteriormente, .o em: r. ente ·colega 

1

. tar; tot!'a.via, flle está presentet nesta 
Se:HI.dor MGura· Andrade, ainda na Casa, hoje, como estará amanhã, 
qualidade óe Lider da Maioria encar- ·porque Alflio Vivacqua se Jncorporou 
regou-me 'de elaOora.l' o projeto, o que de tal i:>rma. á elaboração legiElativa 
fiz no prazo da 'oitO dias. Consultei o brasileira. que não se afastará, ja­
nc·)~·e Senador At·tilio Vivacquà _que mais, da. legislação ~o Pais, por ela­
s~ne:·osamente o aprovou, estimulan-. bora~-se '?U por ult1mar-se. Nos der­

I«<c-me a apresentá-lo à Casa. rade1ros lllSta!ltes. da sua. Vi?a par-
?o-: questão de formação, de educa- lamentar, Atfllo Vtv~cqua muito con­

Çã'J adquirida na niinha profissão de versava C?mlgo. A mor.te o colheu 
~militar, tendo recebido a incumbência quando tlnha em mente al)res.entar 
; óo então Líder da Maioria Senador nesta C!lsa um projeto de lei que !a­
i Moura Andrade posteriorm~nte Pre- voreces.se às empregAa~as domésticas, 

, ' • 'uJo essa coletividade anomma de mulhe­
IIS•dente des~a Ca.sa.~ J • .,uei do meu de- res humildes que trabalham em nossos 
ver ta;er a entre., a do documento a lares e que_ . não estão amparaaa.s por 
S. _EX· O S~nador Moura Andrade, nenhum dispositivo da legislação so­
entao, ~nca.nunh~u-o a ';!IIl a_ssessor ctal, AtOlo Vlvacqua era·, realmente, 
para que o examm~e. Nao se1 o Que um reformador E".ocial, homem de alta. 
acor1:teceu, Sr .. Prestdente, posso ape- categoria jurídica, alto saber e cul­
nr!.s informar que o Projeto rolou de tura humanística, e de milita · .senst­
gaveta em gavet~ . de Comissão em bilidade para com os problemas do 
comissão, e acabou não sendo apre~ povo. A defesa QUe V. Exli' faz do 
sen_tado ~o P~ená~io~ e sim· à Comissão 1nstltut~ ,desta ~enSão à. sua iv'úva, 
de Constitulçao e Justiça. :não se limita., evidentemente. à. pena 

Nesta ocasião, com base no Regia .slio, que é inslgni_ficante, diante d.o 
menta. Ifvantou-se a questão de que valor de Attllio Vlvacqua. Digo mat.s 
ex!.stb.do um Projeto em andamento a V. Ex", se o Instituto de Previdén­
Iia. Câmara dos Deputados, dev~r1a o ela aos Parlamentares, que. êstã cana 
nosso ag,la-rdar a. vinda do da Câmara .substanciado em projeto d-e lei e bre~ 
para q:1e ambos entrassem juntos em ve~ente deverá ~ntr!l-r na pauta de 
diScussão. Entretanto, há poucos dias, nos .. as tr~balhos, Já. t1ve~se.s~do apro· 
Be não me falha. a memória procedeu vado, outr~ seria a. cond1çao dessa 
o 't:enado de forma completamente humilde VIúva 9ue. necessita o ·8.!!1-
diferente.- o eminente senador Guido paro do poder publico para VIver, es­
Mondln tomando conhecimento de pl~ndo a sublime provação de ter 

j t ' . sido espôsa de um parlamentar hon-

O SR. CAIADO DE CASTRO -
C(}m, mui t 0 prazer. 

O Sr. Ruy Carneiro - Desejo so­
dari.zar-me com V. EX~. nesta opor­
tunidade. -~Realmente, a passagem de 
Attílio Vivacqua pflr esta Casa, como 
repr?Setnante, do Esta-do -do Espírito 
Santo, foi motivo de orgulho para 
todos nós. Em duas legislatura con­
secutivas, aqttêle ilustre parlamentar 
foi um -luminar no senado Federal 
Grande amigo, homem bom, profun~ 
damente humano e generoso tinha 
uma qualidade excepcional _: o pa­
triotismo, qualidade que também cons­
titui apanágio de V. EX~'-, grande ~­
neral do Exército e da democracia. 
Por 1$so. defende v. EX' com tanta 
proprieda~e aquêle grande General 
da democracia.. do saber e da cultu­
ra brasileira, que foi o ~audoso Se­
nf!:dçr Att.íl}o Vivacqua, de cuja inti~ 
midade Privei. Sei ,QUe· êle po.ssuia­
alguns recursos resultado de seu 'tra­
balho como grande advogado·'qu-e era. 
Não morria de fome mas deixou s.ua 
família na pobr-eza. As::im, estou de 
pleno a.córdo com V. Ex\\. 

O SR. CAIADO DE CASTRO· 
Muito agradecido a V. Ex". · 

O SR. FILL"TO MüLLER:. 

aquêle Projeto que di::ciplinará 
conce&5ão de pensões de uma vez pc 
tôdas.. <Muito bem!) • · 

O SR. rRESIDENTI'i: 

Continua em discussão o Projetl 
(Pausa). 

Mais nenhum Sr. Senador desejar: 
do usar da palavra, encerrou a dú: 
cussão. 

Em votaç§.o" . . 
Os S_rs. Senadores que aprovam 

Pi'ojeto queiram permanecer sentad' 
<Pausa). 

.Está. aprovado. 
E• o seguinte_ o projeto aprovad 

· que vai à Comissão de Redaçãi 
para correção da; ementa: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N,9 77, DE l-962 

1 

· N.9 2.897, DE 1961, NA CAMARA 

. AittO~iza ·, õ Poder EXecuuv 
atravts do Ministério díz Faztinflj 
a. conéeder pensão especial de- ... 
Cr$ 30.000,00, mensais a Da. Get 
.Silva ..Vivacqua. 

" O Congresso Nacionai decreta: ~ 

Art. 1.9 E' conc-edida _a p-ensão ef 
(Pela ordem) (Sem revz'são ao ora- peclal de Cr$ 30.000,00 <trinta m 

dor) -.:. Sr. Presidente; informado de cruzeiros) mensais a D. Gelli Silva v: 
que se encontra na Casa o Subsecre~ vacqua, viúva do ex-Senador Atlli 
tário ·da Agricultura, Sr. Syleno Ri- Vivacqua. 

·beiro de Paiva, que comparece para Parágrafo único. A- despesa com 
trazer esclarecimentos ao Senado sô- pagamento da pensão de que trat 
bre assunto ontem aqui debatido, . êste :artigo, correrá. por conta da ·vel' 
peço a V. EX\' ·convide S. 8". a. toa ba orçamentária dó ·_~istério da' F[l. 
mar. a.~sento no 'plenário. zenda destinada aos. pensionistas d 

O SR. PI:ESIDE!I<-TE: União, 

pro e os que terxam sido apresentados rado, que não tratou de enrtqu-ee-er, 
à C~}~ara dos Deputados, reuniu to- n:tuito embora sua. cultura e seu.s mé­
do.s e.es. numa EJ:nenda. Substitutiva, rtto.s pudessem fazê-lo rtco, ·mas, 8pe­
có.J;lt:ar~ando ~dos os Par-eceres das- na.s se .dedico-u à luta pelo saber, para 
comis.soes Técmcas, .e o Senado apro- prover aS dificuldades do povo com 
vou o· Sub.::titut!vo. soluções do Cflngreu;;o. Foi ·um: hO· 
. No caso. do montepio dos Congres- mem que dee de ,si para 0 povo e que A Mesa. já havia tomado a. jnicia- Art. 2.9 Estâ Let entrará. em vigo 

t1stas, entretanto, procedeu-se de !or- está, agora, sendo objeto-da brilhana tiva de convidar 0 Subsecretário da na·data de sua. publicação, _revogada 
ma contrária. O· projeto_ vai rolando te, sensata e judiciosa oração de v. Agricultura, -sr .. Syleno Ribeiro de as disposições em contrário. 
~. nossos. companhelros vao .razendo a Ex~~>. Essas as razões. por· que, em fa-ce Paiya, a tontar assentO neste P.lea 0 SR. ·:PRESIDENTEs \ 
g.ande _vtage~ e seus lterde1ros. ficam_ dos Projeto de Lei. c·ónsidero insigni-, .náno. · 
n~ dependência- de que um ftmtgo da fi cante a pensão de trinta. ·mu- cru- · Co:hforme o Plenário teve· ensejo d 
Camara do.•• Deputados a)Jr~ente um zeiros, R ser concedida à viúva de · 0 SR. FILINTO Mü11êr ...:.. MUito OUVlr, através ·da ·comunicação feit 
p:ojeto que ampare a viU v a, e os óra AttiiiO Vivacqua;· qua,ndo o normal é obrigado a V· Ex~J., Sr • Presidente.- pelo eminente Líder da Maioria, Sr 
1~os de um companheiro nosso, por-t quarenta mil cruzeiros, cifra que tem O -SR. PRESIDENTE: senadór Filinto Müller· encontra-s 
que a nós do Senado, não ft conce- corporificado tôdas as pensõ'l?s vo- Continua. com a Pal.a~a. 

0 
nobre no Plenário o Subsecretário da AgrJ 

dido ê.sse. direit.o. tada.s pelo COngresso. sug~iria; eil- cultura, Sr. Syleno Ribeiro· de Pa1v~ 
·O Projeto, Sr. Presidente, é' justo tão. a V .Exlil-, que verifica~se se uma senador Caiado de-castro. . que deseja ocupar a tribuna par 

e merece a nossa. aprovação. Ao pro- emenda de .redaçã0 poderLa. reparar O SR. CAJADO D_E CASTRO:· prestar escla.reclmentos a propósito d 
Jeto não apresentei ,emenda porque êsse equivoco.· ~ôdas as pensões actui discUrso prof~rido, ontem1 nesta cas~: 
' • d · - d I votadas para ta '1' d de tad Sr. Presidente, dizia eu que a um pelo nobre Senador Venâncio Igrejas e: a: re"ar a.r!a a conc~ssao os bene- mi Ias e - pu - 06 homem da estrutur ... ·moral do nobre 

f1cios à vmva de um companheiro e senadores falecidoE, o têm sido no S d "" ·Ao término· da votação das matéria 
nosso. Não po.sso, todavia,. deixar de mor:tante de quare!J.~a mil· cruzeiros, ena or Attilio Vivacqua, que deixou em Ordem do Dia, será concedida 

l. t e na o de trinta mil Por que é que nesta. Cata um gra.nde nome pela .sua palavr" .a S. Exa., para. o fim alu sa 1en ar que o Senado, a Câmara dos . · · cultura, pelo seu saber, pela sua de- .. · 
Deputadôs, o Collgresso. enfim, não JU.stamente quando a. vida .encareceu. dica.ção ao serviço, pela suã hon-esti- dido.: 
obdecem a um Justo critério na con. quando 0 cu..~ to q,e. VIda s~ -eleva, E e dade, não temos o direito - nós, se- Votação. em· 'Prifneiro turno, à-1 
cessão dessas· pensões. Já concedemos red~z a ~e~ao·de ~ma viuva de um nadares - de propôr wna homena- Projeto de Emenda à constituiçã' 
a wn-Vice.Qovernador de Estado pen- par am~n ar. Confe.so, n?.Pre Sena- gem tra-duzida D""'""- pensa-o que oe • 2 d 1961 A t · Ao S . - 0 . 1 à ~ dor CaJado de Castro, mmha eEtraa · <=Wlo .., n. , e , u.e au on:a u. 1 
s.~, super: or que hoje se concede a nheza quanto ao fato emôorà me vae dar à. sua viúvS:. Senador João Villasboas e outro 
vmva de um ~embro il13-stre desta curve diante do.s rigore.s' do Regimen- Infelizinente, e já. o tenho dito .inú- Srs. senadores, que altera os ·ar: 
Casa. Attílio V1vac9-ua nao foi um to Interno a respeito da tramitação meras vêz~· nem serilpre se adota tigos·26, 56; 58, 61, 69, 110 e opa· 
~a dor co-mum: de.lxou .ao Senado- o dÇ,! Projeto -que talvez, a esta altura. o m~mo critério quanto a~essas pen- -Tâgrato úntco da art •. 112 de co-ns· 

. ~xemplo da honestidade, da dedica- na o compo1te sequer emenda de re· .sões. Temos concedido pensões d-e ·tituiçtio Federal (OrganizaÇtio ad· 
.ção ao. trabalho, da 'inteligê'ncia e da daçãO. . oi~. dez, quinze. vinte e até de qu_a.. mtnistrativa ·ao Distrito Federal 
cultura, pela soma inestimável de ser.: "\.. renta. mil cruzeiros. A familia. de um composição da Ctl-mara doS Depu, 
viços a nós prestados e conseqüente~ ~ SR .. CAI:\ DO DE CASTRO. - ex· Vice-O<>vernador de Esta.do riiúl- tados, ·ao Senadá Federal, do Tri 
mente, prestados ao· Pais. Mu;to agradecido ao aparte de, Vossa timilionário, ,cujos méritos não dis- bunal Superior Eleitoral, proceSsi 

o Sr. Fernandes CTãvora - Perml~ ;..x.' ~obre Senador Pau!o Ft:nde:. Cl,!to - e ainda há pouco ouvi dl2er de escolha do Presidente e Vic·e· 
te v.- Ex~ um aparte? · l!:.Studel. o assunto e ver1f1que1_... nao que era um homem muito digno- 'e Presidente ao Tribunal Regiona 

· - ter ma1.1 po..<;.<;ivel ·a- apresentaçao de muito capaz '- concedemos pensão Eleitoral e aplicaçtio da cota · dj 
O SR. CAIADO DE CASTRO uma emenda de redacão ou de qus1-_ superior à que se pretende dar à iinpôsto de renda destinado ao. 

Com satiHaçâo.· · · que~ outra que possibilitasse dar à viYa. .do Sehadór AttU!o yiv.acqua. Municiptos), tendO Parecer favo· 
O Sr. Fernândes ·Távora·- Pelo viúva do saudoso. quet:ido e· eminente Concluin_do, Sr. Presidente, quero rávez. sob 0 n.9 335. ae 1961, 41 

senado tem passado muitos homens cóle,:;ra Att.nio Vivacqua. uma pens.ão acentuar.que o Projeto de minha· au- Comissão Especial <com votos·ven· 
que o têm .honrado, ~_trabalhando pe-lo igual às outras· concedidas ·por esta toria, dispondo .tôbre a matéria, até ~idos ·dos srs. senadores Aloysíi 
bem dêsse País. Nenhum em :maior< Cata. Isso retardaria de ta.I mane1~ · hoje não 'téve .. andamento. Ficamos d8 carvalho, Nogueira da Gama i 

grau do que Atl!ió Vivacqua, homem ra a concessão do ,beneficio que, ti- à. espera do Projeto da. Câmara· dos trt ~ d 8 8 à 8"! t 
~ulto .• ponderado, digno, trabalhador. natmente, ·seria um prejutzo para a Deputado.s mais amplo e 'sôbre o -qual res çv .. s 0 r. ena or 1 ves Ti Péricles>. . '. -~ Morreu pobre. o_ senado· não tem· 0 fa.milia daquêle ilustre parlam~ntar. ainda não se pronúnciou esta· Casa. 
direito dé negar. auxilio· à viúva dê.s.se Estamos numa fase dt:t -campanha A est.a altura, devo concluir, e o .Q S~ PRESIDENTm:· \ 
homem que levou a vida -Ee sacrifi- eleitoral, e diflcolmente conseguh:nos faço reproduzindo o que_.. dizia o meu A .vota,.ão -de nnezida -à Constitui· 
.c:ando pelo bem do Pafs. número nas ca:sas do Congresso, preza-do e s.aucto.so "amigQ, Senador :t 

O SR. OAIA;OO DE. CASTRD principalinente na Câmara. dos -Depu- Attillo Vivacqua: o que nós quere.; ção requer o quorum de 42 Srs. · Sena.· 
:Perfeitamente ·de acôrdo com Vossa tados. ·se .... não aprovarmos o Projeto mos, o que nós dt-s~amost o que te .. dores. Com.o se ·ep.contram na cas1 
EX". . tal como está, êle re~ornan\ àquela mos obrigação de f zer é votar ·umB 43 Srs. senadores, vai-se procede~ ~ 

O Sr. Paulo Fend~ Permite cutra casa.· e só no ano,-v1ndoUl'o a Iet regulando defin tivamente a ma.o. votação, que serâ. nominal. ·I 
. v. ExllL· um aparte? família poderá sêr contemplâ.dã, Esfa téria, para que a.s npssa.s 'viúvas e .• o sr. l" secretdrlo proCede 4 ch4 

O SR. CAlADO DE CASTRO-,- a.razão por que declarei quê votaria nossos órfãos não venham,· de chapé-u der""sim" ou una.ou, à proporção qUI 
Com satisfação, . f~voràvelmente a êle, lamentanrto, na mão, pedir favores ao .Congresso •. forem sendo chamados. , -,"' 

O Sr~. Paulo Féndet ~ Concoi-dG entreta11to, não poder apreEentar mas s_im1_ re<:lamar a pensão que o · 
fllenamente com " tudo que v. Ex~ emenda, ou não dever fRzê-lo, p:tl'a seu ma-rido ou o· seu pai lhes deixa· O ·ar. 1.9 SecretáriO vai proceder I 
disse e cont o que acaba de. declarar nâ(l< prejudicar. à famflia de Attmo ra.m para enfrentar a vida .. · ' cbamada, que serâ do Sul para. o ~Qr· 
o' Senador F-ernandes Távora sô!>re Vfvacqt::::n. · Portooto, -sr. Presidente1 rea.iir- te::;_ ' -! 
A:.ttilio Vivacqua: Todas estamos -san.:. . O S.... Ruy Car-neiro ...,.. Permite mando meu voto favorável à Ill&té- u ·Sr. 1,0 SecrBtó.rlllJ1t09.etlel' a Cha: 
c:csos <fa . .sua convivên-:ia pa.rlamena V. EX.J 1JJ aparte? ria, peço à .Mesa qUQ 'IG;::J. e.ndDA' m~/ · 

I 
\ 
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O SR. PAULO FENDE!t: 

Sr. Presidente, peça a palavra pela 
o&rdem. 

O SR. PRESIDENTE: 
--- Tem a palavra, pela or.iem, o nobre 

Senador.. · 

O SR. PAULO FENDER: 

(Pela ordem) - sr. F residente, pe· 
dil'ia à Mesa que recomrçasse a vova· 
ção. E' apêlo que taça à generosidade 
da Mesa, ao espirito que a preside no 
~~ntido dé que as votaç'ões espelhem 
1\empre a vontade dos srs. senadores. 

A votação não alcançou o quorum 
especial de 42 votos favotáveis, neces· 
sário5 a que o prO:jeto pudesse ter a 
tramitação ultimada em uma única 
sessão legislativa, conforme previsto no 
§ 311, do arl!. 217, da constituição. A 
matéria voltará à Ordem do D~a, ao 
fi!ll do pra~ regimental, para segunda 
1ilscussao, flCando sujeita a duas dis­
cussões na sessão leoislativa ordiná· 
tia subseqüente. "' 

Isto é democrático, Sf. Presidente. 
E"' v. EX'. um grande ct.l~mocrata, po­
de acolher meu apêlo. lsto porque a 

·maioria dos Srs. senadores não estava 
perfeitamente esclarecida a respeito 
do resultado dêste sim . e dê.ste não. 
Eu. pelo menos, estou neste caso. 

Sou pelas eleições , ~m Brasília. 

Votação, ~m primeiro turno, do 
Projeto de Emenda .à .Constituição 

··~.número 3, de 1001, de autoria do 
do Sr. Gilberto Marinho e outros 
Senhores Senadores., que modifica 
o § 1 o dO art. 191 da Consttiuicão 
Federal (aposentadoria aos trfnta 
anos de serviço) tendo Parecer 
fávorável, soà no 354, de 19-61, da 
Comissão Especial. 

Sôbre a mesa requerimento, de au~ 
tor1a do nobre Senador Guido Mon~ 
din, que Vai ser lido pe1o Sr. 1o Secre~ 
tário. \ · 

E' lido e sem debate aprovado o 
seguinte 

Acho que Btasflia. t'em i:.relt>O a con­
tar com seus representant;es no Paria­
roer. to. E a E}Ilenda. consti'õuciona' 
que se vai votar decide ~ que3t'W, púr 
isso que, os Que votam smt votam co_n­
tra as eleições, e os que. v_ota:em nao, 
votarão a favor d"-' ele•çoes em Bra- Requerimento n9 366, de 1962 
silia Pelo menos, é . o que est.ou en-
tendéndo. E se a Mesn não atender Tendo L~ vista que se acham esgo .. 
ao meu apêlo, solicito rettfwa: meu tados os avulsos_ do Projeto de Emen­
vo'l!o que é não ao con·;rã.rio de sirn.~ da à Con.st1tmçao no 3, de 1961, e a 

o' SR. PRESIDENTE , J:?e acõrdo relevância da matéria, requeiro, com 
com 0 espírito regimenta~; nao podem j ~ndamento no art. 274, letra (1, do Re­
nem devem ser interrorr..pklas as vota- g1mento Interno, seja o Projeto reti .. 
ções. . ... ~ r~do da Ordem do Dia para reimpres-

Agora, quanto à mod1J 1caçao do voto sao dos mesmcs, t·eunindo-se o texto 
de v. EX11 , é possível.~) Sr. ~9 _Sec:e- da proposição com o do Parecer da 
tário procederá à devuta retlf1caçao. Comissão Especial 

O SR. SILVESTRE PltRICLES - Sala das Ses;óes: 3 de julho de !962. 
(Pela ordem) - sr. Ptes1dente, tam- Guido Mondirh 
bém sou pelas eleições em Bra.;;ilia. \ . 
Portanto solicito de V. Ex~ a retifi· O SR. PRESIDE~'"Tg: 
cação do' meu voto sim para w.io. 

O SR. PRESIDENTE- V. Exa será 
atendido, 

O SR. JARBAS MARANHAO 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, tam~ 

bém solíc~t!o modificação do meu veto 
para não. 

O SR. PRESIDENTE:- V. Ex' Se· 
rá atendido. . 

O SR. LOBAO DA .SILVEIRA -'­
(Pela ordem) - sr. presidente, igual­
mente desejo retificar meu voto. vo­
to não. 

O SR. PRE5IDENTJ:: 
o Sr. Secretário pros:;eguirá na cha­

mado. 
Prossegue a: chama,«ta. 

O SR. PRESIDENTE: 

o Sr, 19 secretário val proceder l\ 
leitura dos nomes dos Senadores que 

· responderam à chamada, -
· (Procede-se à lei tu r a) 

ReSpondem à chamada e votam slm~ 
os srs. Senadores: 

Mourão Vieira - Vivaldo ·uma -
zaoeharias de Assumpç ío - Victorino 
Freire - Eugênio Barros - Joaquirn 
Parente - Fausto ca;,az - Fernan­
des Távora - MenezEs Pimentel 
Sérgio Marinho - Dix-Huit Rosado -
RuY Carneiro - Nova1~s Filho - Lou~ 
rival Fontes - Ovídio Teixeira - Del 
Caro - Jefferson de A guic:fT' - Caiado 
de castro - Gilberto Marinho - Ve­

·nâncfo Igrejas - senedito Valadares 
- Milton Campos - Padre Calazans 
- Pedro Ludovico - Coimbra Bueno 
- José Feliciano - Jcão VHlasb6a.s -
Filinto Müller _ Lop·~s da Costa -
Alô Guimarães - G~.spar venoso -
Jrine-u Bornhausen. -· (32). 

Respondem à chams da e votam não 
os srs. Senadores: 

Paulo Fender - I.cbi!P da Silvetrct• 
- Sebastião Archer '- Argemiro de 
Figueiredo - Jarbas Maranhão 
Barros Carvalho - Bilvestre Péricles 
- Lfma Teixeira - A'rlindo Rodrigues 
- Nogueira da Gama - Nelson Ma-
culan. 

I . 
O SR. PRESIDEN",r.E: 
Responderam à cha:nada e l'otaram 

stm. 32 srs. senador~·. e não, 12~, 

A matéria .saitá da Ordem do Dia 
para cwnprimentoQ da. diligência so~ 
licitada. 

Está esgotada a matéria da Ordem 
do Dia. 

Passa-se ã votação de requerime_n­
tos lidos na hora do Expediente. 

Em votação o Requerimento núme­
ro 353, de urgência, firmactQ pelo no .. 
bre senador Afrânio Lages. 
~ Srs.- Senadores qu eo aprovam, 

que1ram permanecer senta<i.oo, 
(Pausa) 

Est aáprovado, A ma-tétirt de que 
trata o requerimento figurará na ar .. 
detn do Dia da t:et·ceira sessão ordiná­
. ria subseqüente a esta. 

Em votação o Requerimento uíune­
ro 354, de aut.oria. do nobre senador 
Guido Mondin. 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
queiram pe!"man<JC-~r .sentados. (Fausv) 

Está aprovado. A matéria de que 
do art. 380 será assegurado o uso 
outra sessão para êsse fim. ' 

Esgotada a panta. dos trabalhos, a 
Mesa, a segulr. Mncedel.·á a palavra 
ao Sr. Syleno Ribeiro de Paiva, Sub .. 
secretário da Agricultura. Antes, p(}o 
rém, proceàerâ à leitura. dos ltens re .. 
gimentais que dispõem sõbre a ma­
téria .• 

Art. 381. • .••.•.• , .• , , ••••• ,-, •.• 

df O.s pronunciamentos do Pre· 
sidente do Conselho, dos Min~ .. 
tros e dos Subsecretários "'eger~se .. 
ão pela.s seguintes normas: 

d.t - Nos cases dos ns. 1 e 2 
do art. gso ser §.assegurado o U$0 
da palavta Q.Q Presidente do con .. 
sefuo, ao Ministro on ao subsecre .. 
tárlo ng. (lp_.,.rtunidade combinada, 
sem emba!'~o das .t..I'\Scrições exis­
tentes. Na Ordem dG Dia. não se 
1nclu1rã mat-éria patR deliberação 
do senado. Se o prtlzn ordinária 
da sessão não permitir (1113 se con .. 
clua a. +:XJK"'ioão do membro do 
conselho cte Ministros ou do sub .. 
secre~l\.do de Estado, oom a. eo:t:• 
respl)ndeut~ fase ""de lnte:pe)nções, 
será.- prorro~ado 011 se des!gqa.tá 
outr ·ases.são. para ês'i:P. fim. 

\ 

d.2 ·- Nos seus pronunc!amen­
tos ,O I·rezU::ente do COUG·PihO OS 
Ministros e oo Suosecre~.~rins' fi· 
cam ~:..:bu-:-•1 tcados à.s normas csta­
belecidis para o u.so da palavra 
pelos senadores (arts. 19, 19, Jl(f I, 
20, 21, 22 23' .I 24) o 

d.3 --O Pl'esidente do Cons.e­
lho, os Ministros e os Su1lsecretá­
r1os de Estado não pl)lerão apar• 
tear ou ser &parteados. .--

d.4,- Ncs casos prcvlstos nos 
·ns. 1 e 2 do art. 380, ':.ermtnada a 
expos~;l:> do Presidente dO con­
selho, d,> Ministro ou do Subse• 
cretár o de Estado, abrll·~se·á ~ 
fase cte ínt~rpelação, por qualquer 
senadJr, dentro do assunto tra· 
tado. D1sp~rá o iPterpe:ante de 
dez m~1mtüs. sendo asseg'IJ!ado 
igual prazo para a resposta do in­
terpe~aa') 

Tem a. palavra o Sr. Syleno Ribeiro 
de Paiva, Subsecretário da Agricul­
tura. 

O SR. SYLENO RIBEIRO DE PAIVA 

mero 23.793, de 23 de janeiro de 
1934, que define como crL.ues fio­
II"e.stais, sujeitos às penas no mes .. 
mo estabeelcidas, a.:; inlrações ca~ 
pt:;ll.adas no seu art. llá, em;t.~ as 
quais se arreiam os- ''danos cau~ 
sados aos pa1gues na.cionais esta· 
dua!.s ou mzmicipais, e às florestas 
protet?ras e remane.~c~nt~s, .• ". 
4, AIJ·H•.er;e que, nos têrmos da 
denúne:a f'Jrmulada pC:19 Dirctí.lr 
daqt~:eJe s."niço, ntrav6s do expe. 
diente anexo, estão essas florestas 
a . ..-neaçad!!.S de invasão p0r pe;~soas 
que vêm se concentrando nas .suas 
pr.>:o:Jinlc':.a.dP~. 

- · sub&ecretário da Agricultura. <Não 
foi revisto pelo orador) - ·,Ex:celen­
tissimo Senhor Presidente, Exceelntis­
simos senhores Senadores, srjam as 
minhas primeiras palavras, ne.,t.a tar• 
Ue, uma saudaçã{) n e.sta Ca.s~ alta 
cúpula do Poder Legislativo da Repú­
blica. e que tantos e tão assinalados 
serviços tem prestado ao País - bem 
coíno a expressa decram.;ão da alta , 
honra que para mim constitui (I fato 

5. Náo df.,:pondo êsJe Ser7lçn t7e 
meios k:uficientes para ev~ta..- & in· 
vasão e dada a gravidade d{) fato, 
que põe e1r:: risco o aba~tecimentJ 
de A~va p&:nt a CidaJ.f! Cc Ric de 
Janeir-o e a(:jacêncio3, da Refina~ 
ria D11que dt: Caxias, da Fábriça 
Nacio"l. 'tl de Motores, da 7J.Ullla .. 
ção da Cidade das Me'.li!t!B e de 
D11.'11"'W.Sas localidade<; fluminen .. 
ses, vmeaç<:~I~o ainda de poluiçáo 
os mananr his abl&'eCedcr!M Ca­
qw):~s ret tros PO?U;Il..., c.rmls en 4 

craeço as recessáru~ e urgcn•e.1 
providências de V. Exa.s., no sen­
tido de ser oferecida garantia é 
Diretoria do Serviço Flortstal, pa~ 
1'a que possa cumprir o.:; dcve!·e.s 
legais que lhe competem. 

6. Desejo acentuar a V Exa. 
que êste Mi.nistério encara 'o pro­
blema .sob todos os asp.~cG:x>, in4 
clusive os soCiais e hum~os que 
estão em causa, entendendo q~1e 
só é possível resolvê-lo dentro da 
Lei.· Se o.s wedid:l3 pr~vP-ntivus E 
de persuação não fôrem suficicn .. 
tes ,rec n· ... eremos à.J ?oder Judi· 
Ciário, na errteza de que -mcon .. 
traremos justa solução ryara o as· 
sunto, Felizmente, no presen~e. es· 
tágio de evolução demçerãtica U.t 
povo brasileiro, problemas sociais 
ou seus reflexas, já não cnnstituem 
casos de pcolíeia. Neste momf'nto, 
em nome dos superiores lnterês· 
ses ãe coletividades inteiras, o ser­
viço Florestal necessita apenas dt 
garantias para que possa cumprit 
eficaz e firmemente a sua missão 
na. defesa dos mananciais e da~ 
reser~as florestais, esperando. ps· 
ra is.so, a patriótica colaboração 
"ie v. e:xa. 

de hoje aqui estar pres-mt~, SJbsecte­
tário de Estado da Ag'::'it:iuH.t;.ra; no­
meado nc.s têrmos do art. 17 do Ato 
Adicional, em cumprímeuto do dever 
que me incumbe o § 2? por haver o 
Gabinete renunciado a suas funções, 
respondo pelo expediente da Pasta. 

Ainda ont~.n. !lesta casa, o ilw:irf' 
nobre e respeitável senador Venâncio 
Igrejas promovia ob.'iervações sóbre os 
acontecimentos em Tinguá, e já hoje, 
querendo .sign!fiP-ar, de forma inequí­
voca, o respeito que me' merece esta 
Casa e o nítido conhecimen' o dos d€· 
veres que me tocam, apresso -m~ em 
prestar-llt,~s ac:. devidas e nec !s.:;árias 
explicações. 

SOmente no di:\ 26 de mês passado, 
e através 6.e 'Jomtm!çação origuü,ria 
da Dire~:~rla do Servkc- Floresça:. t~~l 
tránsferído ao plano ê:t derisão e de 
conhecimento ·do Uü· stério da Agri·· 
cultura ., ass•Jl>to 1c;m!vo às oco.::rên­
cias jJ tmg•1~ • 

No própri•- <lia !"<1 na mesm1. da:.:::. 
em que asS11m~a c1· o pôsto d'! Subse­
cretáriQ dll Agrlcn:·~ra e, pJ~ eJ.e:to 
da renúncta .::to Gabinete ,'r.in~"Pdc. 
Neves, pa.s.s":~:;ra a. It·.~ponder pa'" éX­
pediP.'1•e darmele !! ir :.Stério, e:ltami· 
nhei ao subsecretário da Guerra ofi­
cios -exarados nos seguintes têrm<l\S 
(relevem·me os Srs. Senadores a mo­
notonia da explanação; julgo ser de 
meu dever permanecer meramente 
descritivo): 

•sr. Subsecretário: 

P-elo Decrete-lei no 3.389, de 5 
de dezembro de 1941, fc,ram trans­
feridas para a jurisdição do Ser· 
viço Florestal desta Secret~:trirt de 
Esta<i.o as florestas de proprieda· 
de da União, ate entãoJ sob a ad~ 
ministração do Ministéno da Edu~ 
cação e Cultt!!a, ficando o refe­
rido serviço, ex 11i do j.isposto no 
parágrafo único do seu art. 1"', in .. 
cumbido de sua guarda. e prote .. 
ção. "'" 

2. Entre essas rese1.-vas flores­
tais, estão as Florestas Protetoras 
de Xerém e Tinguã, no Estado do 
Rio de Janeiro, nas quais se si­
tuam as nascentes dOs mananciais 
que abastecem () EstaAlo da Gua­
nabara: e Muntc.;.pios af.,.j!lcelÍtes. 

3. Em se trahndo de florestas 
de proprierta.oleJ da untão, estão 
elas sob a égi.de do Código Flo .. 
res.tal;baixado com o Dectet.o uú-

'7. Dada a urgência do assunte 
é portador dêste o D:. Wattei' XI\· 
vier, Diretor do Serviço Flutestn.l 
que prestará melhore3 esclareci· 
mentes e indicará l)S mein:::; de qui 
carece para as -pravidências qut 
se impõem. 

Sirvo-me da presente oportuni .. 
dade para reg firmar a V. EXa. m 
meus protestos de elevada estima 
e distinta consideração, 

.a) Sylvio Ribeiro de Paiva, 
· Subsecretário de Estado da Agrl• 
. cultura. 

A Sua Excelência o senhor Ge• 
neral Machado Lopes, Digníssimc 
Subsecretário de Estado dos Ne· 
góeios da Guerra". 

No dia 27, oficiava ao Procurador 
Geral da Repóblica dando Conta. de 
pedido de tropas reque:.·ido bem ccmo 
soJir.itando suas providência.s no st:~n• ... 
tido de determ~11ar ao Pror:ura.dor Re• 
gü·~ al do F.sh:óc do Rlo tte ,Janeirc. 
q-P.e tom~e as medida.,s legais cnbi· 
VP!~. para efeit,,, de- desocupar as é.:·e-·., 
ooup.adas Ue-!·'\ttt,r·nLO, eis que. "onsu­
!Dllc'a a ocu~a-~Wl. 11:> entender dêss8' 
Mh.IStérlo a des 1c lpação só po-deria 
.ser promootoa. den'.ro dtl- lei e pP.los 
II:'UOS jUdie ta LS, 

t.•i!ferente.'J s~ M aspectos da. 11'CI .. 
ter.wc, da.s 11or.esms e de Sf.us manan­
clfl'.is a ·serem emp-·;f':enditlos firmemen­
t:?'. sem va-er~ção com ~Jtlad consci~n· 
ela dos deve.:es que cantpete'll Ro MI­
HlHtrio. Não tat\!Jrt;~tl Cf'lll c!.sa.a pro· 
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· tidênciaS ·j signif!Cãndo,-- t~mbém, à·Sd..i portado!, nã<'. recomendava o Ia ocasi:to em. que os explÔra.dores, atualmente. O diséurso de V. Ex:a.J 
_preoçupação quanto a- a.'ipeJtos outros, tratamento público f\a questão; Rn- aquêle.s que pretendiam ser po.sseiro.s, sendo de defesa de interêsses· do sei 

• no...,mesmo dia. of.ciP..i no Pre5idente do ·tes, pelo contrário, 6uger1a ser do os que estavam d~matando as flores- Estado, proporciOnoti .. nos ,a oportun:... 
. tNIC, nos seguintes têLn<:s: i metl dever encaminha:r. a soluçao, tas para .. criminosamente, vender a dade de ouvir os esclarecimentos do 

. • . . . 1 mais do que divulgé.-la. Por isso lenha, entraram, então, ·naquela fase Govêrno 6 nleu ver satisfatórios. E! .. .' 
·. "Bra.s_ma, 27 de .JU~p ~e 19112 ~mesmo, posso transmitir a esta Ca'3a, de·aproveit.ar, desculpem-me a expores- tou certo de que 0 Govêrno apenfs' 
t G.M." 94-Br. . . . com _o pedido de escusa a.o IWb!e ~e- são, enquanto "o seu lôbo não vem" inicia as providênciâs que ·vai toma.·, .. 1 · -- ·na.dor Venâncio Igrejms, por nao ter e com isso, já estavaní incendiando as 

_,., ;sr .. ?resld~te .. tio INIC_.:: sido, na hora oport_ una, levada aó seu matas e·a.s nore.stas e,- quem sabe? mas 0 f~ no .bom sentido. EsPer~ 
- · 1· - té · d ·t - d mos qu_ e, através dos órgãos do Mf ... 

~"te M'•'·térlo encontr" ~--e cop.hecimen_ to estç. exp 1caçao. qu~ ·- a cnan o uma. SI uaçao que, e . té . 
~ .ll.I..LO "" " A- d ta tal f · t" t IllS tJo da Agr1cultura. e especial..' ,_presentemente, dando curso "'0 ~ talve~ no curso .ain~ es .semana . orma, se agravasse que, en ao, or. te 

·- bl lvid M cada· vez mal d'fl iJ tnterv m_en . do INIC, é e.utarquia crz'a', 

!
providências necessárias ·no sen- o :pro ema sera_ · reso o. as b na.sse s 1 c a en- ...,._., 
••do de solucz'o••• problezna _será nos _têrmos ImPos. tos pela ·rea- çáo -da autorúT&ãe federal. êespecificamente para dar solução ru 
w - te t o sr Fernande T ·vora Pe 't sses problemas e encaminha•. o ho. ; etua.Imente .criado nas regiões -de .!idade· -~~!flocráti~a exis n e! .;om 2 • s a - rm. -a ... 
.X:erém e Tinguá, nas. quais '&e 51_ !Iftid_a YJ.Sao do conteúdo sOCial,. cad;l. V •0 Ex!o ~ ~i~ciO . IGREJAS _ ::~d:s ~~:~~ri~sovpê!i.,o g"-!o

8
tar011ár ', ~ 

tuarp. as nascentes dos. manan- .Vey<...-~aJS presente nas democrac_:as, _c -QJ." .... ~ 
, eiais- que"' abastecem-

0 
.Estada da como uma concret-a demonsttaçao o.e Com muito Prazer. mananc!ais~ e dar terra. e< trabalh"> 

Guanabara e :lnunicípios 1Ldja.- que~o Govêrno .da. União cônscio ,o. Sr. Fernandes .Távora - Néstc ao.o; lavradores. . 
Centes - · · · . está das pesadas responsabilidades caso, como em todos os demais, Vos- O SR. VENANCIO ·raRE'JAS _; 

Todávtà, estou. steD.to --aos 88 .. que sôbre os .seus ombros I"ecaem. sa EX" tem cumprido honesta e digna- AEx. graa.deço o. honroso aparte· de ·V.! 
J)ectoo sociais ~ humanos Q<te . Agradeço aos . Srs. .senadores _c mente O seu deVer de rep_!"esentante da 
também estão em ·.càusa.. ·E :l.sso, :principalmente 9: v. Ex·, Sr. Pr~l- Gua~abara. , · _ O SR.. PRESIOE:NTE ·j (Fazendo' 
fiel ao meu entendimento· dé ,que dente a oP<_>rturudade de pres~r es-. o· SR. VENANCIO IGREJAS - soar o& tímpanos) _ Lembro ao n·J.., 
nss · demo.."l'acLas 00 · problemas te.s .escla-recimentos, nos . qU&S fa~o ~~ü~r~.1~~g~des Távora _ 0 caso ~rf Çll'ador que, nos têrmo.s regimen ... 
sociais e seus reflexos·já não po- que~tão de. ressalta! a mm~·ut ad.~~- era daqueles em que v. Exl!- não p~n as, dispõe· d~ apenas· dez minutcs . 

. . dem ser encarados primàriamen- raç~o. o m~u respei~O, a _mmha·es .. I- dia Se omitir, .pois sua omi.:isãO .tratla para interpelação. 
te como merOs casw de polf~Ia. m.a e a m:nha veneraçao por e;;.ta. . , O SR \ 

Estou_ decidido, como é• do meu Case.._ (Mwto bem~· mwto bem. Pa.l- resultados funestos à população ~a ct- - _ . VEN"ANCIO IGREJAS _ 
• ) da de do Rio de Janeiro e à dos seus MUito ob:igado 6 v: -EXa, 

dever, a dar à questão tre.tamen-. mas • . '- I C - arrabaldes, como às· doo Es~doo - empreendo perfeitamente tôd"s 
to legal e por- isso· ·mesmo-com·. O SR. PRESIDENTE:· ctrcunvtzinhos. P:lr conseguinte, esta- as cautelas que as autoridades F.; 
patiVel· com as nossã.s-CaraCter.ís-· E a b · .,. ... ;; d h à d f ... --t!cas d-einocráticá.s e·cristã.S, Nos térmos do Art. 381, § 4~"; do va.v. x._ 1?-a. 0.~·Ig~o ~c amar era_.s venham tido, dOmo també1 1 

SólicitO, portantó, . a- urgente. Regimento Interno, e.stá aberta a fa-. fala o MmiSténo da. Agncultura ao as diticulda·deS referentes ·ao e.specio 
presença de V. ·Silo em meu ..... Ga- . se de interpelação para qualquer. qual c\l.mprta responde~. Agora. o Mt- social da qu~W.o, ~embora. me pareç·l. 
binete. a fim de informar c:m- Senador dentro do assunto. tratado ntstério responde rápld~ e decisiva.- que êles .i_1'oram pelos interessadas 
eretamente em - qUe baseS: essa lPausa' •: - . mente lls suas indagaçoes. Portanto, conduz! das- e um pouco agravadas 
autarquia poderá prestar .8 sua. o-sa. VENANCIO IGREJAS: • não s_ó ·V: .Ex'. comt? 0 ;epresentan~. 1'1m de que- Pudessem di!iêulta.r a s~~ 
•olabo-ção na. soluça·o global da Sr Presidente srs sanadOi-es de- d:> Mrnlst-eno da ~o\gncultura, merece:n lução e mais· !oram agravadas 
"" LQ • : • •• • ' -· ... • ' ~ nossos louvores. ' ~f . · . per 
questão. . . seJo lllfCialmente ~essaltar, o quan~ 0 ··sR .. VENANCIO IGREJAS _ aque.:s que-lã estão. apena.s para Sf' .... 

- valho-tp.e.' .do ensejo -p~ra apre- nos_satlSfaz e nos.dá._.~razer. a P;.esenç~ "Múito bbrigado=-a-V. Ex'. . tisfaçao de se~_ egoismo e am.blçãõ. 
~ntar a v. SI!- os_ meus protes- do Ilustre Su_b.secretar_Io da Ag.Jcultu.,. :M - 8 . P "dente diz• ett qne· · Acho inclusive que êste.s relevant·s 
t.os de estima e COI.!Sideração. ra no ~le_nãno de~ta. Casa, ·o. Dr. f'Y- - ~ a~'int!neJ.~I enquá.nto ·~ão havui aspectos sociais deverão merec 'r" 

...., )eno Riberro de Pa1va. Sua atitude me nesse • in en - atenção do INIO .e dema.fs ór -
Ao 131'. Dr. Ivan Luz~ mence- e acredito há de merecer-de uma enêr!glca e pronta. ter-v çao federais, mas em d' c gru'B 

1 todos os Srs. Senadore.i _ -08 maiO- das autondB:,des do Govêrno Federl'll, nun . há 15 urso que pr:l-
M.p. Presid~te do une." A • • - • co.mo que se procurava agravar a d- ctel outro-aspecto que eu ach.""t..-

A iarde 4êS.se mesmo ·dia~ en-::err:t- ~';'m~':ãti:. P~~ n~~m~é~~o 0 si:f:;::; tuação, incl~.ive explc_>rando·se cert,os ::n q_ue compet'a. à União: a fnte:.•.; 
da a visito. que todos nós, ·subsec:-e- x;arlamentarista de Govêmo há de aspectos socwis, eu dina até. como qle d çao de_trop:lS federais a fim d;o, 
tá.rios ae Estado. fizemos. ao }!;Xmo. funcionar como nêste epMctio, que é se criando uma certa gravu~.ade para mitde logo, _g~ran_:Ir as _rorestas e 
Sr. Presidente da República, e por talvez nm detalhe· no m:>mento pobti- êsse- P,!Obl~ soc~~J.. ~ as. Depms-entao todos os autos 
determtnação -de. S. Ex11-, Com êle co atual, mas tem significação especial. O s:. Ftlmto .. M!'ller- Per~m1te Vc!- d:S~~' terian_: sua. solução adequa.. 
despachei ·levando ao seu conhccl- Ontem. falava eu sôbre êste assunto, sa EX • um npa.!te? · · tr·e re.-. u:_mpo. O que O P!"óprlo.llns.. 
mento cs têrmos em que o Ministé!'io de magnitu:e para a vida d~o Estado o. SR. VENANCIO IGREJAS - deral .. r.;sent.a::J.te do ~ovêrn.o Fl~ i 
da Agricultura -expunha. os·· proble:- qtJe tenho a honra óe represents.r nãJ com mult.o prazer. - • -8~ · Sub.Secretáno, reconhece,· 

• mas~ encarava a !>ituaç·ão criada e ·se- Câma~·:::.. Alta. Hoje. espontâ:neamente; '='o sr. Filinto ~Jt.füller - Quero de- ~ã q1.:!.E:6 d, fat'J. hay1a_ perigo iminente. 
deicdla a solucioná-lãs.: De s. ·EX• c o llustre Suh~ecretário da. Agticultl'ra clarar, .de inicio, que v. Ex" agtu"bl ~ s para a sau~e e segurança. pd...r 
Mtn1stér1o recebeu a. necessária. aJ:)n-· aqul se aprese..lJ.ta para a.s_ necessár:as muito nem trazenio o problema ao de- ri Lad da gran~~- Ci_dade mllS uma r~ ... ) 
vação. · exolicaç~es. ~ · ·- · -bate do senado. Representante do Es- 1 e. e cons~c)l!ências Imprevisíveis. 

E-videntemente, tõdâs essas .pJ':>\1· As raz.oes do meu discurso eu a.s dJn, tado da Guanabara - e representante l ~u aqui ped1~a a pronta colocaç§.o dé 
dênc.Jas Que a p~·óptia.' or1e:n.açáo n- pa:-a depois - S\. fô!' o caso - ap1e- brilhante e ativo ... ~ ~opas :federaiS no local para ge..l'an.. 
xa·;ra ·e da. qual, co:n· finueza., não sentar algumas 1nteroelações, nãa ape- o: SR. VENANCIO IGREJAS - tir as florestas e matas depois la 
nas -·afastaremcs - 'áo menos ·na- nas sôbre a impo .. tãncia do assun·o,. ~uita bondade de V. Ex"". vendo a necessária conciusão inc•u" 
quelr área._da cQmpetênc!a ~ntregue~ partt a Cidade do ruo-de Janeiro, mas- o sr. Fi!into Müller-:-- ... cabia a sive_ o aspecto st!Cial. até meSmo :u: 
ao Ministério-da,Agrlcuitnra ·---:-par- por,Que realmente tndc.:; salJem comn o v. Ex' ventilar o problema em tempo :ri<hco, C'111. ref-erêiida a prováJvits 
t~ram do .necessário Pad·cer êxai;f~ Govêrno do-m~u F .. <;tado está emne- para sõbre êle, chamar a atenção das Posseiros e a outros aspectos mas 
do pelo: Consult-'>r-Ger.aJ da-· Ministé-. nha~o na soluçãa do problema da f.11- 1 auto!fda.O.es. ~as o discurso de vo-.sa tornava-se urgente a interVen â d 
rio da AgriCultura·, que ·-tenhO em ta dagua_n:l. ex-Capital da. República. I!xa teve· também um grande mérito: tropa para crJar 0 neceSsárfoç j 1 a. 
mão e cnja Jeittira parece-me Qt;.S- Entramos na fase decisiva da solucãfr trazer· oo Senado o SubsecretáriO na de O!"dem, _ e 0 que é mais . c ma 
necessária, nesta hóra. · do problema. a :pós o Convênio assina .. Agricultura para. ·prestar esclareeime~- tante, -"para impedir d nnp:1:r:.. 

D~S!~?'tu::_t-,me paz;_u o R1o de Jahél~ do en~re o Ponto 4 e a SURSAN. ~ too, _ cõmo acab~a. _ d~ fazer, .esclareci· m~nto -e 0 1nc0nd!o d.a fl 0 stesm~va .. 
- ro. Já então havendo o Subsecre1-á.1·1o_ Sab1a eu, que o Governador do &c;ta: fu.:ntos que foc~llza.m 1ne1us1ve n as- · ~ ' Qre a. 

da Guerra tomado aS pri~ei:dts pro- d~. o eminente Sr. carlos Lacerãa, re- pNlto socíal do problenta.·que .estã. sen- Todos. sabem, Sr ... Presidente· ouo 
vidênçlas no sentido de· promover o ceb~ra um offcto. datado de 18 do pas- do -encarado pelo Ministério, vale di- sou, por temperament-o e fo:niaç· 0 levantamento e -a verificação ~etlva saCo mês ile junho, em~ que a. autor!:: zér pelo Govêrno Federal, com a cte- ~vesSQ à violênc~a. 1vlas acho in..!b• 
da_.sit}.m2§.o· e~jsten~e •. eis fl]le. bas- did~ encarre~ada, pelo _Ministério da vida atenção e cuidado. ~ão pül)-em , 1 pensável que, flõ.s crim~s princ1; 31: 
tanws nao seriam a.s re!er~J?-CIM .. -tel.. Ag~Icultur~, da guarda -e da respon-· 4 est.S: altura da nossa vida,~ da evo- ment_e _?faqueles c:>IrKtidoS. contra _ 
tas na Imprensa, e designei o Vir~- sab1lidade das florestas 11rotetoras dos tucüo democrática do ne!eo Pafs,.enca- ·fltlture~ como ê3se de ue es a 
Diretor do Serviço Fl-ore.;tal para, em ma:nanciais~daquela l'egiãor não só co- r::t! problemas dessa. .orC.em sà;:nenfe_ tratanãõ, ·há realment-é.goeces.s~mgs 
companhia. 'do Ten~nt.e ~coronel Jorge_ ll!Unicava õ fato, roas pfdta. tamMm JSOb: o .. aspecto . .poliCie.) d.R lnvasao de. de inten·enção, pronta' e enér . 1 a de 
Alberto Lemos; designado pei<b Es~· -providências. · : - terras pertencentes ao Estado., e, da parte dos que êXatam~rl g~ca, a. 
do-MaiO! do -Primeiro ~érci!9', pro- Não me dispus, de ·pronto, à. ti-azer proteção às florestas que gvarne::em oS C!.frégadós da dHe.sÂ. d ~ :~0- ·en,.. 
mover, ·tn_ loço, as aver1gua.ço~s quo. o assunto para· o Senado Federal, em- ·ma-nancliLi:s ........ ,... • da- un:ão da· ·de! 5 ° _a flmônio 
se impunham. Isto foi feito e~ o-Re .. bcra êle jâ estivesse tomando as mrm- ·"E'- preciso também encarar. o aspf!c. ca dõ· hiterêsse e a .. ~ ColSa públL 
~tório me -f o~- apreSen.ta~o--pelo · ~un ... chetes- d~ . Impre~~. _muito r~zoã.vel- to soci.al do amparo .. aos h?Y?~ns que· d~u::so. P~ o_. Da! meu 

1 cwnário a. m1m .·subordina.qo, sen1o m~te_preocy_p.ada._co~ .êl~ pela su~ se fixs.l'a..'ll nessas áreas, Vet'lftcmdo se .si-. Pi-esid ., - ., _ . 
_.. um outro a.pres_e~t~do ao Exmo. j:)e:._ .e~te~ao e pelas .P~OvaveJS. co.nseqüérJ-M sãao; ·realmente. pesioas neces.s~tap:o:.s de satisfeito c ellte, e~~o~ _p1ename!1te -
. nhor Ru.bsecretãrio da Guerra. · ·~ Cias.- Mas ontem, ja estav.amos. no dia ~ertàs, para tabalhar e produz1r, en~_ tre nr· S·!om..as_ ~pucaçoes_ do fh!S-

.. Ont.em recebi do ll:liC ,Um .cotnulll: três"' de julho", portan~o, "decorrida prà- :c(fm!nha.ndo-as. e n t á õ para loc.tis---: Subsec· t~ :~ l}ibeiro .de Pa1va, atual 
cado e.m q~e transmitia O.'J ~Mi~t-é:. t!çamente; uma ·quinzena. : ~onde PllSSam ·deSenvolver· §~~ a ti rio d"' rÁ ~ _?e ~tado dJ Minis'.;é~ 
rio da AgriCUltura a notíCia d~,Jde:, .. ' .- Q"Estado d9. Gl,IRDahara solicitara .dades·· 0\]>se ·se trata de meros a_g!- r ~ gr.cUhl.U'9;. . 

· ;sfgnaçâo de Chefe da .. Dívisão.de PrO:." ao~remo Trtbunltl""Federa,l a remes.- "tadorés iÍldiVíduos que. ·Cjuerem ex...· Se?undo es!tlu jnfçmnado trOi)r>.s te ... 
~~a~çã..;> do Departamento d~ qoiD-=_.:: _sa,..,9,e __ _tropB:S_ d_p_ ~ército..:.Pa:ra ~a loca: ·piorar ~ destruir as matas_ e pôr em d~(!IS, de. hoje .. vara a...~?.nh!:, toma .... 
,ntza_çao pª'ra_ ... P!'om~ver. o,le~nt.a- lid~~e. O :ilustre PI:_O<;,urador -Geral da "isCa a s~uran"a. da antig"a .Capital. ra..o=-COJlt:i!,_ct.oJ~!._ Asztm ·espero . 

. p1ento J?Ol' _num soliclt~do. - ' _ -~epublica entend_eu! -~o ·e~t~nto, que: da. .R,epú6l!ci, "hoJC_ ·Estado da Gua~ ;.· Daç{a. a. p}'e~-enc;"a. ·do sr. Su!J:~ecre ... 
Acht>, Srs. §enadores, CCJ!Il a ... hu-. ag!J,e!a. forma ~o-;.vroc:edt~, embora na.tiara.~_-A .exposição. feita pelo s:r. •• ~ãrio •. aqm; d~se:Jo-esclarecer, ccmo 

mlldade que nunca· me faltou, com I! formulasse ~remessa. d~ .que. as tropa.s 13 · b-5,; etâ"'io': da. A<rricultura foca.. representante qo -Estado da Guana .. 
m~éstta. com que peço a Deus sem- '~riam imediatamente env.la.da,s para ·O" u ... cr_ ~ ., b . . to. d .. 
pre· "inê aêomi>a11he, qué na méiiida- lo.ehi. Ji.\ura.nte .uma qut~liena, lle fato-,: nza. ~~ as~~çto e re.vel~ .a. p!'_eocur~~ ara ~· ~ar nto.. ~s s ... us quase qua .. 
dO que me é possivel tudo 'foi ·felto,. ·eú tgnoM& · ss providénciru; tomadas .ção d9 .~ver!lo em soluciOna~ o P~D:~. tro 'lllJlhoes.. d! h_ab1tantes - a .tanto 

Razãp .de sobra t!nha 0 ilustre .se- pelas 'autoridaã~ "odo: Ministério da .b1~!l" na_o sorneqfe· . ·gara:nt~ndo os vai a po~ula~a do Rio de Janeiro -:-" 
naC.:ll' Venâncio Igrejas para 0 dls.. AgriCUltura, mas, seja como. ·tôr, não mana.nclaLS, e que é v;t~l para o Rio que·· co~f!?: EeJa dada. prbx~ta _soluç.to 
cursO qu_e aqui pronunci.ou .. A pro-- podia deixar. de fa1a.r no Senado, por.- de J2.neiro, me.s t~be!Il :_ncamndo o St! epi_so?lo. E. etpbora sa~tsfe:t.o co~. 
pria.·Mtnreza. do assunto, ou a pt"ó- que urgia. uma solução. ·o tenJpO ccr- aspect-o humano da questao de acôr~ er.pl!c::!c;."Je.s, a.o~!o para o t!ustre Suu ... 
pr1a ,tnve.;t:ctura. t'a.nsitória. de que ria, tinh::>.mos já uma quiruena, naque· C.o·"com a s!tuaçã~ em q~e.·viV2~nos secretário-a f!m de que, est:1, real .. 

'. 



Quinta~feira 5 

mente, seja a mais p::ont 1 e a mab 
<enêg1ca possível. 

O Sr. Fernandes Td.vor.a - Permite 
,\v, Exa. mals um pequeno aparte? 

O SR. VENANCIO .IGH.EJA.S 
Pois n:lo, 

O Sr. Fernandes Tãvor:t - Tanto 
o simples fato da dim' nu'ção dos 
mananciais, como o devasram~nto· das 
ma t.as e a po: uiçâo mUi !:o provável 
das águas que servem a tõda essa 
popula('ão, justificariam perfeitamen. 
te o discurso de V. Exa. 1 • 

.O SR. VENANCIO I<iREJAS -
Muito obrigad6 a V. Ex~l. 
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Agradeço· a Deus mais esta. feliz 
oportunidade que me concede e con­
gratulo-me com o Senado da Repúbll· 
ca. (Muito bem!) 

O SR •. PRESIDENTE: 

de consciência formarão um todo. sé"m de boa vontade· do Pais. (Mufto bem. 
p;·eocupações de órdem partidária, llfulto bem! P.almas. O orador t cum.~ 
com os olhOS postos nos altos destino.s primentadO.) · 
do Pais, malgrado seja êste o ano das o SR. PRESIDENTE: 
campanhas eleitQrals. ·Impõe.se aos . 
brasileiros responSáveis, ao sr. ·Presb F<>! encaminh!!da à mesa a Redação 

Continua aberta a fase de interpe. dente da República, aos senadores e I Final do Projeto de .~i da Câmara 
lação. (Pausa) - Deputados, às Fôrças Armadas~ às n. 0 '77, ~e 1962, .Ql}e seraJida pelo Se· 

Não havendo mais ques deseje inter- Class~s conservadoras e aos trabalha- nhor l. Secretarw. 
pelar o Sr. Subsecre.t~rio de Esta"do, a dores, que eequeçam as ·suas difer~n- E' lida. a seguinte: 

Parecer n9 239; de 1962 
Mesa cumpre o d~ver de enaltecer a ças e trabalhem, dentro de um só pen­
pre.<;teza cem que S. Exa .• conhecedor sarnento, para a harmonia e para a 
do siste-ma pfirlamentar e do seu exer. paz. o desasspssêgo acarreta a d:!s-
dcio ccmp?.receu a esta Casa para es- p-aça e traz a infelicidade aos lar~s e Redação final do Projeto de Lei 
clarecer assunto tratado pelo ilustre as nações. da Câmara nL0 77; de 1962 (nú-

Era o que tinha e dh:er-. 
bem!). · 

Senador Venâncio IgreJ'"" da f.ribun·a. Por t 1 t• mero 2 897~B-61 na Casa ele orz·· (il!u'to """' as mo IVo, Sr. Presidente o em)· ' .. · 
Não hâ mais oradores inscritos. humUde. representant~ do Estado 'da g • 

l 
o SR. RUY CARNEIRO: Paraiba está aqui presente com pa!f!- Relator: _Sr. Alô Cuimaí'ães~ 

o SR. PRESIDENTE: I Sr. Pr~sidente, peço a palavra. ~ru;~~~e~rdlasd e sem brilho, mas cheias I A comissão apresenta á redação fi.· 
Nos t§rmr>s do Regiment'o. te:n a P:'t· 1 v •

3. e.·· · na-1 <fl. anexa) do Projeto de Lei ·da 
lavra, pe1o prazo de.dez m:'nutos, para' O SR. PRESIDENTE: ~Sr. Fdtnto Muller- E muito au·l Câmara no 77 de 1962 (n, 2 897·B-
respondel· à ínterpela~ão o ilustre Se.-l : tortzada.. ·· de 1961, n~ ca'sa de orige~ q~e con-
nhor Sub-Secretário de Estado do Mi~! ~err~: a pa:.a.vra 0 nobre Senador Ruy 9. SR. RUY CARNEIRO - Agra- · cede pensãO especial de Cr$ 30.000 oo 
nistério da Agricultura. I ca.netro. dec1do a Vossa Excelência. I (~rinta mil cruzeir,os) a D. Geni Silva 

O SR. SYLENO ·RIBEIRO DE PAI- O SR. RUY CARNEIRO: ·· · apelando para tôda.s as fôrcas V1vacqua. 
VA- Exmo. Sr. Presidente, Exmcs. _ . . viva~ d_a Nação, através do senadot da Sala das Sessões, em 3 de =u!ho de 
Srs. Senadores, preliminr'rmente, os <N,ao fot revtsto ~elo orador) - Sr · Repubhca, com· o objetivo de reinte. 1962. - Sérgio Marinho, Presidente. 
meus agradecimentw a VE.s. Exa.s., e 1 P.reSldep.te, Srs. s-:mdores, evOcamos grã-Ia na trangut'Udade a. que tem - Ald Guimarães, Relator. _Padre 
f'tn particular, ao ilustre ~enador ve-! a1~?a com melancolia. a crise ro itico· direito. Calazans. - Lourival Fontes, . 
râncio. Igrejas, por haven~m se dado mlhtar que empolgou o paf.s no ano o sr. Jefferson de Aguiar- A con· ANEXO AO PARECER N o 239 
1-'0r satisfeitos com os eu~i 1recimentos p<~~ssdo, quando o ex-presidente Jânio V?Cação patriótica de vossa Excelên- DE 1962 · . • 
(tUe, na inexperiência dos r:1eus vinte e I Quadros renunc!cu ao govêrno~ Não c1a merece ser. Ouvida por tõda a Na-
()i""- -anos, pude pre:tar a e~ ta Ca$a, é possível, Sr. Prc!:ident~. que o Se- <'ão e por todos os homens válidos que 0 Red.açúo jinaz do Projeto de Lei 

Q·.MI.nto ao mais, como fiXação da po-. nado e a Nação a~sistam a episódio atu~m _na vida nacJonal. As pertur. . . fl.a Câmara n.o 77, àe 1962 Otu· 
$içá:> do Ministério da. A;:n·icultura no , semelhante. A crise brasileira assmne baço~s con.sec\ltivns que estamos pre- mero 2.897-B-61 na Ca<Ja. tZe OTi· 
epi..o;ódio, 1imito~m.e a tratu:crever peça r.raves proporÇões, com a .carestia <le senmando no Brasil têm prejudicado a gem, que concede nens'io e::,~ecral 
q~e considero básiCa na fll!.açáo dessa vida, a falta d .. gêneros de primeira. economia _nacional e tntranqu1Uzac1o 

0 
de Cr$ 30:000,00 (trinta mil cru· 

mesmo ·posi~"ão, lendo os tr~chos finais necessidade. o aHo custo das utilida• povo brasileiro que, sem condição pa~ 'W~g:kz::~ensais a ~a. Geni Silva 
~9.Parrcer ~o. e.;t~nente C~·nsulto: JU.· des . e. martirizarem a população. Os ra t;abalhar ..e tmpo~lbil!tado de ~o--
llldlco da MmlStél"lo: . I sofnmentos ,i á são. de tal ordem. as brevzver, já não tem mais para ond:> O Congr~so Naciona;. decreta: , 

1• (Lê) dificuldades 1á se apresentam em tal apelar, vez que oo; homens que exer- Art. 1. o ~ concedida a- pensão espe. 
vulto que não é pos~fv"l acrescer.lht>..s <'em o Poder e têm qnalquer P~trcela cial de.Cr$ ao:ooo.oo (trinta mil cru-

''_Dma vez, poré~, ,que aquêle ~a enorme P'tnectativa pelos aconteci- 11a Administração, rstão se esauecf'n- I zeiros) mensais a Da. Geni Silva Vi­
Se.viç~ se revelou Ull~ot~nte pa!a mf'ntos nolít1co<:. 'Tod'Js os homenS de cio que devem sE>rvlr ao Brasil c;em v~cqua, viúva do ex-Senador Attilio 
·im.?edll', C?m 02 seus lr~prios r~- 1 n\"'ponsaQi lrl..,de dêste pafs têm o ~e- "'a1ded~, sem orgl}lho e sem ambieõe.::. V1vacqua. . 
c~~sos, a mva.sao que ali se ven- ve-r d .. ('ontriht,!1' para o desanuvia· 1!: pertmente, ooo;hmo e patriótico -

4
) Parágrafo úmco. ~ despr~a com o 

!Icou, ameaçan~o aqL'elas flores.! m""nto dos e.spf'rito~. · apelo de v. Exa) Esl")~O que 
0 

Sr pa.gameJ?.tO da pensao de que h lta. 
~~i;~ d:::~i:air;~~~ 08 f~!8"C: 1 sr. J?:·esifle?te, desde ôntein à noite Presidente da República home-m on~ êste _artigo .. sera por. conta. da verbJ. 
se-nos que outra alte~.-~~~v;~:o! c~"!"em notf..,Ja~\ .sõb-e ~ovas difícnl: derado e tódrS aouêles q d' 1 P or(.'amentãna. do MmistérlO da Fa­
resta no Ministério. smáo lancar d, 1~s no ãmb: .. o "'Olíhco. Form~tlo conula~ partidárias ~om ~~a ~~:-,:~9~= ~~i~~ destinada aos ptnsionistas d:t 
mão· das seguintes providêneía.S: mste~fnstant"" um caloroso e yee-me.~- ~el~o. àzeo resryonsabiJidad"", n:\ Câman Art.· 2, 0 Esta lei entrará em vigor 

a) solicitar a colaJora"ão das t.e aoelo Aos meus flmtre!" pPres, a fim E a. ·-nado, DUram o auPlo Qfle V. na data de sua publicarão, revogadas 
Fôrças Armados, a fi.1n de impe- dr QUE'. com 0 equi!ibrio e. a modera· xfd.. formula, eom autorfd~dE' e difl- as disposições em contrário, 
dir a penetração de ll•lvos inva.sl)t- ç~4 que P'1~suPm. a.mdem ·e cola.bor"m n ade, para QUP, dE'ntro em brevf' · 
res nas áreas respectivas evttan. pr,:a o _df'SarmarnPnto. das espírito<:. cessAm e~sas perturbarõe-~ e P8 "'~'emC'; O SR. PRESIDENTE: 
do, ao mesmo tempo, a devasta. Nf"ltif' Pl~n~rfo, Sr · Presidente, t~'ll todo~ a s~rvir tht-ib+ic"~.,"nte A f! Em discussão a Redacão Final. 
çâo d'l.S florestas .ali erii"tente.<; ~ ns•ento homens d., b(1m tenso e- da Brru.IJ, poroue ê~te é o nos.<:o rfeVt"' Nenhum dos Srs. Senadores d:-s~-
a poluiçhó dos· Inoln.mciais pur, urJ;riottsmo. Fx-l!overnadol'es. rntnis· 1Jrlwac1'\J. Louvo o disCU""'O h•'ilhant-> jand:> faZer uso da palavra,.. dt.acho 
elas prote~idos; I tros, desembarl!?dores, g~'nftrais; pro- ~e. V,_ ExP e con~ratuio-me com a W· encen-ada a discussão. 
,...,, ~ fe~~;o:-e-.s, fortnnm um brl.lba.Tlte con- lCikça11 que !bn>1ula. n:P·A Q'Je t.od~; I 

b) articular-te cori. o !.N~.C., 1unt0 rlf> cps.'~'f'Dta o três b .. asileirl)!'l P""C- se ,.~queçam d()..c: sp.,+Jrnpnt~"'~<l me-<:. E~ votação: 
e o S. R. no sentido rJe ser p:-•J- i orrlen+es e devotjtdos so bem público, (ufPhos, de-~icanclo tõdas 11 .., ho .. ~J"s- d? Os ~rs.~ senadores que aprovam a 
videmdada a remoçãc' e loc~liz~- P nru cvi~s aualld.adf's figura, sem dú· rabJiho e tôdas a.c: f<!c,tlri.,"'"'~' m~>lh('- t:!edaçao l'maJ,. querrarn ·p.~rmJ.necer 
ção dcs a~ua~is ~nva.'lOHs, be~ co·jvila. a de px·rce .. um verdadeiro pn- "f's rm favor da ~n;o:. rl'q tranqu!Ildad" com~ se encontram (Pausa). 
mo a assi.stência quel lhes e de· :kr moderadOl"·. DPvemos meditar sf)- nesta Naçi'i.o tão sofrida . Es.a aprovado. O Projeto vai à san-
''ida; · · " j b:·e a realidade brasileira. colocando 0 SR · Não há mais madores in..;critos. 

c) fi?a.lme~te, soliÇitar à Pro .. 
1 
à margem W.dos os sentimento-s Que d · · RUY CA'RVE'TP.O - A !!Ta· SR c :'\1:'\DO o AS o 

c~:-adona Re$Ional. d'.l Estado do nf>o 5 .. coadunem CC'm a harmonia ~ a eço- 0 ap::nte do mf'u Qlt"rirlo a~l""o 0 · . · · E C TH: 
R d J ~ di t I o 1l'U".tre r~presr"ltante do "' 1·."do 'do' I Sr. Presidente, peço a palavra. ~1o e anerrv~ re;amen :e ou ~oncí!iacão, à ~eme'h1\nça do exemP'o Es t r.. " 
ar.ravés da d~ut_a E::ocurad?rz_a do Cristo entronizado em nosso re· pm o-Santo, Senador Jefferson oe O SR. PRESIDENTE: 
Ger_a~ ?a Republtca, ,.·as m~ct1m>s; cinto ile traiJaThos. o momentt). sr. Ag~:;~;o que se mate 

1 11 
Tem a palavra ó nobre Sm:Idor 

judi<':Cis de su~ alça~a, ~ f!Jll. :.le! PreEídente, é de m~>dihtcão sôbre· os ryen.;; -t r a zem o.s se~l<; C::t1à.ao de castro. 
pro;n:o~er .a ~~tirada d;Js mvasores :'!·stinos. th nossa Pátria-1 O Senado que ~~~Dos de_!ltro da proroJa,naC'ão O SR. CTIAD:.J DE CASTRO -

nca.cit.ante.s · : j tia RepubJíca não def:e1ará atear fo~o oono.:a. · à N~c.ao e aos hcmecns rc'"~ I (Não foi re;;isio p-elo orad01) - Se-
Sobreleva afirmar, Srs,' SE'nadore.'5, na fO'!,"ll!"lra. Apelando para. todos · veis, a fim deo· o•1e ... I')S"'.,.,f'l_<: t.r- nhor Pi'esidente, ontem o nobre Se· 

que expeditas foram as 'Jrovi:iências 1 r:Iett.a tr:llluna. o mai.<: humilde de to-
1ges.sari'i~um arr.biente de .paz e' d~ nador Venâncio !~·rf'jas tevé' oportuni-

01. umão, ta!Je~ por cavs.1 da ~rav. dos os Se-n!'ldore~ lNfio avoiados qe- anau .a de. ~ 1 j dade de tratar de assunto ref-erente ao 
d~de da. siturção nacionrl nesta hora, rf!is). o rep:esentante da pequ.ena Sou multo ln"llto a V. Exa. ne-11 I Estn~o dn. Guanabara, que represen-
talvez pela transhoriedadb de mmhA P:" ... nihq .. , oro~,a de considf',.aç1o. vlrrlc ~p ~n· tamos nesta Ca.<>a. · 
invesllii.ura, talvez pela minha in ex- o sr. Fernandes Tavora _ Mas "Ontro do auêlo que formulo P"ra q•1.. Cop.cordei e concordo fnteirtuPcn~ 
p~r!ência pessoal. A orientação !lxaaa h~iõka, • lJO""'amo,s ter nar ' '"' -,com S. Exa. na árgUicão fefta ao se-
contt'mpla todos 0:5- nsp~c~•)s da que.s- -· O Sr. JettersÔ~ ~ de Aguiar _ v. nhor Subsecretário do Ministro da 
tão 0 dever indeélioável te preservar ? SR .. f!UY CARNEffiO - . ·: Exa. merece muito mais. Agricultura. Penso, _que. tratando se 
cs superiores interê.~es co povo da/!5;,ad0 mmlt"'culo dn nordeste })"qs1- 0 . SR de problemM que _at~ngem a u.mo::t ci· 
Guan::;.hara g•:e tanto res"Jeit.o e cul- ,t>1ro, que- _1~ .sofre, como o Ce-arâ, Q , T • RUY CARNEIRO - . . . da de de auac;e 4 m 11Poes de habJt:mtPS, 
dado m~re~e da União; 0 õever de nno R'<> 3rP,ndf1 fjo Norte, Pernambuco P d~l mdo concPffos grnr~oso.r:: acP.~":·t não nos podPmos ater. f o lnter~e ~1e 
tratar pollcia:mente a que',stão, antelõ. m·_t~a~ unithdes frdera~flvas, o catas· I" ~mlnha" modPc:f~ orarão, qqe n1'"l lllgun.o; trabarhador,:s. mt.erêss.es, multo 
pelo contêâno, as.segurar àquele!'~ quP I tnf'CO nroblf>ma da.c; secas, formula o ~~(>la a s~ r um dtsrurso. ~nenas um justos ~a~ aue, f"sbo sendo f'X'OJo.rar70"1 
se decla:·am agr.icultore..~ shn terr.r•.i a IT'ais VN'.mente apê'o .. no sef!.tido !!e ·0?"~"lo anelo. mra convOt'·v·ão anc: "lo· '0.~~ individuos·demagogos ou ganan-
P'Tt€çâ:.! ~ c;ue t.êm direito 'da parte do que as drfer .. nc.as po1H1cas não se so- mpns dp bfl~ vontade drt no., .. o Pais. -e CI os. • 
poder público; e, fiDalmerte, so!Jeitnr. mem à elr>v:Jção alarmante do custo de mf}{jn geral aos ~"Wl"Nrs, arv> b O problemad .. d~e: á:;urs. ~a, Gu-:rf"t 
à Procuredoria Rev,knaJ d,l Repúbl!ra I_ de vid~a, Que· pode levar o povo ao Depuf~do.s. ao Sr. Pres:fdente Jo1o «::;~~c a~:('a 0 a ul"t(>~opd mc~~s:~r:U\­
qne as ocupaçiles de t<>rras ·á rons'lma. de.c;e.~~ro. Sr. Rre..ddef't.e convoco o ~~ lla t, às Clas.c;es Arm~das. aos tra- lhões de hibi?antes níÍo <lê rlamtPles 
d_as rece-ham trR.tamento ~!!:al campa- Sr.~?do .. a C'âmar~ dos Deputados e o a t;l<~rlor:o~ e Ai cla.:o:ses conservado!as. que ~e po..c:sa relegar ·para e.studOS.pos­
tlVel com os nossos fõros d.~ eivili?a~ão. S:-. Prf'.•HdE>nte Joao Gnulart nara um:t er tim. a tetdcs aquêles quP encarnam 1 teriores 
democrátiça. com os princi'J;os de no.:::-~r•mitl!TP('ão de esforcrs. a fim de en-~at fO!"C:P~"' mais vivas dn nartonaHdade.l Assim· renovo ho.1e 0 meu integral 
S.!t formação cri.stã e, sol:Jretudo, com con1"armo-s UnlR .o;'nlnçRo f"'liZ, .fus"'ll Sr. PrE'sirJentc, concluindo minhas apoio à~ palavras de S. Exa. e a ·mi· 
aque1e fntura bP.'issimo que de-seja- P adrQunda para o~ oroblemas bras!- ! ttlavr?.<:. f'S!)t'!'o ~11e el<l~ t.Pnh"'m -rco 1 llha conviccão de estar I) Govêrno Pe­
mos na:-11 êste País. leiros.. F.stou certo de QUe os homens n,o esp.into e nc cornç~o dos homf'n!. de:·al na obr~gaç5.o de tom~r providên· 

•. 
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)' ' 
cià.s imedlatas pa·ra. que êSte estado de povo desesperado pela fome, apertan. São paulo:·Todos.fomos para a·trellte, to.me honrado em assoêiar:.ffie às p3, .. 
coisas não continue. do o cinto, como disse õ nobre coiega lutamos e sofremos e a custo consegui· lavras com que v. Ex~ reverencia a 

""Sr. Presidente, recebi hoje telefo ... que me aparteou? Se quem dispõe de mo_., que o País voltasse à Democracia, memória dêsse grande f~lho do Espi• 
nema de minha,família, no Estado da aig1,1ns recursos se preocupa com o Na marcha em que as coisas vão, to- rito santo. · · . 
Guanabara, pedindo que acelere meu que poderá acontecer, o que dtremo~ dos querem dirigir, ninguém quer ser o SR. JEFFERSON DE AGUIAR_ 
retorno ao Rio de Janeiro e que leve dos menos afortunados? dirigido, Todos querem opinar. Como Com muita: honra. 
comigo, adquiridos em Brasilia ou E' necessário que o Govêrno mande resolver o problema nacional ·sem Agradeço o honrosO aparte de v_ Ex'. 
imediações, um pouco de feijão, de sondar a opinião pública, aja como aprender antes a 'obedecer e a segmr sr. Presidente, com estas palavras 
arroz e açúcar. nos idos de 1927, 1930, 1935 e 1937 os ensinamentos daqueles mais cre- t"r o d l'd d tã h ·A situaça·o no R

1
•
0 

de Jane
1
·ro, mett em o n a persona I a e, o con e-

qu-ando os próprios funcionários ctos'· denciados?. -Não se~, Sr. Presidente, c•' da de.sta casa daquele velho n 
Estado, é que os domésticos já não • • 'l ue­querem mais ir à feira, e. para sujei~ serviços secretos eram obriga<ios a per- onde iremos parar; tuas quero de ante- rido e saudoso amigo, presto uma sen~ 
;tarem-se-a passar quatro ou cim::o ho· correr as filas, as reuniões operârias, mão deixar a minha de'claração fi:n·- tida homenagem à memória do homem 
ras numa fila, estão exigindo mais·do a viajar de bonde, para auscultar a mal de que permanecerei fiel à Cons- que tanto serviu ao Brasil sem se 

oplniáo do povo, a fim de conhecerem tituição, ·não me afastarei um pm1to servir_ 
dôbro do ordenado normal.. Há,·con- as suas necessidades. sequer desta norma que t'em orientado o sr. RWJ Carneiro- Permite v. 
seqüentemente, uma situação de de· E' preciso que alguém do Govêrno tõda a minha vida. Exa um aparte? 
sespêro para as fat:nilias. f 1 Quero ter o prazer de assistir o Bra~ 

SomOs obrigados a,reconhece.r .que entre numa i a, .percorta uma favela, ·1 O SR. JEFFERSON DE AGUIAR-
Para •ab d d se - i Sl usufruir da paz apregoada l)~lo 

O Governador do Estado quer. selover "' er 0 e spero que va na · t . O sr. RttY Carneiro _ Jâ t1'vp opor-alm do Senador RUY carne1ro, e de que ant:.o -
os prob1enias, mas sequer diSpõe o Es-' H a ~ povo. . . precisamos! o Rádio está anunc~ando tunidade de apartear o nobre Senador 
t.ado da Guanabara de COAP e a á cerca de qu~nze. dias, fui obrl.. 4.Ue o nobre senador Moura Andrade Caiado de Castro quando, há PO'lC!) 
COFAP, órgão federal e que portanto gad? a_ ~ntrar numa fila. Lã perm~~ ren·unciou a organizar o Ministério. falou sôbre o Pro,ieto C!Ue" concede 
deveria funcionar em Brasília não se neCl vanas horas_, para conseg!llr fl. Sr. Presidente, é doloroso que um pensão à Viúva Attilió Vivacqua. 
preocupa com os problemas dÓ Estado. 'na~ente um q.mlo de açúcar. Ouvi hom'em que obteve uma votação esma~ Essa pen<;áQ à n. Geni Vivrcqua -

Enquanto isto, ··na Capital da Re.. quelXas ~ ~~ mais severas,_ tremendas, gadora da câmara dos Deputados, ho· quero repeti-lo - representa uma ho­
pública, nesta BrasíHa inacabada, de- contra _este estado ~e cmsas: ~ mem que recebeu, ontem, verdadeira menagen.s do senado do aue. prm-.ria· 
paramos fatoS qtie trago ao conheci- Jâ dl.'?~e que a 01.t.~nta qmlome~ros consagração ·no senado Federal, hO· mente um auxílio pecuniário. :Nessa. 
menta desta Casa, e dôs qUais desejo d_e Brasiha temos fetJ.ao em abund~n- mem com idéias tão brasileiras, seja altura, diante da desvalorização da 
informar 0 Sr Presidente da Repú- ·Cl!a a Cr$ 48•4(} __ o ~mio. ~.:> entamo, obrigado a renunciar premido pelas nossa moeda-, trinta mil cruZeiros nada 
b 

. · d • 8 d t i êste mesmo felJao e vend~do em Bra· d . hca ~ ~~li! . e que . _Exa. e erm ne · sília a Cr$ 1lO,QO 0 quilo e não há aificuldades encontra as para a orsa- representam. Receha, pois, aquela 
ao Mmtsteno _da AgriCult_ur~a,. _ou ao autoridade que atente para- êsse fato nizaçáo do Matistério. · ilustre dama ã atitude do Senado 
órgã_o. comp~t~nte, as provi~~c_I~ c_a;- Onde eSta a COFAP? Onde estão oS Não quero opinar a respeito do como uma homenagem ao grande par .. 
bfvets: o feijao, e~ Brasília, Já esta fiscais· do Govêrno que não tomam assunt'o, por enquanto, pÓis sõbre êle •a.mentar Attílio vivrcquá. que ta.nto 
a Cr$ 1~0,00 o _g_Ullo enquan~o ,a sq providências? ' apenas sei g_,que o rádio not-iciou. Meu brilhou nesta Casa durante dua.c:: Le" .. 
km daqm há fe!JaO em qu~nt.Id~de, e concluimos que no Brasil não há objetiVo n-a tribuna. foi pedír provi- gisiaturru;, como representante do povo 
da melhor q~ahdade, vendido a . . . . falta de gêneros alimentícios· 0 ·que dência do Govêrno Federal para o canixaba. 
Cr$ 48,40. Na~ se c?mpr~~nde que no existe, é muita ganância. • Estado da Guanab-ara e só de pa$SB-.. o SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
meu Estado nao haJa _fe~Jao nem que sr. Presidente, peÇo a atenção do gem toquei neste assunto. - Am-adeco o aparte de V.' Ex!!-. 
seja êste produto vendidO em Brasília, senado para 0 abandono em que vive O sr. venâncio Igrejas - permit-e Realmente, não se trata de um au-
a Cr$ 110,00. Em G~iân~~1 segundo ou~ o meu Estado, que atravessa um dos V. Exa um aparte? xilio à viúva de um parlamentar ilus~ 
vi dizer, o preço do feuao é também períodos mais difíce.:.S da ·sua existên- o SR. cAIADO DE CASTRO - tre, que faleceu pobre; vítima de per­
eleyado.-o que não se justifica porque cia. Ninguém sabe até que _ponto 0 com muito prazer. tinaz doenca. mas de uma homenagem 
em Goiás existe o produto ·em quan- povo guanabarino poderá aguentar a o sr. venâncio Igrejas - Nesta das duas Casa..o: rlo Congresso àauela 
tidade. · · falta de gêne-ros que tant'O o aflige, oportun~dade, desejo apenas ressal~~r, o!:le foi a comnanheira querida,- de 

Ainda agora, um funcionário do Se~ a miséria batendo à porta. uma vez que sou membro da umao tôd'a a sua vida. 
nado foi a Funil, próximo à ponte do Sabemos, ~o entanto, que determi· DemOcrática Nacional, Partido sob - Attílio Vivacqua dissentiu, várias vê­
rio cortunbá, no Municipio de Olho nadas orgamzaçôes do Oovêrno for· cuja legenda· foi eleito o Governador zes. das correntes políticas que· me 
D'Agua( no Estado de Goiás, e ad· n_ecem à rod? a seus amigos} e simpa· da Guanabara, que tôdas as vêzes em acolheram no Esuírito Santo. nlfls foi 
quiriu duas sacas de feijão de 62 qui .. tizantes os genero~ que faltam na pra- que ~enho tratado de intt:rêsses do grande amigo e Secretárlú da-Educa­
los a sáca por Cr$ 3.00000 cada. Na ça, e esta preferencia só serve para nosso Estado nesta Ca.sa, conto sempre d..-.. Qllandll Presidente do nosso Fs­
mesma ocásião chegava Um caminhão ~eyar o povo à revolta. O dia em que com a eficiente colaboração tanto de tado, um meu tio. e-ntr~ 1928 e 1930, 
e adquiria 450 sacas, para revender o es~e. po·1o desesperado .se revoltar e V. Exa como do nobre Senador G1l- período que longe vai. .Teve então en­
produto em BraSilia a Cr$ 110,00 0 imc~r ~ quebra~quebra quero ver qualJ berto Martnho, que ora preside nol3sos se.io d~ elaborar um plano- educacio .. 
quilo. E' evidente que está faltando a au~ondade que vai contornar a si- t1·abalho.s. Acte<lito mesmo que o puu- na1 oue revolucinnou o EspfrHo Ffmt.o 
fiscalização, está faltando umª' certa tuaçao. .. • . 1 co que tenho ~onseguido é tlexatamente e R. Federacão Brasileira, pela. objeti~ 
orientação do Govêrno. . :r:enho cin9uenc'a anos de se:.-v1ço 1 devido ao apow de V. Ex s. vidade excencional que imnrimiu ao 

Ainda mesmo nesse local vendem-se militar. Tom~l parte em to~ os os mo-~ O SR. CAIADO 11E CASTRO -~ orouama tracado, e às a.tividades pos-
ovos a Cr$ 70,00 a dúzia, enquanto VIm_en~ havidos. no _Brasll e, neste Agr!:!:decido_ a V. Ex. . t~rinres. ou~ tanto enl'l1teceram a sua 

B T d d. - é penado, encontrei ·difiCuldades para Sr. Presidente, era o que hnha. a J pe,.<;on.alidad-e de brasileiro i1nstre 
que em rastia- o preço e uzm vencer o lllstmto de conservação ~e~ d~ze.r. (Muzt!!. bem. liiu. tto bem). Nesta men.sae:P.m de sauda· d". 'aue 
Cr$ 130,00. Ga1inha gorda à escolha, var homens para morrer e trans' m1- o SR pR•SIDENTE · " c t uel ã Cr$ 200 00 e em • · '"" · t.""'l"J"mito i\ vhíva rio 1lustre hf'mem us 3; _naq a regi o • \tir, às vêzes, uma coragem qu enão Tem a palav_ra o nobre Senador Jef- núbJ-ico. estão insérid.o.<; f"IS :rn"'hn ... ,<; _., 
Brastha Cr$ 350,0_0. mos, aos nossos soldados. ferson de Agmar. · "" t' · t d · 
. E_:;se fato desafta qualq~er cont.es- como poderá 0 Brasil, coro um Exér~ 0 SR. JEFFERSON DE AGU~AR: -n Jmen os aue. sempre. edtouef 
taça?, porque a m~rcad?ria foi ad .. cito essencialmente popular, dommar -<Não foi revisto pelo orador) -Sr. à.ou-Ple. velho amigo e mesquecfvel 
quirida por Uil_l funciOnário do S~nado, qualquer revolta ou ato de desespêro Presidente, na oportunidadé da e.p1o- cont~rra~ro- . 
sendo que vãr1_as pessoas presenCiaram 1 do povo, quando o soldado vê faltar 0 vaçâo do pÍ'oieto_que concede à v_iuv~ ~.a 0 que tmha a dizer UWuitCJ 
o ato sr~ Presidente, apeio para o GO· arroz e o feiião na sua própria casa? do saudoso senador Attílio Vivacqua, bem)· 
vêrno da República pedindo providên- E' isto, Sr. Presidente o que eu Sra.·. Geni silva Vivacqua, a pensão O SR. PRESIDENTE: 
elas, que venham resqlver essa situa- qlferia dizer, ap-elando parà que o ao- de trinta mil cruzeiros mensais, quero 
ção. , , verno dê um pouco mais de atenção à prestar à memória daquele meu sau-

0 nobre Senador RÚY Carneiro fêz sittuação. doso amigo e parlamentar em~nente 
...- apêlo ao senado. que merece todo nos. Aproximam·se as eleições. Agora tú- do Estado do ESPírito santo a bome~ 
. :so respeito e consideração, mas devo do é pretexto, dentro e fora das Casas nagem de que êle se· tornou credot 

neste instante recordar a S. Exa. i do G"'ongresso, para se fazer demagogia, através de seu trabalho, de seu r.sfõr­
que atravessamos, no Bra.::il, de 1922 para~ se obter- o voto do povo. de sua invejá.vel inteligéncia e de sua 
a 1932, perfodo revolucionário devido N_aç sei, entretanto, onde nos '·con· cultura exepCional. · 

· apenas a questiúnculas, não existindo duzira esta demagogia, Não se~ se esta E:omem de atuação permanen~'e no 
ainda o prOblema social. No momento campanha desenfreada que está sendo Senado Federal, mereceu do povo car 
atual, entretanto, tudo se agrava, a l desencadeada ~.o Brasil inteiro, PÇ)derá pixaba -sucessivas eleições, graças à 
indisciplina e geral - temos crise de ~r um parade1rg na hora. deseJada, estima que eonquistou dos _espírito­
autoridade. Hoje, as Fôrças Armadas (} nobr_~. ~nador P~lo Fender repe· santenses pelo seu trabalho em favor 
não constituem mais aquêle "grande tiu, vãnas vêze.s, ;no Senado que é da da Nação e do Estado que o viu nas· 
mudo" que durante cêrca de trinta esquerda trabalhi~t~. mas nunc~ ul- cer. Presto· lhe, hoje, esta homenagem 
anos as missões militares estrang~iras trapass~ndo ~ ban eira dp c9mumsm_9. póstuma·, cheio de tristeza por não 
es esforçaram por criar no Brasil. Eu I_J.ao sei, Sr. Pres1denle, se nos poder mais contar com sua presença 

Hoje todo chéfe militar: se consi.. nos on_entar_mos para a esquerda, sem e colab~ação nesta casa na elabora-
' d' opmar sõbre as o sentido f1xo de não ultrapassar a ç~q de projetos que benefici-em o_ Es-

dera !1° Ireito de d ·t d barreira do comunismo, se poderemos, ptnto santo e at'endam àqueles mte~ 
~ueft.oes ~~cton~:v; c~~ 0 q~re~ ~roe no -momento desejado, dizer basta! Se rêssem maiores da Nação brasileira­
;~e~~r coín~01 á pr~cedero se as auto: aqujles mais equil_ibrados, mais pon- o Sr. Lima Teixeira.- Permite 1{. 

c r . . derados, podem dtzer até que ponto Ex!l' um aparte? 
ri_dades nAo tomatem a~ devidas pro-\ irão. Não sei se o povo, aquêle que nos o SR. JEFFERSON DE AGUIAR-
\'Jdê~cJ_as. . ouvem, poderRo ser contidos no mo~ Com muita honra. 

. A crtse J?rln~ipa1 do Brasll é ~e CUs- menta desejado. o sr. Lima Teixeira- Permita-me 
Ciplma. Nao podemos, de maneira al~ Gosto semore de recordar casos vi- que me associe às justas bomenagen'S 
guma_. solucionar os nossos problemas, vidas. Em 1932, servia em são Pat~lo que v. Ex:J. está prestando à me~ér·i.a 
se nao cometçannos pela base. Hoje,: e S:.;sisti reuniões em qu~ se sentia que de Attilio Vivacqua, indiscutlvelllJ.entc 
está na moda fa~ar~se em reformas de I se marchava nltidameztte para a re- urna das maiores figuras do Senado "da 
base. Por que nao lnclulr~os nas ~eR volução. Mas os chefes da ocasião dt· República em todos os tempos, pela 
for~as o retpelto à autori~a?e a d1s- . ?;iam flUe não iriam além de um rlPter- sua cult-ura. nela sua inteligência e, 
c~ph:t;J.a do funclon_a}Ismo CIVIl e prlh·lmlna.do nonto. Vinte e auat.ro honts sobretudo. pelo seu esoírito de cama. 
cipalment.e do miht:lr? Co:no pode:- rlepo:-s de feit•as essas declarações São [radagem de que p-uardarnos lembran~ 
r~mos re~olver os problemas com o Pau!o se levantava e,ninguétn co:1t:.:vc ça imorredoura. Neste instante, sin--

Não há mais oradores tnscrnoe 
(Pausa). 

Nada mais h~vendo que tratar, vou 
encerrar a ses.sao, convocando, antes . 
os Sr:s. Senadores, por solicit."l"âo dos 
Lideres da Maioria e Minoria para 
um2• sessfio Pxtraordinária às 21 horas, 
com a seguinte 

ORDEM DO DI!!. . 

PROJETO nE LEI DO SENADO 
N' ·14, DE 1962 . 

D5scus$iio, em segundo turn(), do 
Projeto de Lei' do senado nl"Jme;o 
14, de 1962 Cde autorJa do Senhor Se­
nador Guido Mondin) que altera a re­
daçãó de. dispositivos do Código de 
Processo Civil - Projeto aprovaÕQ em 
nrimeiro turno na sessão de l~·-6·fl2, 
nos têrmos rlo substitut-ivo da Cnm!s... 
.são de constituicão e Ju~fil'__a, tendo 
Parecer sob nQ 221, de 1962. da co­
mis~ão de.... R.eda.cão, oferecendo a re .. 
dacão do vencido. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NO 29, DE 1C61 

Discussão, em segmido turno do 
PrQjeto de Lei do-- senado . número 
29, de 1961, que altera a. redação do 
~ .. rt. 7..., da J,ei n9 1.34-l. rlf' 30 i!~ i!'l­
neiro de 1951 - Lei Qrgg.,..;~- ""- ... ~_ 

\ 
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. . . 'bli da. União -~- (apro·j I - apresentar requerimento ins- carta-patente do Ministério da Agri- ano, com base no rnvvlmento das 
lmteno P~ ~~~o - 0 em l4 tle junho 1 truid-o com: - cultura. lapc.stas efetuadas no semesae ante .. 
vada em 1- -u.u:;cussa . . · . . nor. 
de 1962) tendo Pareceres (ns: '-161, <le 1'?) planta; baixa do hipódromo e Paragrar.;, l" _ As entidades SQUCt- _ 
1961, e 162, de 1962, d~ Comissões - demais dependências; · tant;e.;; eia"Jrarao o Plano dos Con- Art. G.o Ac; entidades "Promo:oras 
de constituição e Jush~a. pe~l ~onst~- 2?) prova de que os terrenos do c~rsos, contend? os regulamentOCJ das i d~ competições hípicas, com ex."l:o.a .. 
tucl·onalidfd.e e de Servlço PuDltco Ct~ dtversa.s _modalidades de apostas e o· cao de e.post~ •. só pod.erão realizar hipódromo sao de sua propriedade, - · à N nt do vil, pela atnovação. ou C"'"'idOs pela UniãO, pelo Estado ar9~:v~r~o Il:O or~ o comp .e e reuniões aos 1\ábados, a Pal 1r Ótl.! 

....... Mtmsteno da Agrtr.ultura Que. o pu-. 13,00 hora.<; e nos domingos e te .• a~ o SR. PRESIDENTE: tou pelo Munidp;od, OU ded qu: dele.:> blicará no Diárjo li/letal para conh-.: 1 dos, em qualquer horário coc!dicíona .. 
.;_tá ence,ra"a a sessão. (será proprtetária entdro e t Cem~ círnento pUblico. I das as reunjõas noturnâ~' à. ex;s··P.w·ia 
.t'.l; • u h co) anos, comprDvan o, nes e caso, d d d . · · · : · · . 
_ Levanta~se a sessão às 18 oras possuir direitos aqi.u.sitJVOS .sô.bre oo Parágrafo 2º' As enticfade.:s atual- I e _a equa 9 , eqmpamento de ilumt .. 

e 10 mlnu~·OS, mesmos; men e autorizadas a real!:ar compe- naçao no hlpodromo. 
0 • • , • -\tições híp_cas c9m expl?raçao,je apo.s-! § 1.0 _As entídades que preencherem. 

DA 85a S·ESSA-0 DA 41J lU~>~ coJ~~id~~~~l~ca r~~t~~o.ses~~ ta.s se ad~ptarao às dtspo::.J.;QC3·~ desta a e_mld1Çã.o referiaa _neste artigo po~ 
ATA · , 0?:. . . • Iet dentro do prazo de .6~ Cse.."Senta.J derao p~·omover, alem d::s reuniõe,s 

SESSÃO lEGISLATIVA, DA <!,u&.to::o se condfn~. ócf ··o dias a partir ?&. .sua vtgeno.t~., a.ss~-- progl·anuldas para as datas já men-
URA E''l 4 DE\ a) que os re ?r~ e oS s 05

. n~-J gurada a contmmdade do --1tua1 sls- cionadas, maL'-. Uma reunião notu,na 
41J LEG!SLAT ; h ~r.cebem honora~1?5! r~munetaç~. ' tema até que seja emitida a_ re.s- sem~nai, no horário das 19,30 às 24,00 
lo'•LHO DE 1962 d.tvtdendos, QU par t.tc.tpaçao pe~utna .. pectiva carta-patente. I hom:S, .._,.. ri~ de qualquer especte e que tôda pt • _ 

· renda 1iqujda da entidade reverte em Párágrafo 39 Quaisquer moWflca-:-oes · § 2.0 *Nas cidades em aue houver 
{Extraordinária) prcveit.o das suas fina.ltdudes est.a~u~ no Piflno dos Conr~r.s~s. a. que .~e mais de um hipôdrnmo, nas condlçõ~s 

• tária.s.; . • refere o ~ará grato. pnmPtro, ~o !:'D~ra.- previstas no parágrafo ruueâor,· _po-
PR.ESIDtNCIA DO SR. ARGEMIRO b) o objetivo primac1al de fomw~ rão e~ v1gor. depo~s de arqutvad 3 s. 1H>; derão as e:n~ .. dades 'i'ue a.s e."'{p.o

1
c:m 

DE FIGUE!RE'DO tar ~ produçã9 do puro sangue-de Minl<:t.erlo da Agncultura e puhhc~.-, acordll:r Hvremente ~ntr_!! si a re.spei ... 
As 21 horas acha.rn-se presentes os t.arretn no· Pais; das. . to das datas de r.::ahz11ça·.) ct;~.s respe::: .. 

. t ~ Art 49 A importaçãO de ammai.s tivas; competições ·hip1cas notuznas, 
srs. senadores: rr - drsPôr _de ins at._aç~e.s (hip.J~ d p~ro sangue- de qualqu~r proce~ 

1 

que não poderão ser coincldentes.-
li V . i ·~valdo .tima - dromo e dema15 dependencra.:; neces· ~ . , • ,. ·t,·d . • 

Mour o te ra -n sárias) cujas condjções técnicas c.e- d.enc1a, so será t>~ m _a. r-. § 3."' Na falta de acordo, a~ datas 
Paulo Fender - Za.charins de A.ssrm.v· jatn OOnsíderadas satisfatórias pelo a) com a prova é' e na a ~er_~n· po d~ das competições noturnas serão fixa .. 
çtfo - Lobão da Silveira - Vtc ~r~~o Ministério da Aaricultura; t~~ores d_e . t!!-r~.f.: . t~a.r..sml.s.sive• . .\1 ou ; das pelo Min~st~rio doa 'Ae:l'icnltura, 
-Freire - Sebastião Archer - uoa: . "' • vtetos recijbtt.onos, 1respe1tado o drre1to ctas entidades .à3 
nto Barros- MendO'Ma.Clar~abriz _ III - assmar, perante o órgao b) comprovando-se haverem levan- ·datas que já hajam adotado. 

uím Parente - Fausto ,_, competente do- Ministério da Agrieul~ tado erU hipódromos ofic:almente re- · 
~er~ande~ Trivora - Menezt=s Pimen~ tura, um têrmo de compromlss0 no co t1ecídos pelo govêrno do pais e~~ A:t. 7.0 Co~pet; ao M;nisté~io da 
tel _ strgio Marinho - ;?,epinaldo qual se obrjgu.e: pojtador, um totai de prêmios equL- . Agncul!ur~ !J.scalJZar a~- ent1d~des 
Fentandes _ Dix-Huit Rosni'J-o- A~- valente, pelo menos, a Cr$ ·····:···.· promotora::. ~e competJ.oes ~ipuXla 
gem!ro de Figueiredo - Rwl Carnet: 1º' a. não a-dmitir na.s competições '"'M 000 00 (trezentOs mil cruzen·os, .I con1 explora.çao de apo.stas. ex1'?mdo ... 
ro _ Novaes Filho- Jarb~u Mara que promover: ~m· .se' tratando 'de. cavai~ e a:thes o e~ato cumprimento do dispost() 
nhão - Barros Carvalho- Iw~ Pal- a) an;mais estrangeiros porventu~ Cr$ 100_.000.00 (cem mtl ~ruzE>I<o.s) ·u:: I n~ta lel, · 

· ·melra - Silvestre Ph"irres ·- .l:.ourt~ ra importados com violação do d.fs ... forem egu.1s, quando. d~e.c;t:na~os aq I § 1.0 As entidades referida" neste 
vai Fontes - Heribaldo y•mra - poo,to nesta lei; les e estas, a compettçoes, .... 

1 
artJgo ficam obrigaàf:ls a: preslar, aos 

ovi.dio Teixeira - Lfmrr. r,n;r.elra . . . c) em se tratando de potr~nc~ 'tunciunátios incumbidos da fiscaliza ... 
Del Caro - Jefferson de A?ular c . b) ann~ats ~e qualquer procedên· inéditas de 2 (dois) ano.s .. metitat~~e I ção, todOs o.s e;sci.a.recimentoc; necessá ... 
Arlindo "Rndri!Jues - Caiado tfe as~ cta q~e nao seJam de .Puro sangue d:e autcriz~ão prévi~ para tmporta~a?, ·rios e a exibir os documentos: livres 
trlgoreJ-as G_ilbBP~~ed~~rl~~f(l"d-;;r~~e~~~~ carretra, quando d~trnados_ a corri·. obtida do Mlnisterio da Ag\tcuJt.urai I e comprovant..:s que fore!ll solicita ... 

camro~ da;t e estas se reallzarem nas Capl .. que a concederá em montan.e t~nua_ dos, sob pella de cassação da autDri ... 
gueira r"!a Gama - Mii'M. . . i . tats dos Estados de São Pau!o e nunca super·or a 10%, <dez o Jt cen lzação de funcionamento, ou• d' "arta-p adre Calazans - Pefl.ro TAtdov co b t nh menos de 1 t b l do '" = Jo<;é FeUciano _ João Vi1lo~nllas Guana ara, ou que e am to) da produçãô naclOna ~ '' a I patente, aPós proce.'>So tegular e por 

F'·r,·nt•. MUller _ r..oPe~ · d.a costa meto_ sangue d~a raça, quando as ano anterior. de.spa<:ho miui.stetial. 
- " 11 11 n mesmas se realizarem em qualquer . "' ,0 Alô nutmttrtles - Gn<~>'rH•r ~ n.~ outro lugar; ParáQTafo 1" Para O. cu:np_!'!MS~r \ § 2.0 A fisoo.lização :federal ser4 = Nelso~ Maculan - !:'tf/ 1~ Rrrm_o~ c) caval03 que tenha:rn, até o dia. do disposto neste arttgo, ~ao 

1 
d'e limitada às atribuições e3pecífica& da. 

- Irine1•. Bornhausen - DameZ Kne- z• do mês de janeiro unediatamente permiLida a entrada. de an~~1' s em alçada da Unrão, reB.salv:).do ao Muni~ 
ger ~ ·auido Mondin (49) • / anterior à Clata da competição, OO.n).~ puro N•ngue de carreira no alS. sor-· cípio o direHo de fLScaHzar a obser ... 

0 SR. PRESJDE!<I."TE: p!etado 7 (sete) ano.s de idade hípi.. docnmr·r~tc' que comprovet t~~ ~1 t'xgon- vância de sua própria le~i.sklção, no 
ca quando estrangeiros· de qua1 Uqer tador apresentado à ~u ~r. a. e âmbito da sua competência c::mstitu. 

A lista de presença. RfUS\l 
0 com- pr~cedência e 8 (oito) anoo, quando suJar brasileira comvu en e · cional. Para todas os E!feitos. a ex-. 

J)arecime-nto de 49 Srs. E.enadores. nacionais· a) declaração expressa. de_ que 0 plora<:ão dP. aPost-as e o emetáeulo ou 
Havendo número legal: <l.ec'aro aber~ d) ég~as de qualquer prQCedênc!'il :mima'. 5! des!i~a ~ rep~od:.xçao ou a dlvPrt:ão. P.úbHca se conslderam ativí ... 
ta. a. seJ::.ão. Val ser llda s ata. que tenham atingido ,7 fse·~~ anog competrçoes htpicas, "' dades drstmtas. 

O Sr. 2}1 Secretário procN'Ie à de ·dade hípica até o dla 19 d-o mê.s b) as provas referidas nas aUnt·-E~. Art. 8.0 As entidlades que -explore>n.. 
leitura da ata. da ses.o;ãc' anterior' de )ane!,ro imediatamente anterior à a, b e c dês te artigl? .sendo '~tle, V~~~ apostas sôbte competições híPicas. fi• · 
que P sem debate. IH)"~"Oi'~da. data da com-petição; o cálculo do. valor dos prP.mh~ / a cam sujeitas ao pa~amento de urn~ 

O Sr. V~ secretárit> lê 0 se- e) anima~ que se revelem, ao exa .. vistos na e.ltnea b, será 41t1l.lza ·~ 
0 

tRXa equivalente a 10% (dez oor cen"' 
gufnr.e me veterinário, doentes ou possuido· taxa do mercado dd ~â.~bi''\·~~e p~iE to) do va!ot dos prêmios distribuídos 

EXPEDJE-r.7J'E re.s de taras que lhes cau.sem so~ dia do embarque 0 an ma · ·aos proprietários de anim'3.is cJassW-
(" O.F.tCIO tdmenta no 'estàrço da competíçã.o de orige-m. O~dos em tOdos os páreos das reWliões 
Do sr 1. 9 SecretárW da C:imara dos 29 a destinar exclusivamente e.o.s § 2.0 os animais de PutO _sangue .. ~: de cada mês.-

Depueados, encaminhando à revisão animais nacional,s pelo menOs me .. carreira, inlportados para fms de § 1.o o produto da arrecadação me.n .. 
do senado o seguinte tade da.s provas de cada progra,m~. produç~o.: não poderão tomar parte em sal da t.a:x:a a que se refere ê.ste artigo 

dotando-as eom fm.portãncia em pre ... compettçoes, no Pais.. sera recolhido ao Tesouro Nacional 
Substitutivo da Câmara ao Pro· mjOS eou!valente, no mln,imo, à me- i 3.' :;; vedada, durante _os 2 (dois) através da repa,tição !isca! compe-

J•eto de Lei di Senado nP 11, tade da que tõr diStrlbUJda por tô~ anos seguintes à importaçao. R t•etld~. tente, a.té o dia l(J (dezi do mês ,t"e .. 
das a.s provas do mesmo prograu:a. do~ animais de que trata a. alinea c guinte. ' 

de 1961 não se compu_tando, p~ra o efe1to de"ste artl•o, salvo quando importados 
clásSicas "' h" § 2.0 A taxa de que trata êste ar ... , "Artera disvosftivos d1t Lef ntí~ de~sa proporçao, as .provas PO!. enbdade turfistica que nree!lc 62 tigo não será descontada do valor elos 

mero 2.220, de 10 de julho de e os grandes~prêmios; a.s condições mencil>nad~ no art. prêmio.s djstribuidQs. 
1 ;)34, que. cUspóe s6bre J a taxa a 3il a de<>tinar aos criadores dos anl- desta lei. 
que ficam sujeitas aa entJdade~~ r .ais nacjonals vencedores, a imprn-_.. § 4.a 0 órgão competente q, Mi~ís­
que exploram apostas .•6bre cor- tância correspondente a 10% tdez tério da Agricultura elaborara as .m;· 
ri.d~ d~ cavalos e dá o;ttras pro~ pot cento~, no mlnimo, do.s Prêmio.~ truçõe.s que, depois de aprovadas pelo 
t'utenctas. do prjmeu0 e se;un·ào. lugares, em Ministro e publicada~, r~~u~menta: 

· 0 c es.so Nac·onal d •ereta• todos os páreos# inclusiVe oa ,)Jâssi .. rão 08 serviços de ftscahzaçao_ e o,. 
ongr 1 

!. • cos e os grand~ prêmio.s, além de demais necessários á execuçao do 
Art. 19 A realização, nos hipódro· :!% i três pOl" centt), também no -::.11 .. presenie artigo. 

mos de competições hípicas de cor-~nimc ao cdadOT do animal vel"'cedor t'd d ctmoa.s dt 
riru{ com ou sem obstáculos e de C'alcu'lados sõ'i)r! o montante dM ap.Js~ Art. .5.~ As e_n 1 a es Pl'ti~ loração 
trote'. com eJtploração de aJ:ostas, de- tas fe1ta.s. no rne~n-.c. animal, pit!'il ( compebçoe.s htpi~asd com ~d com 
pende· de prévia autorização do Minis· I pr:meiro lugar, igualmente em todo.s de a.po?tas, org

1
•
1
mz!l- asndte ia~ rd~vertlo 

térfo da Agrícultura às entidades pro .. os" páreos. esta Iet.ou Iegsaçao ~ ero. tâ . 
•~ 11 ita distribuir, em prêmu>~. impor nem 

mowras que a. so c rem. Par:ágrafo \Ílllco - Entende·s.e por I nunca. inferior a So/q (cinco por cento) 
parágrafo único- Perma·.'lecem vA.~ criador a pessoa física ou jut·f~i.::& d~- do movimento de apostas em cada. 

ljdaS as autorizações concedidas no re- vidamente registrada. no .~~11~5tf-riO pâreo. 
gimo da legislação anterior", ob.serva- da Agricultura, ~ ~s.sun def1rnda pcio § 1.o Entende~se-por prêmio a_ J.m-
do o disposto-nesta lei. stud-Book BrasUe1ro. portã.ncia df'stinada aos proorletanos, 

Art. 29 Para obtenção da autoriza- Art. 39 A autorização para a ex .. cría-dores e profissionais do turfe. 
ção a que se refere o ~rtig~·~ anteriOr, ploração de aposta.<; sôbre competições § 2-"' A Importância mencionada 
deverá a entida-de sollcitaute: hípicas .serã concedida através de nest'e a!·tí~<J se-rã distribuido, em cad:1 

' 

§· 3.0 São isentas do tributo a que 
se i-efere êste artigo as entidades 
cujo moviment-o bruto de apost.as fôr 
igual cu inferior, mensalmente, a 
Cr$ 80.000.000,00 (oitenta m11hõe.s de 
cruzeíros) • 

I 4.0 li'ica.m perdoados os débitO!,. 
porventura existentes à data da pu .. 
blicaÇão desta lei, pelo não rec:Jlhf ... 
mento do tributo criado pela Lei 
n." 2.820, de 10 de julho de 1956. 

Art. 9.0 O.s recursns provelliente.s da.• 
taxa 1t que se retere o artigo ante .. 
rior serão consignados no Orçamento 
da União, à ComiSsão Coordenadora. 
da Criação do Cavalo Nacional 
(C,O.C.O.N,). para aplicn.cãO: 

a) noo órgãos da ;dfntnistracão fe .. 
dera! que cuidam da criação do ca .. 
valo nacional (Departamento \Naci.o .. 

-I 
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nal da Produção· An!m.sl e D:.-~~oria i d~'.'us.. da.s novas co=--~es~·õe~. o dir to f~o:·e rio so:te::J, :!.té á v;L;_Jera Óoj rca~ ;'O ~ASSALTO AO P~.o\RLAMENTo·~ 
cl.e "Remonta do .Exército); ' ti-.ts erit,d3.d.::s q11c já cxplo!'a~-..~ t 1sa ~ !i:.:a~3.v àf'ste. e a impo: tâ~c~a a:-re-

b) -em fo._·ma de sabvenções,- às én-.1- modr.Iidade de l.oleria. /cJdatia :K.~ a d.!:sUnaç§.o o:evi.'!la no .. 0 G!'0bo" inicia. hoje, 26 de junh:> 
tla:de.r; nio imegre.ntes do qu~d!'o na _ ·art. 16 .do Dcneto-lel n.0 6.25J, de 10 de l!io .. , a puoúcaçâo ne "'O A.ssalf'4 
RC'minist.t'a~§.o federal, qve cu!dem do Art .. ~}4: ~es. .. ~l~~a~H,s ll:~,.co~.c-~ 0:S ·-:i e fe'l.·.,reiro ~de 1944. - il'Q 1-'arl.:Z!!.i.êlld>'' • ~nl .. w ~o Dzput tdo 
fo.õllen:'O à criaçii.o· e apdmorame.lto 1 ~?1 ,.._~;,"' 01 : a" e:~~:a~:~ ~-~·, .:.,\~e!): j P.u-~~rafo luoico. o impóstn de que J:;n LG.t<:tk,. lnemOro ua As.sembiela. 
dl) _ca.vr.lo r:a~:onal ~co·lfr,-+ern·.:ão :ov:~.k .... .:..,. ,.~0 P-:~~ra. :-.v1_ et~_~u~.la ~~-"' 1 ~rcta és!.e arL60, bem coma o va,or J.IJacJ~.ual úa Tctlecq-E;mvaqu,a, .Clja. 
Busllelt!t de Hlplsmo Fe:iera .. ó~s de a ob .... n ,>lo, pda ep~l~-de mt .... e Se. O:!.' , da ·ont:·:bul~ão e vi t no a:·t. 72 a~ualH1auc ·e oportunidade ·re.sJaem na. 
Jijpismo e Assccia~:".ão' B.:·aslleira. oio.s .d€: .~_rra..,p~tente. l~trunsu~.wel, a. .sar j pode~·ào .c;er ~obrfJo:; sa~s adquiren:e,..; S[;me .. hL.J:iÇa d.c;..i mztoctos que sâo pre ... 
c:·:a.dore de cavalÔ) .. . \ e.n: •• an. P~·u D,re,?r-Ge~c>.~ da Fa- 10 Dtlhete.s. . cornzac..(;:;. pe~o autor c· .. Hl c~ que e;, • .Uo·~ 

S · ' Ze:!lda N"C:lora1 rp· s P''"'"'·J. '"'P o a 5 sendo emp;eg·a:Jos ;:U.Ua;,men~e ll()' 
~) em fóona de e:npl"és'imos e n.tt- r.·;; C.w PI-n~.s-·d: "Õ te·õ""'fo:·ri;uJaJo; I An,. 24 · ~~s ent-idades .oro~n~~to:·as B:as.~L E GiJtro a.specto ae g.-ande im­

~f:ic.s, a se·:;r::J concet!':ics oeh C C, ·a·~ n""·"do ;om fl-w i;<;·~qt;n.~ ... s da [r .. e- rde ··s_:veep::tak~s. se obn·_arao .sob pori.inciu. ciê3se trabaJh,o·é "'··<ao p:~lo 
C C N ] • d • d ' - w~• ' 

1 _., . • "' .... 'P""rla Ue C"!::Sf\"20 d::t resp"'C 1"'3. carta "' -: . · ' pa•·a co::1c w.:an e oor-as e : to.·ia das f!en~·"S rn ernn.s, do Min!s- 1 "' "'~ · .· , "' ' ' - nno c...e se1· o pr:meiro e uwco de-
h::podromos. . 1 · . d F- d · patenl-e, a c ... ntJ.t,JU .. r c m a. i.n~wr- . . . 1 ~ • 

• 
1 

ter.o a,. azen a. ~i.ãnt':t\ CC'ITes">ondente a 5% ~clnco por p~~·mem_o, i:.t? por um me~tle comu-
~ 1.0 AS. subyençé~s previ hs n F te ; 1.0 A •en:iciade conCessLn1ria assi~ ~cento) ao va or de w.d!l emi&~üo, t}a:a I m~ta. pd_·: te':'n.~ca. .de tOlJl~_da 0? P,odel 

a~·, .. :_o deso.üam-.iie n. e.rL~rr1u13:r a c:i:t- narâ uu1 •tê.:mo de re.,po .. sa_i.iid;de ':ts s~-,;umte;s _finaUdade-s: J pe~o \J ~e~:.r~ da ,;naJ.:. pede .. ~a. 9 
ç~:' e e1?p:·êgo o o ca va1o n:c;onal n1s 1 peia r:el e::.:ccuçf.a Do plan J e pelo p:...- t a J instHuiçâo de tJois.tS. de e.~ tudo, co:_npléca I. ... o;t1:~!'de · · ~ · .. , ~"' 
ll:ó!S m:lltz:r:.s. :Y~ ~~'''.ÇOS d!l car.tP.o·rgam.:n~o eles p.-3m~u.:; so:~e~Cos. i~m curso univers1t.ário, p ra.__ap~rfei- b:l~ das Sw.s;so ... s, en~ 30 de 1...L.•O 
e, nas des-'!)J'i'tc~ h•pH:o-, bem C~lm? a 1 , u • ~ , ~ . • , •••. , , !~o3me Ho de conhecimento.~ 'é:_ni:::o.s d~ ... So2 . - COlmt>ra Bueno. 

·a·uda!· o cust;>lo de oka<; e s~~V!C-!1 · . ~ 2· ,.As e?~-d""dc:o JR_"~J.n~. S.lOLa- e cientíLcos de zco~ecnia, quím.ca e J o SR. PRESIDENTE: 
d~ rl.z-::s-'o3nr':a FO~irl dese'1V ·J· i~.:.. . ., rm.s . .se. a en11ttd·l ··~:~ Odl,-;I-!J a rej- .medic;na veterinária· ... • ·. 

~pelos J_::-c!-:eys Clubs e s::ciejades de pct1vu carta-pa:ente. i bJ Qr~·;mi?n.ção e Custeio. nas Uni- De acordo com o art. 235 do Re .. 
C:lneu?..s._ I A1t lé. A.s extr:ções d~s "s·w~.,sp-j' :el·g,daae.~. àe laboratóri~X na a ·pe,~ gnn.~m~o Interpo o tcquelJh~tmvo t,iU.<l _ 

2 o · r ~ -1 ":\ 
1 

stake.s" r.ode~iio ser p._ cedi.' a~ P~b Q;JJ!.S..~ e experJénc!as de z.Jolecnía e. de acaoa o e, :;..:r H do d~pend: de par::n· 
fi::.~:s.llzaA ii~ dà C o~s~t~á~~1 ~ d-~ ~~b~ Aàm n.s>a:uo cio. Sei v.p da Lote-:·11 [Jr.e~icma. vere<:nár,a. b~J? co~no ?des- ~~cn?~;~~~~~- Dlrc~ora, a qu,ü • -U.l 
c~:trs desta 1ei, no que s: refere • n:s:ê ~···60 te.a O.'H."l·JUda. e~ !"'~3 ~:aLI~en.o e manuten._,.ao d ... pcss a Ha mauo.cs m.o;cr1tcs' 
t;;buías e n prC:mio.::;, ex•m nu a:;, l F.:::H:ra., a qual co:np2tn·.i ta:;no~m a.' ;:;pec al za.pc., . A , J Tem a palavta '10bre c--e,..."t!or 
contas, hv..:os, c~mp:ovan cs, h.l~a.v;;e- coníec-:;: .... o à.us respec:u-os b1lne~:s. \ Pa:águho uni.~. A 1mpJrtan.:.1e. üa 1 Ne~c..n Mélcu an (l1az:na.s; "" ·'" 
te3 e balanços Ü·Js ent!da es P ·o:no :;- I Paa';<7j'afo unlco PêiCs sel'\'lÇJs ··e- I clontnbulção- a que sde refe;::: êt.ste 8 .• , Está auSenie. · • 
r~ de cOril.p.:tl<;úes hip:cas c.,m i;X- .!elldos"nt:Ste al~·.;o, a !\.,mn1·•ra~ão IJ'~c~·csycrClliebnt;re~ue 1 "•11t~me~e,l pe~o -Tem a p::1lavra o nobre Senac::or 

I , f ·o ., ··~ C"'~.cess on ''IO, o1.S l'SP• L' T · 
p ~:aç .... o ua. apo .. .a.s. . cto S<::l'VlC .. o ua" !-'O!~rla Fer..e1~l. p.:;d~:~ 

1 
tUI"Ô<'s que fo>em Jndicad'l'> p 10 res- 1ma e1xe1ra. 

Art. 10. O Rq;ulmnento aprovcdo c~ora.r ü",:S ,,en~Id,:d~ c.;nc~e..~~~ma ... a.::; II?.e~ti_vo G;:>v.Pr~redor do F~tad-o ou .Ter- _O Slt. LIMA TEIXEIRA: 
p:lu D.::ci'eto. nY 41.561, de 22 de mrio, U-~.a taxa n .. o e~ce-w:;~~e ,d.- 2 ' 0 

1 ~<!_o.:. 1:·1tono, ou peJO Prefeito elo D·· t f o 
de. 1_:..51, qc.e de. u o:gt,n.z::cã.o :l c .... ·· r po. <:_ent.oJ do va.or d~ .c .. oa. em.ssao. P.~?.erzl. dentre. as. s.ed_iadas no te~""ri- <Não foi revisto pelo .óract:or) 

~ - b SenhOr P.re:;idente, a d. espe1to àL'-' nw,sa.o C..:Jrdenado,·a da Cn:.tf.'ào c..o Art. 16. As entidades c:'JncessLmá- d~tiO so sua •unsd1çao . 
• c~xal:J NaG.!o:1af to.C.C.C.N.), i1.:1-,ri~S .U:.m CJ.c"igadrs a d-:poslLar n,l A!t. 25. Do_prémlo·ma'or serão d~- .-momentcs d.B apreensâo QUe,o P.tU 
t .. , 1 t 3 , d · ')o ; • 'd-tzd 6'" ( · t) d ,. at.rave.ssa, tenho- comQ têm,)~ plr­
,JtUl-...:1 pe o ar , . _ a LR1 n.' ... .,2},. re-vart;çJ.o fi::;ca.l co,npeter.:te, até 8 l i os . -r· s.e1s por cen. o . es ma· lamentare.s brasileiros _ confi:J.n~;, 

dt: 10 de julho de 1956. é m~n!ido €lll 'w .. i.o . .l dias a.:n.€s da exi-r:cáo, impJ.r~-~dos· ao .ioqueí, ao treinador e ao cavn- no. Pré.3.dente Jofl.o Goulart e iia 
·\'igor cJ:!\1 as alterações d~c:Jrt'elltCS 1 tânc~a currazpondente a 5 . .'/., (Ci:l~ tarit;O do -cavala ven~edor dJ ··sweep-d ~ ~ ~ k " i c · B f d ori~ntação que vem seguindo o GJ· 

esta lei. l quen"1 por; c~nto> do valor dos prê~ s.a ~ •. e . " an;.a ~ne cente ·s vêrno para ·a soluçâo dos grav~s tll'O.. 
• ,. 

1 
• ., .. • • , rn;ôS a ct1strwmr jProflSs'ona:..s do Turfe", deven::lo a bl . . 

'
A:t. L ~ C C.C C N 5.-: 8. l~..,e.~ l § 1 o Logo que s~t!sfe1tas a., obriga- dist:-lbUtçáo dessa percentM;em es:ar ema. nacwnaLS. 

g aaa tarnb-~m por u:n rep e e lt··n e t b Venho ne.s~~ mom?···to à trlbUn:.t, 
d

• c ç:-" B 'l ,;· d '
0

::. ry. ~ ~ [ çõ~s decorrentes do .sôt te o. o dc;~õ~ 1 p:·eY1Stf:l no P.!ano a ser eh" Jrado pela 
~ onwl "-AJo as. e~.da Fa r.OJan.z.- s ~c pode1'á ser levo.ntado med ante I entidade promotora do sorte!o. · menos para: t.!!c~r cc•nsideraçôe.s t!n 

('fW Su meneana e •omen.o ao 4 

, d · • · tôrno .da crise que m·a ass'o!'Jerba. C! 
);lur Sa:11gue de carre1ra. : jstmp.cs esp~cho ,exa,.J:.l:o no verso , DISPOSIÇOES FINAis Pais·do que ,para com_ent'al' o pr')gr_t .. 

. O . do conhecmrento ao ·d-;p:Js~t-o e nes:e ma. . .ttaz.ido ·ao oc·nhecimento- do Par .. 
A:t. 12. Além das. atJ.·ibu'çõM já es-

1
, d.~-cume::to, que const1tm.a o compro- I Art. 26. Na aam!ssão de emprega~ lamento, não só pelo_ sr. San Ti<lg·J 

tabelecidas, c~ bem t.'mbém à ,c? .. C. C. _ V!lnte . da .despesa, · a c:n.ces.sfcm\ria. j dos, as entidades: turfístfcas au~oriza. Dantas como ~JC!o 1-minente ~~nadcr 
C,N: ~s funçc.es de o·'ient.u. 1 ":í~gi.r e: p:tssara recibo p~1- fc-·ma- Ie9.al. A ._d~ a funcionar no~Pais cJarão prefe· AUro d-e Moura Andrãde, a ·quem· t:· 
adrrumstt:ar o Stud-B:::ok B .. a.<;lleirO. f· § 2.0 O deposito a q-ue alude e.;;te 1rência, em io-ualdade de condições e vemcs ensejo de ouvir na Câmara. Crs 
as quàts pcderão. ser dziegRdas à co- ar,igo res17onUe peia licpídação d:>S.j dura-nte o p;azo de 6 ·<seis) ·.meses a Deputados . 

. míssã? Bra.:ileira da o:·g"'n'zaçãc sul 1 prêmios d~~dos _r; ac~;:-o não pagos 
1
contar da publicação desta lei, aos que 

.Amencana d~ Fome~t? ao Puro San- tpela conccss1onána. . 1 f~?rem demitidos em con."Jeoüência do A tônica~ .d!g!\mos a.ssfm, SE'rla, PnJ 
gue de carreJra, sed.1aoa. em S. Paulo. 1· Art. 17 . A falta de P::l'!amento Ó"S ldl.SJICS~o no DC"creto n.o 50.578, de JO. · prlmelro lUgar, .as l'eformas de base. 

- " de d 1961 d ~.J Se analisarmos, J.etidamente, o prr_ .. 
§ 1.0 As funções 9 que se refere êste pr·êmlos dev:dos, a.inaa que ress.::~.rcida, · tnai.~ ~e ' e:.-u~ que!' re.~pP.~· grama do Sr •• ·San Thiago Dantas <I 

artigo se:ão transfer~das à C.C C.C.N., totál O'll parci.alme:lte, p~los cofres slva ~e,aça?, -de empte~.o nao eSteJa 'o do Sr, MoÚra Andra,de, enéontra-· 
pelo ·Jnckey Club Bmsileiro: "'dentro r~ctemi3. à conta do depós:to da cor.~ sub-Judlce ·. . . .renios plena identidade de pontos 'da 
do prazo de 120 lcento e vinte) dias, / c~sionárla, não -exclui a açãJ jucJicial I Art. 27. Ficam :feV02adoS: o D~cretQ vista .. ~ 

-a contar dá vigência desta lei. 1 para repat·ar os d.:mos d:cor.en~es r.o n.0 24.646, de 10 de"' julho de 1934· 
§ 2.0 o Stud-Bo~k. J?::-:l.<>ile·ro deye,·a. 

1
· in~dimpJemef.ltO · d•ls ;..obri.1:at;ões ~s~1-. a Lei n.Q 2.820. ,de 10 de Julho de 1956; A ·rl!forma 'lgrêria ê um 1os pr.nto.'J 

m9.nter s~ões of;c~ais nas Ci-!:plt~~~s ~m1da.s. nem 11lde a une.:iuta cas3c.ça.o lo Dct'reto n.o 50.5.78,.de 10 de lllRio de malS focalizados· e, por isso me.Sin'J, 
dos-Estados onde se P''OC~'se a equ:-

1
da carta~patente.. . · . 1961: a Lei n.Q 3.909. de 26 de junho senhor Pi·esidente, é que trat.\T~J. 

noc.u~turil- e. desde · jâ. no'; F.s~~~os 

1 

Art. 13 . Prescreve êm 90 (n~went.t) jdc; 1.961 -e· demais· dispo~içõe. 5 em con- neste· instante, 'dêste '])l'Ohlf'ma po1• 
elo Rio Grande do Sul, Paraná. e Gt,a- dt·as conta d . d'a og 1'nte a 1., , crano. . cuJa solução esperam os a.grlcultórC.J 
a.a"'ara - · ~ , a ;- . o · s~ 1 ·.. o { o;o brasileiros. 

· ~ 3_1). A c.c.c.c.N., c~rno Succs- .~x~r\?..~ão, o. dt:·ettc. a? l':'!ebll>1:,nto t!o! Art .. 28 .. Dentro do pra~o de 12() De fato, e não lu\ como negar, ;ose ... 
eora do Jockey' Ciub B:a~ite!ro n.'\s :pr~'~llO, cuJa .lmportanc.a re.ve.terá à j·fcent~ e vmte) dias a. partir da pu- rta difícil ao Congresso·Na{!lOnal ela·· 

. ~:mçÕ2_q P~l'tinente.s ao Stud-Book rent•tdade ~romotora do sor.teJO. ollcaçao desta !ei, o Poder Executiv~ borar projeto de lei de retbrnia agra.-
B:-asileü·o, fica sub-rogada D:Js. d'r~i- Art. .19. O D!retor das Ftendas 1'1- á. regulamentara por decreto. ria que consultasse os tnterê-;ses ào..~ 
téMi"e obri~a~ões de.ssn. entiàfld~ t·1r.: ter~ws dn Ministério d.l· Fazen1a de- 1 Art... 29. Est? Jei éntra en1 viaor na va.rias :regiões dêste País. Encontra-
ffstica, inclusive os de caráte~ tr.al:!'1- j Eignará. func·onár:os -para· a.sslstir e data- de sua publ!cação. · -~ -.'""' r!a-:.· O.'>-. ob.stâculos,- --Já. ~.>.$.llencion..,d~. 
D1ista,. e a·rpssarcirá d.!ls qe"!)e<:.ns de 1f:scalizar a· execução ·de ca:l.a··sortelo' • · • .. · .--;'" .. ~· por mu1tas vêZes, nesta Casa, f'.n cHs-
quaTqlJ~r natureza a que fô!' obri<~St~;a, e a extração dos re.spec-tiv s prêmics,• As. ComUJsoea· ?e Const1tuu;ao .e cursoS de vãrios senhores Senactore..:> 
1n~1ü.!!:ive .jndicialmente, e·n ~onse- artitr9.ndo-lhes uma grat r.caç.:lo, ,Que Justu;a. de· Agru:ult_ur:a e de Ft- 'tais como á diversidilde· de eondiçõe.:; 
qüência do disposto nest.e-ãrt~gO. ~er? adiant.adamer1te .. ecolhida pela 11 anças. · geo-econômicas e as condições eco~ 

e:1t1dade conces.sioná:·ia aps cofres do o SR .. PRESIDENTE: lóg!ea.s ·de IDstemas Df\..·.próprla agr1 .. 
DOS j'SWEEPSTAKES'' Tescuro Nacional. . . . cultura. O -Brasil, pode-se dizer &em' 

_ Art. 20. Os prêmios do ".;weep- ~o~,re._a m~sa req!Jeriip~nto _quft vai errar, é dividido em duas regiões: 
Art. 13. As entida:!es pro!'!lotO'fiJ'> ~~nke" correspOn.de>ão a 70',;. <~êtcntH J Sei." h do P~lo Sr. H Set!retã:·w. uma d-=senvolvida· e a outra subde-

de co~;:idas de caval::.s com _e:c:plora~ão f ~or centOl do yaio:r ~e venP,a do~ bt- E' Jido ·0 seguinte . senvolvida, suas condicões econõmi-
'de. apostas, sedi.a.~'l..S: nas ç::.pita.is d?" lnetes de cada ~m,s.:,ao.:. . . . 1 · . . 

0 
_ - cas e ecológicas são-diVergentes. Em 

Estadas- e n'O DlStnt.o Feoeral, de,:;ae Art '21 Os "'ilhetes de u.,weep-l Requenmento n· 367· de 1962 s~ossnvoolv·plm'!esnthoàasgorl!osc-ol·apro.·ploc'u!ostros"Ocadl._-
que comprovem ter udo ~o ano a~te- ;, ~:. "· . . - . , . _ . ·. . . • -
~1or um movimento bruto de ap:)Sta~ st;Uçe .se1ao. ven. dtdos aC~_ p~b~1c.o pel·l r;rans~nçao .de matena àos Anats clnados~ pela sêca. ·portanto, dtanté 
igual: ou.superio"r a C:$ 500.0?1-.IJúG,Ct} p::eç_o. n~l'7'. 1mpre~-o e tf? a·\ c:r~t~l~- N.~ ~l'ffi:~ da art. 212__. l.etra "V'', da. '_disparidade .de regié~s d1ticil ~ 
<q~ihent.~ milhões d( cruzeirOs)., çao. perm•_hd~ em t:Jdo .o ce.n~Lo j d~ . .~:~g .. men ... o ~utern~ requeuo tr .. a.ns. pafa o Parlamento, de uma· "entacta. 
fiera.o ·autcnzadas a extran um sweep- .1acio...lnL · - - - . . c~.ç .. o n?S AnaLS do o::::enaoo do capl- só,' estabelecc>r condições para· a. 1m­

.6"tak.<>" anual. . . Arr:. 22. São aplkáveis 'ao :50rteh r:,~o ~· o.a .. _dlVlllg~ã.o, nas· .. colun~ de plantação da re!Ol111R · agrãria er:1.· 
§ 1,0 Ao Jockey- ·Club Br·1~il~!ro, se- de "'swcepst·:tke" as .n Jl'JJla.':i dJ< De~ ~o ulc-bo , d.~, tlaoa[no O .e;ssaJLo todo o Brasil. _ 

diado no :estado da Guanabara, é au~ ereto-lei n.O 1L25J,- de 10 d; fe-:ete:rol ao ParJame~to • . ,.. Então. o mais lógtco ....;.. e semore o 
torit',_ada., nos . têrmos do art. 1 .. o. da de 1. 944, no .que não colldüe111 CGDl t'!no ~s sog-J1n"~ as paln.Yra"· de .. 0 -~t-en.te1 Festa Casa - seria clue o 
Lei n.o 3.909, de 26.Qe junbo. de 1961. esta lei. . Gl":.~:o;. ao- ·•o•t~ct·a-r -· seu número Gov~rno con;ugasse seus esforços a0S 

ã , 2 'd · k' ,. ,,... • .... ~ -'-V do.s.diversos Departamentos da Ad~i--
a ex~raç 0 .ue r ou;) "Swee_p."t!_ .• es Art. 23. Os "sweepstake'' ficam su- d"e ~6 ·c e jutJ:io de !962, a opOl"tuna e nis_tração Públi~a, como por exem-
anua.IS, de\ endo mecear -~ mL • ..,o.lo ·j.citos ao p:J.-gamento do \mpôsto ·-de lou.,:ável ini~laUva que ~OU'.\~u, de -pu- plo,· o Ser.vlço Sócial Rural criado 

. mi:;_1m? de 2 ldois) meses entre 88 _que· trata ó S.rt. 13 do :oec~·eto-lel blicar, _em s~ie, o t€!xto d~ duras/e através de fa.b!Jlo.sas verbas cuja. 
€X~ açoes. n.Q 6.259, de 10· de feverdro de 1944, I reais advertJncias; aos regm~.es de· acumulado. sem exage.t'o, Srnhor 

§ 2.0 As extraçõ.es 'de "sweepstakes" o quaJ . .será recolhido ' ·Delegacia- mr.cráticos, ~ue sã? o conteúdo do Pre..~dente, val a maJs <te um bilhão 
não poderã'O ccincidlr u-xns conl r.s j Piscai do Tesouro r-::achn f d:) EStado depoimento do emi ~ P_a.rlam.~n-I de cruzelroc; sem que, no t>Dtanto, ee 
6utras. respeitando-se~ na t.;xa:ão ~a~ e!r1 <:me tiver s~de a ent: i.b Drorno- tar Tcbeca-Uslova~··. tenb proporcionado Q. nossa _g~nte o ! 



Q~jnta-fejr;:r. S 

assi.stência Prec.onizada. ne~ te diploma 
leP"al que aqui debatemos. 
, TernoS~ tâ:rribé~ ~Q ~n'Stitlt.q Na~io· 
nal ·- d~ .rw~_gra,Ção e ç_o~o:ti.~çã-o ~ 
e me perFPitirei j:q.d_~gar •>. 9~e te:-P 
feito êsse órgão da Adtnmistraçao 
PúbliCa 'elJl f~vór do p,eqie#o agél~ 
cultor· _e do tr,abRI)}ador xnra_I. 

Há. ainda o :Qepartame~ :p d!l !?ro~ 
<iúcàQ 'Vegetal. 'do' Minist_ériQ ~ Agri":"· 
cuÜura. - Q]Je Ministttr)o, Sr. ,PreSl:." 
dente. desprovido de recursos. para 
um p_ats qu_e pe considera .ess,enr:!it'l!­
:meut~ agrlcola, e cujas verQa_s .nf1o 
chC'~am a 5 por cento das r.end'l.S l11i­
butárÍàs da NaçãO! Ess_e Dep~-l·tn­

~ n.tento imPortànt_e ·não· ~up:iQna corí-" 
venientemente, no sent1do de ;,~SSlS­
tir o ·agric~lt:or, ·nos F...st{td:>.S, atr!:lves 
da _Seção !lo fomento Ag--~içola. 

Então, terfamos a Cartei!·a de Cré­
dito" Ap:rlcoia .do pan_co ,d<· I}ra.,n. 

Pergunto: o oeql eno ag-ricultor re­
ceberá a _as;lstência necesstrie.. aTra­
vés dêsse órgão do Banco do Bra.sii? 

Não, Sr. Presidente! ,. 
Ma~. assistJ.,~QS têm S\liQ aa·l~lrs 

~ que · _l~nel.lQS ptecisam de a.s.si.;;-~-ên.~ 
fman.ceira ... 

Ee fó~e pf?SSiVel coor,der\ar, os es­
for.:os dêssés Di;!pR:-•!pr,.ent.J.S da. .!d­
rilfllsfTaçãO l?úbllca Sr~siL>Jra, ~ c,o­
!Oc.::t:..los no mesmfJ escoa1Quro d:o.,;; 
reàlizaçõe.s, a. fim dr abrir-se o ca­
min.ho .p_ara a jmp'ant..ação da ~fo:""­
ma R~Srária neste pais .iá. ter"!.'imQs. 
t>nHi.o andado longa caminha.ctá., .Po:­
dertamos ·contar rea!menf.e corn o 
crédito agricola para os mais 'neces­
Sitados, pa.ra aquêlf.s aue mourei~m. 
dia a dia. na vida árdua e dura da 
agricult-ura.. 

1 S1·. Presidente. const.ant<~men._e Fe 
1diz que a solução ae gra\·es ,proble· 
m~ dês te Pais, é a refol'ma ·u~tá-
ria. · · · · ··- -· 
· .sou $ell pologista. AC_h.o -gne a re­
forma agrária já POderia , tei sido 
feita. 9u pelo }Jlepo.c; e!a)?oradà ·H sua 
estrutura, a fim àe ser R}:licada êm 
va.c;t.a região ·dO BÍ'asil. ·q~e.se àeo::c-­
cupa.Qa .. com terras .sufici~-ntr~ par» 
toçlos _yne C)Uiz.egS-em t.i·al;lalhar. sem 
que' fô.'i8e preciso· tirar .de a'1em as 
pf).c;súi para àâ:las ·a · qUem ·hão a.s 
tem. · ~- · · · · 

C Sr. "''r.vmetra df1 .Gama - .Per· 
:mite V. ·E~!!- um ~parte? 

· .0 SR. lp.'IA TEI.XElRA - foto 
gra:ç~df' r,ra~er 

v Sr. Noque1ra da Ga.rna - -.V .. _g~~ 
est"á. e.squ'Ccendo- de· um· órirao 'Wl'l~o 
im:portn"nte,· n!-· ~i'.ecução' :d.l re.tm;m~. 
~grári? do 1f?t'•"il 412ntr9 d\1 li1;1:?~~ çle 
pensn.r11eoto de V. Exn. ,E' :(l t::'ratei~..., 
r~ .de·_.C(!loniza<:âÇ> .d9 B_a".gso Q., ~r.:.-
sH. 1 

O SR 1..11\:tA TEIXE'IR \ - V .Ex 11 

me a'Juda. '!güalni-!nte. êsse ôr;.1;~o 
tn.mbP.m. ES,c;.a · CaHPirl'l • f•incio!lann · 
ruãgnificani~n·~ ·a.Jüi.da à cte· Crerüto 
APric'ol-o ; ~ 4 

• • • • • • • • • ~ 

0 lfr. Nomreira da Gama -·V. ·Ex" 
deve conhecer .a ;Lei que .criJU a c:C.lr­
teira de Co1onn-ação do ·B:ln~o t'v 
l:SrRs'l. ,Lendo os -d~~pc-:-if.ivcs· @c :e 
g_u ~m êsse qtplomn legf!J, Chf'{~:jre-. 
mos à coilclúsíio de que f ·ref->rm-: 
O.lo(-rárist êstà esboç.fl.c:ia nc.o;s•, -Lei. SC' 
e.o.;sa .carteira ti.v:e~e c;ldo posta PJn 
exe~urâo, -.QlHV1d.O cri~da. 1 8cr<>ritt'o, 
emi.nrnte sena.cl.or, que -terlamfl-S .j~ 
cntnfnhadn m~ito na própria retffl' .. • 
rua a_!'",.ária. · · 

O SR. LIMA TEIXEIR . .!.. •- .pe~·fc!-
to! Acret;•tà. . 

O Sr. Nor;uefra :ta Gnma - Iufr>~; 
l1zm2ntc, porém isso :1â0 CCC"rri:!u· P<' fi 
desldia dos ·noSsos govemos. E 110 

gr.and-es resnonsâve:s -por ísse fam". 
Na Lei que instituiu a Cm-te!rn. ar 
tcmno dü ':lflüdnso .Presirlerite n••tú) ') 
Var.:;as, .hav\r .. um disnositiV(l que c::~ 
tnbe!?e-ia Qlle. nc pa!2"~'11cnto do-!1 .prA­
nuos loi.Prlcos acimr de vin+f, mil cru­
Zelro.'!, met-ade ~erla rm .di"&,..·iro e 
mPta-i-n em letras lupot(rlas de 
:S~mc') ao Brasil, destina nf!o-sc- o 
resr>eP'1VO .produto a6 fin::~r.r.iq'l'Pfltr· 
d~tt o;·giio. Pelos cálcul<·S !'l.Qu.ora 
fD'It'a, a arrrcadar;ãc :lari«.l .'1-prrxi­
ltJadamcnLe, num · ~xet·ctc\o <:'lillfli 
cerca de um biJhâo de cú--u·teiros. 

' 
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Creio que no aJ?-O çle !9~7- um depu- M~nlst:-os houvesse feito um traba. O Sr. Nogue·ra da _Gama - For<.Jm 
tacto p·-tu'tf>.ta - suptente, a1hs, rn~.~ Uio ·Jilagniffco. Não o remetéu â eSta l .e-Ú} ljl1-Uito 1p.'aioi· número, esteja V. 
na oca.:::~ o no exéciciO élo mundar-ó. Gasa _porque entendeu ser diflcU em .

1 

Ef'a, certo. 
- ap~€aentou um vrojeto à Câmal'a f.~êe ~,atual bonstjiuiçâo, prpv'ei·e:n·- .. ~ S,R. ~~~ -T:EJ:XEIRA - Tran.s­
dos Deputaoos, si.tprin1indú êsse ·::lls· se os mews _de or.u_em financeira para : mtto mfurmaçao dada pelo Banco do 
posíttvo.. cancelou.-se · êsse di:Sposi- Pftgar,ne1:itQ .d~S" de:;;aplop.cia\'Ões ,J4s: ~~·asil .h* qp."jltro_ a_~os. quanàõ funciu .. 
tivo, do texto da leJ, pa1·a sen·1r aos ~erras. - · I na.vam.os no PalaClq Mqnroe, e a soma 
homem que domihavam a !..ot.ena sr. Presidente, eu pergunto: seria; çie empréstimos· conce.didos era de um 
FederaJ mQtivo' primacial ·a .d.:sap:·opt!açãq de m~Ihã"o e quatr.ocenios mil cruzeiros. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - E' in- 'te!:ras, num País que dispõe' de tan-j O Sr. ljog~elr.a. d.c: Gama ~. Hoj~. 
crive!! tas áreas devolutas, com um terr;.tO. ultrapassa_ga um _b1lhao de cruzeu·os e, 

·o Sr · Nqf!_Usira da G{!-7]1-a - Foi rià imenso, com reg.ões pràhcamen-1 f!<_>rtanto, não se pod.eriam distribulr­
tuna ·luta tena.~ que se t_ravou n~ .C:i.:. te ct'esàbi-t.adas cuja densidad_e demo- sõmen~e _Qor _quarenta peQ.u.enos agri .. 
mara dos Deputados. Dela partict~ grtl.rica não chega a ·um habitante 1 cultDl'es. .. 
pel até certo momento. Não puue 1!' por ·qlulômetro quadrado? -Seria fa~ j q -S"R .. U:MA 'rE:l~E~RA - ll's_~e é 
além pgrque sofri ~r~n.q.e ab-alo ·na tor p:ima_cjal a expropriação de ter-~u_m C.tr..P'-:es_tlUl_o_ fundi(lna, com~ tma­
l}l)ll~ sai! de, n~gue,la época. __ M4$ 1 d d d f 1 ta a 1 
conheço belll 0 aSsuntQ. E assevet·o ras pau entregá-las àquf'les que quê- I a e, e ~c: 1 r o }equen? agncu _ .. 
a V. Ex~ e ao .~enã..ct:o· g\1-_e. q_e_.sgra,ç 11 _ rem se d€dLCar ao seu amanho Nâo,

1

t_çt a .. o..QllliilÇO.o d.e P~quena 1!\"leba R V:: 
damente. a Càmara dos DZp:uaaus Sr. P .. residente. · vrr;.te hectares, para pag~mento em 
do Brasil votou o .d~spositivo para . O· Sr. ~ourão. Vzeira - Quero qumze anos .. 
.servlr ao f'oder E:con_omico, para ser· f lembrar a .v. Exa. o malôg. o dcs .O Sr, _NOf!'f!.ezra _dO: Gama ...,... ~xato, é 
vll· aos magnata.~· da .LOtena peae•·a1. ág4os. • emp:e.stm1o fl.;UICHano. . 
Se tal nào 1]-ou.ye~e QCç;ri~o e ~;e a O eR. LIMA TEIXEIRA - Ex~.L J:). S~. LIMA TE.'IXEI,~~ - Sollc_r .. 
Carteira t,i.ves.s,e sldo p~ta em ~:gor~ to~ oS· ágiÓs· quê se:riàin aplic:.:d0 s ria . tal'e.I oa Car-te1ra _de Cred:to Agnco.a 
bilp.õ~S ~ -Bilh~s· d.e ~tzt:eirOs. ~·.a- I à>cupúaçúo "dr.s ~erras por _aqueH's ~?h Banc9 ~-~ ~r!lstl ~f!.dos_ atual1zad~-s 
na_m, hoj~. a.pllcados na coloruz-1.-ÇaD ~me .9-uise.ssell' .uti)IÚ la como instJu_ ~~o .... re __ ew~1~t::n9_s concedJ.dos aos P_::­
cfo Pa~.' os .rê.Spc,miiável.s poÍ' · lli.-o, J ,Qle.nt.o agrícola p!U'a 0 desenvolvi- quen~ a":r.tcuJ,oJ~. Ge_ral_'?ente, ~ao 
&'. Senadçr sâ_o .Q.,s boinens que TJ& , mento da modução. I nome.::; ac po_u~a mstruça~. e o ~m_ ata-
ocasü:w' d.iriglam I)S õrgão:S ni"Jnr:tA~ I ·· •· r· --· · - nhacto omocratJco para a obtençao, por 

j r~oo ç.b 'p'!--js. 0' M~isi.êi:-}_o ~~a "B'\~e11· O Sr. Mourão Vieira ..:.... o que nJ.o. vézes, de quantia insignificante.' os faz 
a~, o Presidente da H,epubtiCJ,t. o pn·- foi feito. 'd~3L<,t_u' de' qua19l}er" amp~ro do Go-
Sldent.ê do' Banco do" Bi~.sil G1retr,r .. 0 .SR. -LIMA TEIXEIRA - S~ria \'e:·no. 
da _Garte'tra · d..ê :Coioil_i'zâÇão. · Nt'.1- um fator a jurit.iil· .. Se ·a ·í·eforhla agrá. Sr. Presidente com uma criteriosa 
guéill .r,eagl'u. A .re:lçfi~)'foi-!l ... çte pvu- rio.. · · .. - ·. · ' I reVJ..São das leis ~gn'dlas no sentidO 1.1e 
c~ dêpuraaos na Câmara, entre ft$ [ - _ • L I melhoi· aDsistê'ncia à o homem do cam-
quai.'l êst,e mocte.sto -coleri:u de ·v. &• p s_: · llfourao V'-ell'a - Fator pre .. p·o, ler~il?- )S feitõ de~i:J.I)arecer F~·ancts• 
que, in_f.eli_?Jp.ente, comg d,isse. :l_fio po_nd_e.ante. · · co Juljao e outros cabaças. -
pode levar.-~.Ié-m S\Ja )uta ~or te1 j o_ SR-. LIMA ·TEIXEIRA - __ s~. -o nomem ao campo_gue não tem in-
adoecido na oca..<;ião . .. .Pre.sid,entr. a r.-.~ormu p.grária n~ 1 clms~a'o cóul.tirilsta, crê e.-u· Dt>u_S, tã<J 

OSR. LiMA TEIXEIRA 7" V. Ex'~ J-BrasU ;!lode pel:~eJ.tamc~J.l~ s~r r~-~-11-,certo .éon:w a? de_itar-s.e re;;a um Pa­
e u~ _gr?I}d(} pat:.iota; fodo.s" o re- zada p ... _J~ prl)p119 gov~rno, Jll~_p ... n. tire No,sv peamda a D€'ns .t01~-as paro. 
conhecemos. · .. · · · .... 'd~ntem?nte de -med1~as de orde-m }e. thw::i.hâr e manrer a prcle: e .q1Iem 
- cr·sr.-NO[!Ueira ·da Gama - ... ~ l glslatJ~·:· coma a ~?n.]ugaçuo de t:SfOL ,ns.stm pr<_>éect~' Jamais ~dm,itü:,a o cre-

unpôs-se ê.<:se sacrifício ,ao .çleSf;(_lY~;:. ços 9-e~~es R-IJat-tmaeut.os. jd.'? m~::e<?y 1 ~a. _ . . · 
vtmento da co!omzação no tlr1::.Ml. "- o · a1nda v.ot·•nte n _Mas, ao )B9.9 de tudo _iss? Sf! ~1;a?:, I _-.~ ... !.gl~ rtt_llc~a , _ _ e .. ~ ..... _ . ? 
So recentemente é -qu,e a C~r::ei:·a c-c_nn_o tu_ I __ , d_ os_ mo __ u_vm:; de a. oüaçau caml?o" e que __ torna_ P, o.'-~-lvel a _ _Iw_:;a:~ 
tle Goloniiaçã.o começou a a.~v:Iar e r .., 11 t t :s o F a 1 J ulta . vem: desde 1953, .Perfeitamil)~e .il).:>- neste .P!tis_. __ .a _f~_!Ea de as::;Jsrê~CJO. tWS ~~ eng ... n ~ com.. r_ ~ CJSC~ - o .e~­
tttilída' à. espera de 'prQvidências oc que moure;am no campo. \.lem .. os en .I_ur_em tomo .de Sl, S'Jf? 9a_?.~et!"a oe 
Qrvêrno para a sua · decolagem f'nr. tão a -êda.çãO das v_gas campune~ws! deft;.,.a .do peq_:ueno _agncuitor, D ~omeHt 
be~ 9-o .progres .. w e d.a ~C9lo..tü7...ação ql,i:e :09t>9esem_ · _a-_outios objetivos, cuJas I d? .c~po._. pl'Om~_·f.J.?-dO·~Ihes .tõaas "~ 
dêste pais. Eu· discorqo âe -V Exilo C~USi:ls, ,nao t.Iá .. cl!mo negar, S;âo ,pro va~.-agen: e tyelOS ;~.~ra .adq~in~:m 
Ql;JR.?dó- ·se 'refere - ~ "di,f __ :cG!__çiadt'<; _fm.!9_.ns, nso c~w~arn a ser pe.cebid~s, ttlta. tac.I 9u~ os !lo· ~p.e -e ons.b.t 
agro lógicas ou gc.o~econotnl('::l.S qu~ pe!?s legisJac:tor.es ,ou por aquê'es _.Que ag.uupar · 
de c.êrtLt .modo, .viriaiD -Slifh.:ulb.r "z q~erf'm ,t:eattuênté, dar solução a c O Sr . .Mourão Víetra - Pe.:-mite V. 
adoçâ.o d euma lei-g:eral. pí-(;~J'e;n,?. 6m:ie .e.ntãô ·~ t<'rancitcc Ex~ .. ~.un -,apa:·tC'? · ·' 

O SR. lJMA T-EIXEIRA De :Ju.Iao, ;atu~lmente um ~üS nomen: 0 SR. LIMA TEIXEI3.A Coru 
uma J€1 gera,, qu~ de uilln se.tl~actã mats. comen\o.dos ·dentr.o e fora .do .satisfrição. . • . , .. -· • 
aíinglr!.a -iodo o'.Brru;il. · Bl'?,.stl, .pe.la .sua at~l~Ç3,o na· crl:..çf1,o · ·· 

·0 Sr. No!;uei.ra da Gama _ n 15 , da_s Lif:ãs-~arrip"Jnêsss que nad.a mais O Sr. Mourão .Vieira - V. Exa. 
cordu, data veniu, .de .v. ·E~~!.l. :Ua 'Lesej('~~ d9 (Ji!e .terra pnra 0 trab:l nLm·~a o_pt·uuJema do credito; cu UJ<:J!­
n;.uítos ·meios de- ..:olocnf numa :ei gf'. !.O~~?r.- ~a.tC!;e, de Cf'r.LQ mudo, ate Q!l-rel o1:1...r~. 10 ao t.: an.::.ponc; .:a .. rcg1a~ 
ral, um dispositivo prevendo .c~ Irn~rio ,di_:::er..&e q).le a .u1otivaçáo -da que ne.,<,l-a ~asa rep.~.sento. L:h~u_cl 
hipóteses. C!':stê.ncia _das.-Lig"as Ca:npJnéses é a v_ntcn_l-.dO .fllÇl: _d~ J;J.ne~rc C~?J? a J?1SSUO 

.o SR. ·LIMA TEIXEIRA Sem falta de terra, num Pais· de mG1s de: c.).3_Pe~;al de, J~1lf..o_ ao !<,~lfl·S~no d_~ 
entrai· em· detalhes. · ~ito. milhões de q!filô4IeLto5 quao.ra- Vm{.~t_o, _e o.o~:a::> ,t'U!Jilc~, o.;te,r ·ue.:,...a 

o Sr. Nogueira da Gama Mas d93. Pro"cUl·e.ülO::: a:S 1:er:tia.oei:r . .s cau.".;L:o auto~J_uuá~, no rromet:lto ~uo -e..xiSten_te, 
corico.:do coin v. Ex~. :em· qtle ês~es que à:Uerrn:n~::a:.l-1 ,a âe-:uta,ação dl.X'o :r.omflcaçuo _no rod._lZlO de do!~ !?-RVlD:i 
instrumentos a qUe se reter u, entre péqu~nos · ag·ncultores, dos rende r()!', .;3Jineiros .pertenc.::ntes ~~o -S.N.A.P.P. 
os quf!.is :pos_so ~cre_s~~ntar .;t ,çaryr L dos t.rs.bal11a_do.es !"llla~s :Jr;t-ra a fo-r- 1Se1·vi:;o de .~a.\'egaç:..;._o .o~a A,:~azo_l~la e 
ra ~e colon,7.acJ.o CO\U9" :a m<\ts 1m-, mação-<las~-Crq.â.S·cr~?onr;a"', aue Vê~ -?o~to ào P_a~~). Os .m.~.s~ _ _5le Julho, 
P'ortaJ,lte, .q~c êsscs instL;umrn~9s --:-_ c~·ia·nào um climá QCJe- jã de-o; perta ll _ugosL~ e sere_~nl.l!'O _nos _l'l_os _DISC?Sos da 
rf!pito ~ estão aJ pa~li\ ajudar es!'ia :~te..·ê.:~e do ·t'rô.prio .Pre:.úlf''1lc Jonn Am~zõ~ua, rep~es_e_d_a_t:n o rnáxl!';10 da 
obra ,que já devia t.er siclo feita P.C.O ;~Pnne .. iv QUf'. em sua _vl.si'.n (lei R·~.''iil, ?1 ~_?-Uoç~o., PÇ_;-que 9.5 ._nos _?e,t:am. ~· pol' 
Brasil. :.;:w: ques.táo de oercorrer n r.e .... ião do ~cn,o,e"'uin~e. os. pe.~es sao iJ· . .,~tldOS 

,O SR. LIM...~ TE!::'{E.IR/1. -.Sr. :~o:·de"ste.bra~Heiro onflc ehs a~u:u:n .. co_V,l ~~Ls f"c.1lldade. ~pelam !\5 pro-
Presidente, agradeço a .Col'Jbor~ça-o· · . ' - · autor€.) de _pen:e sa;gado _para que o 

Sr. Preside.nt-.e por .que foram cria~ B. N. A. P. P. f a~· a chegar· a'te êles' o sal 
que .me acaba de .prestar ·0 emjnw.'ltC ,das ugas Campcr.ês;;s? · de' Chn·.rnl. Carn:>ci!n e Forta.iéza,''pois 
SenadOr Nogueira .da Gama, .urr: dos~ . 
sPnaêtores csr:uài?sos dos urobl-emai Há insP'ra(.'~o co:nunisf 'i' T'"l c poss!vel qué a .sa.fr~ de 1963 SéJa se--
ngncÓlas e profundo cônhe.::êdo, ·d~s .ênhs o .. n:·obr-Yra · -p,.eCÍ"':t .. n<:'..,,. · ; .. :~~~ n~me:;lte ~~~promehda .PeJa falta a e 
que.<:.t-õe-s de oraem f nari~el_;a tic país. 'vido. Ex.Jstem as ca.'IY.lS. e~~o ç; .. ,.,..; .:;.:. P"-!'a sa.;;ar_ '? P,escauo. Já_ na o .se 
Atwtndo uor muito.tempri no i\-1inlStê- no deve p:ocur~ Sãná .. 1aS: a fâJta "d; tratr de financla~ent.~. m.6.so.~liD ape• 
ri() da Faze-nda .s. Exa. me .u:az um ~.ssistênc.ia- ao tr_.abalh?aw- rmoJ e ~"as .. do tça~lsp9ne de um ge_n~ .. o _neces-

1 t · íú. · 1 · de créd. ·t · · 1 _ · ~ ,<.; .... no - ... ,sal. Vê V . .E.xa. como nós d~ 
f'XCE' ('_n e ..suos w que ser a e. JUnç:~o . - . I o o._gr c~~a _aos -P2QU€DOS agrl- Alli~zónia a_i.octa ectamos em e.stát>-iO 
da C-arteU:a d!C' .é01?1Ü7.?Çáo -4c .Banco cu~~ores, ~. mc:<~:Ist_F!l~i!l de _fa_c1:..idn?rs be;[ .m.encs dfsenVolvido;· não .pediffios 
rlú Brasil". a de CJ:édito ~:;ncoJo do -~g_.a .!qW.slç-êo da g.eba,_ da prquona crr~aito, .peãimos que um .órgii.o do GO· 
SPrviço SQciai Rural. a do INJC do --t;,~t:Hlvdad:, Jill.:l.lgrado. -t;ii;>po...-"'lttv~ _do vê:no récT!st"ibua mefrtor -&E'US navios 
Minf.stkr;o da Ag::lcullurá, atrc.v.::s de q~"'_ularnen•o ela Carte1m ac c:·er!l•'J P·:.Ua .transpor.te dosa cuja falta com­
seçD.r esppc·aHz~âa do --Deua~·trm~nto ..r:'\.~r!CCl_1 ào Banc9 dJ ·Br:_:~sg que per- ot:orr:ei·e uma ~iquezn c~mo 0 é, forr:c­
dt Producâo Vegetal .para ne-sre con_ m1~! .aquelrs qu~ cl.e~>'_J~ m ~ ~ces- samenU>, a _pesca .na .Amazônia. ~· Q 

•unto dc- Cler!lrtem"'nto)s, caminh:>•m~s ~o,.,a ,terra c -n~~o .. !:~O prop_r.et~:1os_-npar~ que ctesej:lva .dar a v ,"Ex~ nft'n 
r.o S?ntido de se imPlati+ar é. roror. < • .g .. c?_.as, par~ nqms1çao de_ uma A-Lc_a .\)ara ilustrar o &ell discurso nms para 
ma agrárw no Brasil. Entre+"l.ntc. o c.B .v.nte .!_lec:;ar.es, -emvcst;u1o. quase trm:er o prutesto de uma popuJ1.ç>ão. 
Congrc.:-:so Pnccnrron - não há como Lsc_nto .àc JUl:os e pat-p. P:"!tl:l'lm'""nro em .O -SR. PRESlDENTE _ (Faz.end::> 
esconder -e~a dtficu.l-.<l.:ade de or.ctrm qull!:;;e anos .. Se V. €X'<:'. S. Sf' del'ém soa. ,os timpanDs) - Comunlcc ao no­
lr,;rislativa - ~~ra se ap_Hcar u:na ""ei ao -trabalho _rie soLchaJ à te_feri~<t bre Sen::dor Lima Teixeira ..que di~PÕe 
a dlveroos rPglo::'s, c::mdiCÕ':'S .d1ferfn e-a-~·te~ra o numero de peQttenus a~n- de -.3 mi.mtos _para concluir sur,s co-ns1• 
tPs.·P')r oqtro 18do, o novP1:no aguar í'Ulto:es que c''ltiverom êf.S;P f.nan dera~õe.s. . 

.da que o Con~resso elatwre> um nro. !.ciam.Fnto, verifi("a:'t'io que .cftO u 1t.rfl.l O SR. L1MA TEIXEIRA- Atend~--
jeto, emi.Jo1a o próp!'to CoweH1o a~ pa~sa de4"quarcnt~. ,rei a V. Exa., S;, Presidente. 

"I 

o 

.... 

·; 
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, o nobre Senador Mourão Vieira I quando preconizamos a reforma agrâ- 1 Requerimento n9 369 de 19621 o SR. JEFFERSON DE ÀG UIAR: 
aborda~ Pl'Oblema conexo. 'Realmente na e sim aos estabelecimentJos agro- ' . _ . _ 
produçJ.o1 traruporte e Clrcyla_çáo·de ri- pecuár~os existentes e cadasb~·ais, ês- Nos tê::mos do art. 330 letra c, do <Par~ encammhar a Wtaçao) (Nm 
Q.uezas sa~ problem~s que nao podem se.s que nâo são explorados em tõda Regimento Interno, requeremos ur- /Ot remsta p~lo orador) - Sr. PJ:e.si· 
ser coru~de!aúos . IS~ladamente por a totalida-de da terra mas apenas E:m gência para ó Projeto de Lei da Câ- de.nte, o Pro~eto ora em .votação _e d1 
quem co;sltar solucwna.Ios. parte, e que os latifundiários conser- mara n.o 85. de 1002 que isenta dos .n:u?ha autoria e acrescenta 

0
Uffi dl.spo-

s~·. ~residente, a reforma agrário. é vam em seu poder. estando em seu impostos de importaç~o e de Consumo lsit~vo a? ~rt. 79 ~a. L~1. n- .1.~41 -
en,endida n~ste Pais _como se fõ.sse pa.~ der:-edor a pOpillação que deveria equipamento destinado à instalação"\Let_prgamca do Mm~st~r1o Púbh.co_ ~-a 
nar::éia, o remédio para todos os mal.es. trabalhar essas terras, mas q~e não de uma estação de Televisão, pela Uma~ - com o o_bJettvo de decl<Ur 
A. ponto de acusar-se o Congresso de pOdem _fazê-lo porque a lei nao lhes Rádio Clube de Pernambuco. ·\ ques_!ões que p~de~ao surgir nas pro-
nao ter colabo:·ado suficientement-e pa- permite. E'5::t a quest'ão fundamental. _ . · moçoes por anti_gmdade. quando ocor-
ra .a solu-;ão dêsse mag!lo problema. j D:-sejo ainda dizer a v: EXa., nobre Sa~a das ~&?oes, 4 de ~ull!o ~e 1962 r~r.empate de }Ml-nto.s entre vários ser-

VISitando a Itália, estive na região 

1
_S~nado.r Lima Teixeir.a, que nP"' é t§.- - Ltma Te?.r.ezr!_!. - Novaes Fllho. VId-ore:5. . . . ~ 

Ce Marema, e cbse:·veí a .grande re- cU, como v. Exa.. supõe, entrc~r ter- Jc..IJ'bas Maranhao. C? dJsp~lt_wo a ser acrescent.aoo esc-á 
forma agrária ai procedida. ma.s não ras àqueles que querem cultivá~la o SR. PRESIDENTE: a~~tm redtgido: 
:nos ·moldes da que desejamos para 0 porque, como declarou o Senador No- · · - . ~uando ocorre; ~mpate na. 
BrasiL Nós desejamos dar ao homem gueira da Gama, a colonização é im- Os requel'imentos que a-cabam de -clas.s1f~caQão por an_tt~mdade. t~rá 
possibilidade de aces.so à terra para plicita na reforma agrária. então, te- se!' lidos nos têrmos do Art. 328 do preferencm o s~rVl-dor de m_::t;.or 
QUe ê:e se transforme em dono da rfamos que deslocar a.s· massas huma- Regimento Interno, set"ão votados no tempo de exercicto no rar~o scbre 
mesm(l. Na Itália, o pequeno prop:::e- nas necessitadas de terra para trtt- final da Ordem do Dia. o que se houver afastado da .car-
tãrio agrícola levará 25 anos para pa- balhar. dando-lhes. tôda assistência Passa-se à r~ira em_ c_omirs.ã-o noutra at.rib~ti-
ga.r a pequena gleba em que trabalha, necessâ.ria e às suas famílias, garan- ça.o administrativa; havendo, am-
{)S instrumentos de trabalho e t.a..."'U~ Undo-lhes não só moradia como as- ORDEM DO DIA da. empate. o de mawr' tempo de 
bém a _casa de resldêpcia que fÔi 1 si.stência ~oclal. V. Exa. não encara Discussão, em segundo turno. do ser-viço público. fe~eral, o de m~ior 
eon.strmda pelo Governo. E' uma 1 com ob_ietiil'idade o problema da re- Projetn de Lei dÕ Senado 119 l4. prole e o maiS Idoso, sucess1va-
~pecie de escravidão, Tive en.:>éJO forma agrária e está desmentindo sua de 19.62 (de autoria do senhor se- mente. 
c: conversar _c~rp.- a.lgu-n~ clês.ses condicão de trabalhista. nadar Gvido Mondin) que altera aA Cümissão de Constitu~çã-ü e Jmti-
Jk.que~o.s pr~pneLaTio.';; um deles, hp~ O SR. LIMJ\ TEIXEIRA- Senho-r a redacão de dispositivos do Código .~a. em pa~ecer de a.utona_ do nobre 
mem ne m_a:-s d~ 40 anos, chefe de pe- Pr"sidente, ve.1a '!· Exa. a q~e ponto de ProCesso Civil._ Projeto ap.rn- , .... enador M1~ton can:t:os, opn~ou :favo-
qt:-ena fanuha diSse~ me que trabalhava _a falta de co_nhec1mento da vt~a agrf- vado em primeiro turno na sessão . ràvelmtnte a prouos19ao consid~rando~ 
ha onze a!los naquela gleba de 15_hec- ·cola pode le'\'B.r um Senado~. como o de 19_6_62, nos têrmos do substitu-I a sai~tcar e nec?ss~na ao. de-sltnde de 
tares; tu_do que ganhava ~se destmava nobre repr~sentante do Pafá a f~zer tivo da Comissão de corrstituicão Q~\S;o-e.:: que pcdel'ao surg1r em dec?r· 
a amort1~~_r- ~ pagamenlo da terra, as dec!!lr.a_çoe.s que acabamos de ouvir. e'Justica, tendo Parecer sob n 9 221 , ren('Ja do empate de pont?s porven,~~ 
dos ut~nsihos oe traball~<?--e a c~ que Convivi ~empre com o p~queno agri- d-e 1002·, da Comissão de Redação, r a. a.purados para pr-omoçao por anti-
o G~no lhes. constrUire. .. Disse-me cuit'!f: ass1m não posso desconhecer o oferecendo a redação do vencido: gmd::t:d~. . A. 
que amda faltavam alguns anos para I sentimento dacmêle. que trabalha a - - . SQlicito. a~s1m, o anoto do P~enário 
terminar o pagamentQ e não sabia .se "Cerra e nela vive sua maior esperan- Em discussão o Projeto. <Pausa). narà aprovaçªo do Projeto. <Muito 
êle m~mo o c_ompletaria ou se um dos\ ça é tornar-se dono da terra em que Nenhum dos Srs. Senadores der e- 1 bem). . 
seus filhos \trabalha. . .

1 

,. . 
PerguntÓ Sr Presidente· é essa a O Sr. Paulo Fender _.:. Não é ver- Jan~o fa~er uso d~ palavra, encerro o SR. PR_F.t;HnES. E. 

reforma agrárÚt que quefemos no dade! N~.o quer sêr dono de coisa ai- a dlscussao._ Em votaçao o PrOJ€to. ... . 
B "l? 8 t"d · 1 1 - t gumal o peoueno aQ:ricultor quer a,. Em votaçao. Os Srs Senadores que o ap.o..,a-rn, 
p rasi · Ge;: ~ 0 8~\~ e a nato t e~-~~ te:rra Pafa nela plantar 0 feijão 0 ar- Os Srs. Senadores que 2>roY·un o 'q;,e"ram permanece'r sentado.:;. (Pau-
ar~ o . v rn9 _I a Iano, en re an o, . • Projeto queiram permanecer sentados sal . 

o ~lSt-ef!_1a foi uttl, representa a re~ roz, o nulho. (Pausa) • Está aprovado. 
·cuperaçao,. porque uma . terra qu~. es~ o SR. LTMA TEIXEIRA - t;1es vi- Está. aprovado. 
ta.va perdida, J?Dr ser maprov_teuav~l, 

1 
vem na- própria t':'rra em que traba- Vai à Comissão de Redaçã-ü. 

l de mals de 300%, em comparaçao com um dia poderão ser ·recompensados, E~ o seguinte o p:ojeto aprovado: vado. _ 
em verdade hoJe garante a p1~duçao llham. porquP- têm a es-perança de aue Vai à Comissão de Rrdaçêo. E' 0 seguinte 0 projeto apro-

o que pro~uzla _antes. TQd~vla, o pro- tornando-se proprietáriO-c; da terra on- l?ROJEI'O DE LEI bQ SENADO 

·, 

~lema social nao foi resolvido. O p~- , &~ habitam com suas f.unilias. W' 14, DE 1962. PRoJirrO DE LEI DO SENADO 
~re~~ ap~;~u~~~tt!:ie ~pà.n~ao r!~r . Se demandarmos. neste Pais, as re- Altera a redac_ão de dispositivos ---. W' 29, DE 1):}61 

_ . . -. - ~lões do Nort!e e do Nordeste, veri:fi- Altera a redação {co artigo 79 
lia. nao vai alem disso. . • caremos que 0 p~queno proprietári? do Código de Processo C_ivil. d . 

N_ão é essa a r~forma agrána pr~- agricultor auase ~~ identifica com o da Lei no 1.341, e o de janeiro 
comzada e que se deseja pru:a o Bra.sll ag-ricultor n"Ia fa1fla de ~ssistência d,.. d,·-go Odeà.-rP'rtigooce~s3o9, PC~~~grpaa~~sal'ad~~ó; _de 1951 (Lei Orgânica d-O Ministé· 
~~rguntaria, mesmo, qurus O? que crPdlto agrícola nelb dificuldades nos seguinte redação: - IJÇJ. rio Público da União). 
mam tr::Jbal!"Iar a terra na expectat1~ meios.de comunicação, e de elementos Art. 19 O art. 7°, da Lei nÇI 1.341~ 
va., de depoiS de 25 ~nos, tornarem- par~ fazer s, 1 ~ 'tE'rra produtiva. Fal- O escrivã,o não lavrará a ~sentada de 30 de janeiro de 1951, passa a vk 
se donos daquele torrao onde t'ra~~- ta-lh"'" a. adubacão, a irrigação tão de testemunha cujo nome, profissão e gorar com o seguinte: 
lh:?.ram para g-an?ar apenas o sufJCl- es.~Pneiais ao culti,ro da tlerra. domicílio não constem de ról deposi- Parágrafo únie-o - Quando ocor .. 
1mt~ nara a subsiStência e 4a sua fa- FncarPmo.~ suoerfic!almente 0 pro- tado em cartório an...es de prolatado '!rer empate na classificação por an-
milla? bl<>-ma. da r,.forma Rr.!:rária., pensando o despacho m.neador. tiguidade, terá prefer-ência o servidor 

Essa ·reforma não é aplicd'\'el no QUP. 11. qm~.<;H'io P. só entre!lar a terra. - O artigo 823' terá a redaçãO que I de maior tempo de e:Xercic;o n0 car-
Brasil. · o Sr. Paulo Fender- V. EXa. está segue: go .sõbre o que se houver afastado da 

· entr:mado: a · rPforma a""'"Aria está O prazo para a int€rpostção, em car- caneira em .comissão l"loutra atribui~ 
o Sr. Paulo Fénder -·Permite" Vos- g.-. tó d 1 ã. á d I · •a Excelência um aparte? muito bem estudada! rio, do r_ecurso e ape aç ? ser e êão administrativa; havendo, ain?a• 

10 (dez) dias, observado o disposto no empate, o de maior tempo de serv1ço 
O SR. LIMA TEIXEILRA -,Com O ~R. PHESID~ - (Fazend-O a;rtigo 812. . público f~eral, 0 de maior tem!)o Oe 

multo prazer. ~- .~rmr O.ll tfmvanosl -. Lembro 81.> no- _ o artigo 129 passa a ter o s.egmn- servico oúbllco, 0 de maior prole e o 
o Sr. Paulo Fénder- Tenho, nes- b.,.P orador que seu tempo está esgo-; te parágrafo único: lmais.idÔso, sucrssivamente". -tado. · · , ta Casa, divergido, constantemente, A a,pelação só terá efeito suspensiVo Art. 2Q - Esta lei en,~rar~ em VI-

da. maneira por que V. Exa. encara o SR. LIMA TEIXEIR-A - Con~ em feitos estimáveis de valor lgua~ __ ou gor na data ~e sua. pubncaç.ao r~o­
~ reforma agrária. --v. Exa., eviden- cluirei, Sr. Presidente. lnfertor a seis ·vêzes 0 maior salário gando-se as disposlçoP.,.s em contrán-'l •. 
tem~nte, a enCara ao contrãrio de toã- Vê .V,'-Exa. Sr. Presidente, que a minimo do país, quando feito pelo 0 SR. PRESIDENTE: 
d.')S seus colegas de tlrabalhismo. N o "d · · d ós'to d d a refo:ma a.grária é encarada sob vá~ venci o o prev1o ep I a con en -
di~;o dos colegas de V. EXa., do Par~ rias formas. Ao. Govêrno cumpre dar ção. &tá e.sgotada a matéria constante 
tido Trabalhista Brasileiro, por. que 08 primeiros passos nara a sua' im- _ 0 art!go 839 passa a ter a reda- da Ordem do Dia. · 
pertenêo a.o Movimento Trabalhista plantação. para evitar queamanhã ção que .seg'ue: No final do expediente fOTam lidos 
Renovador. e que está em consonância D •· d · 1 lnstãnc'a doi' requerlmen•o~ de urgência O surjam outros 4'Franciscos Juliõesu. as .senll<'nças e pnme ra 1 , s ~~ o:. • 
com o Partido Tr<>balhista Brasile:rl) proferidas em ações de valor igual 0 u primeiro, de autoria do nobre senador 
na questão da refrma agrária e em Era o que tinha a dizer, Sr. Pre- inferior a três vêzes 0 maior salári11 Afrânio Lages, pede urgência para o 
muitas outras questões doutrinári-as. sldente. (Muito bem! .kruito bem! Pal- mihimo do país.- só se admitirão em- Projeto d13 Decreto Legislativo núme~ 
V. Ex'L se engan_a quando diz Que o , mas) bargos de nulidade ou infringentes do ro "'20, de 1~61. . 
b"asil~>iro quer ser dono de terra: éle I 'ul d b os de d Jaração F.m votação o Requerimento. 
n~11 Quer ser proprietário cfa gleba, O SR. PRESJDENT~: J ga 0 e em arg ec · Os srS. senadores que o aprovam 
anenas·. des~ja. p').._c;suJr a terra para Sôbre a me.sa requerimentos que Discussão, em segundo turn.o, do queiram permanecer sentados <Pa?L--
plflnta.r e dela retirar os produtos aue vão ser I idos pelo sr. I,ÇI secretário. Projeto de Lei do Senaito n9 29, sal ~ .-
sen'irão pRra sua alimentaeão. A fo- de 196L que _altera a redação ~o I &tá aprOvado. l 
:me nn T\l"nrd"st-~ se ori'!;imt do fat-ü de São lidos os seguintes art. 7_9 da~~ n9 _1.34~. _de 3~-1--?1 A matéria será incluída na qrde:n 
c a;:r-!'icuitor não di~por de terras pa- Requerimento n9 368, de 1962 - Lel Orçamca co MmtS'téno Pú- , do Dia da terceira sessão ordmána 
ra. plantar os rrêneros alimenticios dr> õ~ico dq União - (aprovada em 1l1< que se seguir à presente. . 
J)""1m"'ira,neces~idade. Out.to Pquivoc~ Nos têrmos do art. 330, letra c, do dlSC!_J8Sao em 14-6~62) tendo Pa- o Segundo reouerimento d~ urgen· 
d~ V. F.'-~ta. é dizer que o Pais é enor- Regirriefito Interno, requeremos ur- receres (ns .. 1_~1 ~e 1961. e 162, ~e cia, também lido no final do Expe-
tne.e- que Fstamos a divagar com ver- g€ncia para 0 Projeto de Decreto Le- 19f?2 _das Com;lssoes - de c_ons!t... dlente, é de autori9. do nobre t?enador 
dr~deiro dile+ant~smo sf.l:Jre a entrega gislativo n.l? 20, de 1961 (n.o 27, de tu1çao e Justu;a, pela _constzt.uc~o~ Lima Teixeira. e pede urgência para 
<!e terras àQueles ou to não a possuem, 1959. na casa de origem). qúe a pro- 11'!-l~dade e de S~~mço Publzco 0 Pro i e to de ·Lei da Câmara n9 85, 
Ql!llndo há terras. demais para serem va 0 convênio do Entrepo.sto d-e ne- Cunl, pela aprovaçao. de 1962 _ 

, entregues. V. Exa. se esquece _da re- pósito Franco em Santos, no Estado Em discussão 0 Projef;$). (Pausa). Em votação. (Pausa). 
la ... ão exf..<;tent~ entre a populacao e a dr São Paulo. firmado com a Re- Nenhum dos Srs. Saltadores dese- Os srs. senadores que aprovam o 
t~rra. Na Amazônia. no-r ex!"mp1o. t&_ pública da Bolívia. jando fazer uso da pa!Svra, encerro re('uerimentg oueiram comervar·se 
:meio hPbitante por f!Uilôrnetro e nao _ a di'.sC"'Sa-o. sentados. (Pausa). 
M proh1ema de entrega de tPrra. Sala das_ s_ es~oes, 4 . de . jnnho de u..:: 

962 AI Lages Lldcr da UDN "'""- votação. ·Aprovado. 
l~as, não nos referimo.s à Amazônia 1 . - ramo • 

0 
1 .c.lll 

\ 



Quinta-feira 5 

ll>ISCURSO PRONUNCIADO PELO 
S&"\;HQR SENADOR BEN!:OICTO 
V ALLADARES NA .SESSAO EX­
TR40RDINARIA ESPECIAl.J, DE 3 
PE JULHO DE 1962, QUE SERIA 
:PUBLICADO PORTERIORMENTE. 

' 
DIARIO DO CON_CRES~~-~-A=C~_IO_~_JA~L=,;,(S=e,:,ç=ão~II~)·-=~~--,.;,Ju:;;l;,:;ho:;.,;;:,de:;,.;.,19;:;6::,:2~,:,;12~7:,:5 

Nos têrmos da deliberação do Pie-~ dutos de sub.sistência e de conftrt.o 
nãrio,. o Projet-a en.trará na Ordem humanos, tenha encontrado nas leis 
do D1a da. terceira sessão ordinária científicas a infalibilidade que 0 leva a 

partidos politicos que follnarem o novo 
Gabinete. 

que se seguu à presente. produzir com acerto o que quer, que 
Há oradore,..· inscritos. ?. ~eya ~ lançar, à face surpr~a da 

A· crise é esta, não outra; não há. 
luta de grupos pelo Poder, embora isW 
pareça ser. A luta que se tra \'a e tJ. 
luta necessária à evolução mesmo d~ 
democracia brasileira, que há de se 
c_ompadecer de novas.regr~ para exis .. 
ttr, que se há de cornnenetrar de que. 
s~m a. partic'pação do trabalhador. 
nao pode ha·vex processo democrà t;co 
váll:do. 

O SR. Bl>XEDICTO VALLAJ)ARES: 

(Não foi revisto pelo orador) - se. 
nhor Presidente, a -indicação Co nome 
de V, Exa., sr. Senador Aura de Mou­
ra Andrade, pelo eminente Pr~identc 
JOão Goulart, para a. Presidência do 
conselho de Ministros e a apovaçáu 

Tem a palavra o nobre Senador 
Gilberto Marinho. <Pausa)·'-.,.._ 

S. Exa. está ausente. 

<úlVchzaça.O, os engenhos d~ energ1a nu­
~len.paças aos quais o homem trans­
põe, a. órb!ta do próprio planêta para 
mvest1gaçoes do universo. 

Tem a nala vra o nobre 
Paulo .Fénder. 

O SR. PAULO Fll!'IDER: 

Senajor 

da. ·Gâmara dos Deputa<l.os, trc uxeram (Não joi revisto pelo orador) _ 
contentamento cívico aos representan- Sr. Pre:.iden .e, foi muito a propó.sito 
tes do Partido social Democrático nes- o disc'l''''H que ouví~os, bá poucos 
ta Casa do caugresso. In.stante.s. do nobre senador Lima rei-

V. EXa., membro destacado dêstc xeíra, oOrque S. Exa. se ateve a um 
'PaYt:do, re"Velou na Presidência do Se- dos 'ema.., ~b.t chamadas reform!l-5 de 
nádo tato poiitico, espírito publico e oar;c de que nec~iW êste Pais. 
capacidade administrativa. Alud:u à Jefornn agrár1a E, (ú'lm(• 

Descen<lente de uma família ~ ho- n6s s:aho?.TJ!os, a ~ ·:E€ pr)•tica c;ue es­
mens da gleba; herdou de seu pai o ~af!lOS \'!vendo, Tl~--:tE.c: dia,., <;e reduz 
ainor à terra e àqueles que mourejam nnlctmente a uma 1•!+1!1 entre 1niniõe.::; 
no seu cultivo. entre correntes de oplnião que, . epre-

E' ~a contradição que taJ. aconteça. 
Mas e de se lamentar que o homem 
com relações perfeiW.S entre si e a na~ 
tureza, não tenha sabido encontrar 
essas relaçõ!S de homem para homem, 
essas r~I.açoes de grupo para grupo, 
no sentldo de harmonizar a sociedade 
em que vive e que se debate através 
de s~stemas empíricos que não mais 
pode.-:n prevalecer à face do mundo 
moderno. 1 

.Não se ergumente jamais com a ci~ 
vilizaçâo norte-americana, Lá, o tra-~ 
balhador ten. a sua exis~ência a sua 
subsistência assegurada Lá ~ assis­
tência social nem weciia de- ser feita 
porque o trabalhador ganha o sificien­
t~ para manter nível de vida digno de 
st e _de sua família. Não é 0 caso do 
Bra.sii. 

No discurso ontem proferido V. Exa. ~Pntadas no Parlamento Brasilei!·O. 
êejxou be.:n claro que não é possívuJ ·~ncontram q,nt.agonist<l.<: ... ue •ã.o mar 
industria-lizar o Pais sem mecr;.nizar a ~hal!l, ~('mo deveriam m~~···har, para 
lavoura. A valorização da m'Jeda, u .t stntese neces.-;ária, ~. fim de que 
aumento da produção, sobretuco agri- desR.pareçam suas dberg~l'leift·> e a 
co~a. e o amparo ao trabalhado:~ foram ilistória se processe na evt. uçfio d<.r Não podemos aplicar neste país uma 
notas desta-cadas naQuele discurso qUe Brasil. democracia à semelhanc;a: da que existe: 
trouxe naturais esperanç~s aos repre- Sr. Prf'sirten 'e, u m•mdo J.~ hoÚ é nos Estados Unidos. A. nossa é dife­
sentantes do Part1do Social DE-moerá~ o mundo da máquina 1 qu_ 1nq,ti,..a. 6 rente. Não é americana, não é russa, 
tico. · o m!indo da fábrica; é o mqndo ela mas é nossa, é brasileira. E' uma de~ 

Todos os pessedistas do Bmsil fa- indústria. que, oela técnlCa. rnodernl?. mocracia que há de reconhecer que o 
zem votos para que V. Exa. realize esHt ;o\.duzindo merca,~t.'"i<"ts QIJe nem trabalhador brasileiro, que existem aos 
um grande Oovêmo. ~f'mPr? acodf'm às 1'1~·:eJ:-uiarles prí- ·':nilhões por aí deve ser consult2do em 

Es"-amos numa- sessão civica., mas -nária~ d,., ser l-Jnmano mas ô''Pf'rlot>'~ Q\mlquer processo· .de reforma politics 
também sentiméntal. Peço, t:ois, ti- ') m~- ... '<!CIO •nte"nactonat de o..r+ii!OS aue que se tenha de enfrentar. 
cença à Casa para. terminar minhJ.s :tpen,ts atf'ndem ao J·1nfótto rle um~ Quando se fala em s:"ndicat~ no 
Jlgel·r·· palavras ci'"ndo Gar<•a Re t11f'.nria da human;dade, como -~.e a ~ 

a.::. ..,a • - Brasil. não se diz que -• trabalhadores dondo que disse "Deus fêm o horuem 'pl1r·idade dos mais ~a v.-·nrirlos owh'l v--> 

as p1anêtas, llS 11ores e as es\rêlas e "orLlHJa ~st.iveRSe a_ denc,.,dAr, ~tern>~-- 5~ estão organizando para a vida so­
dondo que disse "Deus fêz 0 t:o:nem, .,.,ent-e. do trabalho cotidiano e suadr Clal. Dz--se se estão organü-:ando pa;a 
tos plantas, as flores e as est·êlas r de milhÕes de almn:; r:uase mo :-tas. t.omar conta dO Poder. Nada. mais 
depois af)il.Ilnou um punhado· de a::.- Para evitar êste estado de celusa.s é falso. Não devemos confundir vida 
tros e de no-res e fêz a mtJher". que surgiu no B:-a..~il o trabalhismo, e sindical b-rasileira com a chamada re­
E Lamartine que concluiu: "E'Xist,e a bandeira tntb2·1h1sta: é defend\<ia púbica sinrtica1ísta "tom que sonharam 
1lma: mulher na origem de tôdas as "n'1tro da ·dernoc":"acia brasileira. os os snham alguns. Nada disto. Enten­
grandes coisas". s."'us postulados são humanos, são m· do que aS: -"lutas econômicas se devem 
fêz a mulher''· E Lamru·tine que con· c'ais. e nada têm aue possam merPc~~ trrvar deritro das assembléias sindi­
eJuiu: "Existe uma mulher na origem a relluls!l ou sequer a- suspeita daq•1e- cMs, porque são oo trabalhadores bra­
de tôdas as grandes coisas" 1es que, brasi!eiros como nós, têm o 5:ilelros que contribuem para a econo-

Nas horas difíceis que v.·'EKil, pa.s- rle\•er de l]rocurar que a sociehtde em mia. dêste pais. 
sarem seu Govêrno, sirvam-lhe-de es- que todos vivemos seja ll"~is tec-onf!t- Assim pensando. sr. Presidente, jus~ 
tínmlo e amparo ~ sua velha ntãe e a li?il!t consin mesma mais ~usta.. tifico a apreensão dêles nas horas que 

~ eleições de outubro · próx;rno já. 
mu1to estão a influir neste im1)a~sc 
criado, muito estão a colaborar -~0 
clima de apreensões que estamos vi .. 
vendo nesta hora em que esperamos 
que se constitua um Gabinete que ~e 
não constitui, E' por que as eleições 
estão ai, e as classes tre·balhadoras são 
evidentemente valor positivo eleitoral 
f; uin pêso poUtico na ba·lança dos ane .. 
t:tes eleitorelros, e por· isso, Sr. Pre .. 
s1dente, as negaças existem, os esmri~ 
tos fogem às conciliações necessál'ias e 
não se encontra a fórmula pelr qual 
o Brasil espera. para vlver e traba .. 
!har em pa-z, (Muito bem,· muito bem. 
Palmas!). 

O SR. PRESIDENTE: 

- Não há mais orador iDEcrito. 
(Pausa). 

Não havendo quem peç:t· a palavra 
vou encerrar a sessão, deslgnado para 
fb próxima a seguinte. -·. 

aRDEM DO DIA 

Sessão d~ 5 de julho -de 19ô2 

·Quinta~ Feira) 

1 
Dlscussã o, em turno· ónico, do PrQ-o 

feto de Decreto Legislativo, or•ginário 
da Câmara. dos Deputados (número, 
164-A, de 1958, na casa de origem), 
que aprova. o convênio Constitutivo da 
OrganizaQão Internacional do Café, 
firmado u~lo Brasil e outros Estados 
em 27 de janeiro de 1958, tendo: ' 

Pareceres Favoráveis sob números 
1'10 e 171, de 1!?62, das ComJssões: 

sua senhora, E' Quase vma ironia. Sr. Presidente passam . .Assim pensando, forrmulo d?.-
Te.mo& c<mfiança. que, executado o au(' a mundo moderno, tendo encon-· quf o meu apêlo para que os partidos 

:progra:rrta de Govêrno que V f Ex:a. tnH'~'' -oerfeitEs relações entre o hQm,..,., 1ue venhll.>m a Mnst.ituir o novo Gabi­
anuncioU, ha·verá tranqilílidade e pro-~ e 1 natlneza, entre os processos ~p nrte voltem os olhos para Os trabalha· 
g1·esso no Pais: C Muito bem. My.Uo .,.nf''~'f"'"r'l"lmento da técn;ca indu.<:'· -ti.! ~0res, que esperam por essas reformn.s 
bem. Palmcu. O orador é cumr-nmen · ....... "' "'" n"flr'P~~~ de mOOU\cn~en <\o 1l rle qUP trnto se fala, porque êles re­
tado). ~ .meio natural para obtenção dos p.ro- pito, não desejam aer eapnadol »>1:aa 

- de Constituição e Justiça e de 
Economia e dependendo "de parecer da 
Comisst;0 tfe Relac;õ~s E:rterlor~. 

' 

Está encerrada a sessão. 
<T.t!1;anfa-se elllláo Àl 22 hOrQ3 

•• 

1 tntt. 
' 
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